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PROGRAMAS DO ENSINO PRIMÃRIO 

I 

INTRODUÇÃO 

Na "Nota Explicativa" dos programas do Ensino Primário, em vigor desde 1975/76, previa-se a sua 

alteração após três anos de experiéncia. Por isso, em 1978/79, foi elaborado um novo programa, concebido 

em termos de objectivos terminais, aprovado pela Portaria N9 572/79, de 31 de outubro. 

Entretanto, reconheceu-se a impossibilidade de pôr em pr~tica, de forma generalizada, o referi­

do programa, uma vez que não estavam reunidas, mínimamente, as condições para que o mesmo tivesse possi­

bilidades de atingir os propósitos que devem presidir à implantação de qualquer programa - a melhoria da 

acção pedagógica no Ensino Primário. 

Aliás, no n9 6 do preãmbulo - "Intenções Pedagógicas" - estabelece-se: "O lançamento do novo pr~ 

grama exige que, à partida, sejam tomadas medidas que permitam evitar uma generalização precipitada do me~ 

mo, o que seria susceptível de comprometer o êxito de um trabalho pedagógico que, pela sua naturezae exten 

são, assume um elevado grau de responsabilidade". 

Neste condicionalismo, tornou-se, pois, imperativo nao só a suspensão do referido programa, corno 

ainda a introdução de alterações aos programas em vigor, tendo em vista a remodelação, que se impunha em 

determinadas áreas, especialmente na do Meio Físico e Social, e o seu aperfeiçoamento técnico. 

Assim, reconheceu-se corno necessário: 

- reestruturar a área do Meio Físico e Social, desenvolvendc o conhecimento e o 
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apreço pelos valores característicos da identidade e da cultura portuguesas e 

tomando na devida consideração os interesses e necessidades dos alunos; 

- apontar para objectivos a atingir, em cada ano de escolaridade e em cada uma 

das fases, tendo em vista facilitar a preparação e o desenvolvimento do trab~ 

lho escolar e a organização de acções de apoio, compensação e/ou recuperação; 

- propor aos professores, embora a título facultativo, o tratamento de alguns 

temas que, nas áreas da Língua Portuguesa e da Matemática, se apresentam coml~ 

cunas, em ordem a proporcionar melhor desenvolvimento na aprendizagem das crian 

ças deste nível etário; 

- explicitar os objectivos a atingir em função dos conteúdos e dos comportamentos, 

numa perspectiva flexível e adaptativa de acordo com um processo que se deseja 

dinâmico e adequado à realidade escolar portuguesa. 

Ainda que se reconheça a necessidade de introduzir alterações mais profundas, que abranjam não 

só as áreas agora contempladas, mas também as restantes, não foi possível, nesta etapa, ir mais longe,por 

razões Óbvias de carência de tempo, e, mesmo de dados concretos que terão forçosamente de servir de supo~ 

te a essas alterações. Trata-se, pois, da introdução das modificações compatíveis com o início tempesti­

vo do ano lectivo, sem prejuízo da revisão global dos planos de estudos e conteúdos programáticos já de­

sencadeada, na perspectiva da implantação de um novo sistema educativo. 

Embora as actividades de aprendizagem, que decorrem dos temas e dos objectivos propostos, devam 

ter efeitos cumulativos e, portanto, fortalecerem-se umas às outras, pretende-se deixar ao professor a n~ 

cessâria liberdade para actuar de forma criativa, reordenando os temas e os objectivos de acordo com a rea 

lidade dos seus alunos. 

Pelo que se disse, recomenda-se como indispensável à consecução das metas propostas, com base 

nos conteúdos programáticos, a elaboração antecipada dum planeamento global da acção pedagógica a longo, 
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médio e curto prazo, por forma a se obter uma visao genérica que permita: 

- o reordenamento dos objectivos; 

- a adopção das estratégias de ensino/aprendizagem julgadas mais convenientes; 

a organização do processo de avaliação a seguir, contemplarrlo,para além da 

fase de diagnóstico, os aspectos formativos e sumativos característicos da 

avaliação sistemática e continuada que se deseja. 

Não obstante os programas manterem, genericamente, a mesma estrutura, pareceu oportuno fazer r~ 

ferência aos objectivos gerais do Ensino Primário e a outros, relativos ao desenvolvimento de capacidades, 

de hábitos e de atitudes. 



.· 



OBJECTIVOS GERAIS DO ENSINO PRIMÃRIO 

Ao repensar o Ensino Primário, nao se podem ignorar os princlpios fundamentais que devem servir 

de base a toda a acção pedagógica. Tais princípios, para além de caracterizarem a escola que se pretende 

são também o substracto envolvente, quer dos objectivos de ordem cognitiva, quer ainda dos que se referan a a 

titudes e hábitos. 

Assim, o Ensino Primário tem corno objectivos: 

contribuir para o desenvolvimento global e harmónico, das crianças por forma a 

possibilitar a realização pessoal de acordo com os interesses e aptidões de ca 

da um; 

- favorecer a aquisição de conhecimentos básicos e o desenvolvimento de capacid~ 

des, atitudes e hábitos que permitam o prosseguimento dos estudos e urna melhor 

inserção na sociedade; 

- estimular o desenvolvimento da sensibilidade estética e de aptidões artísticas; 

- contribuir para o conhecimento da língua e do património cultural, e histórico, 

incentivando a sua defesa e enrtquecimento; 

- estimular o trabalno individual e em grupo; 

- incentivar o desenvolvimento de atitudes responsáveis para com as pessoas e to­

dos os seres vivos, no sentido de se criar o respeito pela vida e pela conser­

vação, defesa e enriquecimento da Natureza; 

- iniciar o desenvolvimento de um código de conduta, baseado em atitudes clvicas, 

morais e religiosas, com vista à formação de cidadãos livres, responsáveis e de 

mocraticamente intervenientes na vida colectiva. 



IlI 

OBJECTIVOS VISANDO O DESENVOLVIMENTO DE CAPACIDADES, ATITUDES E HÃBITOS 

Cada vez mais se tem de apelar, constantemente, para o facto de o processo de ensino/aprendiz~ 

gero decorrer de uma forma integrada. 

Por isso, é indispensável que a acção pedag6gica tenha em vista objectivos que nao sao espect­

ficos de qualquer área mas, sim, pontos de convergência das actividades a realizar que possibilitem a a­

prendizagem dos conteúdos das diferentes áreas disciplinares. 

X 

Dentre outros, enunciam-se, corno fundamentais, os seguintes: 

- NO DOMINIO DAS CAPACIDADES 

Observar Inferir 

Manusear Registar 

Descrever Representar 

·Identificar Concluir 

Reconhecer Descobrir 

Seleccionar Criar 

Distinguir Ordenar 

Enumerar Medir 

Coleccionar Construir 

Relacionar Experimentar 

Comparar Aplicar 

Esquematizar Comunicar 

Classificar Memorizar 

- NO DOM!NIO DAS ATITUDES E HÃBITOS 

Ouvir 

Interrogar 

.Responder 

Mostrar: 

Interesse 
Confiança 
Objectividade 
Satisfação 
Força de vontade 

• Responsabilidade 
• Perseverança 

Autonomia 
Sociabilidade 
Auto-disciplina 

~uperar dificuldades 
Apreciar criticamente 
Dialogar 
Respeitar 
Cooperar 

Parti cipar 
Pesquisar 
Recolher 
Organizar o trabalho 
Trabalhar voluntariamente 



Em termos sociológicos, pretende-se que o programa contrtbua atnda para a: 

melhoria das relaçoes interpessoais de professores, alunos, pais e outros in­

divíduos ou grupos; 

permuta de experiências dentro da escola, inter-escolas, escola/comunidade; 

integração social das crianças, tendo em atenção as experiências culturais di 
versas de que sao portadoras. 
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ACTIVIDADES INICIAIS 





ACTIVIDADES INICIAIS 

Ao entrar para a escola, grande parte das crianças não vem preparada para aprender, dada a 

inexistência de ed.ucação pré-escolar gratuita no nosso País. Pô-la imediatamente em situação de aprend!_ 

zagem, será provocar o desânimo de "não ser capaz". 

Propõem-s& por isso, algumas actividades que terão como finalidade promover: 

- a adaptação da criança à escola; 

uma propedêutica geral, com vista a futuras aquisições; 

- a observação global de cada criança, a fim de detectar posslveis deficiências 

e prevenir futuras inadaptações. 

Após os primeiros dias de adaptação natural, feita através da comunicação espontânea e infolltlal 

que se estabelecerá no decurso de brincadeiras livres ou provocadas, da comparticipação activa no arranjo 

da sala de aula, que fomentará o conhecimento mútuo e o estabelecimento de interesses comuns, o professor 

conduzirá naturalmente as actividades,procurando alterná-las de acordo com a predominância física ou in­

telectual das mesmas. 

A maior parte das actividades que se sugerem deverão ser apresentadas sob a forma de jogos, já 

que a actividade lÚdica ·é característica marcante das crianÇas desta idade. 

~evidente que, ao tentar realizar algumas das actividades sugeridas, o professor verificará que 

muitos dos seus alunos já não necessitam delas, pois estão preparados para ir mais além. Deverá então or 

ganizar o trabalho de modo a não travar o andamento de uns nem forçar o avanço de outros, procurando man­

ter cada um ao nível mais elevado do seu próprio ritmo. 
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VISÃO 

- Reconhecer, comparan­

do, semelhanças e di­

ferenças (o tamanho; 

a forma; a cor); 

- Desenvolver a atenção 

e a memória visual; 

- Interpretar o que vê 

e ti·rar conclusões. 

SUGESTÕE'fu DE ACTIVIDADES 

- Pela observação da natureza (no campo, rto jardim, no próprio recreio) 

chegar ao reconhecimento de que as "coisas" têm tamanhos d i ferentes. 

Diferenciar, pelo tamanho, objectos com a mesma forma e a mesma cor. 

Seriá-los em função do tamanho. (Colecções de objectos com a mesma!o~ 

ma, a mesma cor e tamanhos diferentes). 

- Sempre em observação da natureza, concluir que as coisas têm formasd~ 

ferentes. 

Distinguir formas de objectos com tamanho aproximado e a mesma cor. 

(Colecções : de objectos com a mesma cor, tamanho aproximado e formas d~ 

ferentes} • 

- Observar a variedade de cores que se apresentam à nossa vista. 

Reconhecer as cores pelo estudo de objectos com a mesma forma e tama­

nho. (Colecções de objectos iguais em tamanho e forma mas com cores d~ 

ferentes) . 

\ 
- Realizar os mesmos exercícios sobre a imagem de objectos e, em segu~ 

da, sobre formas esquemáticas. (Colecções de desenhos de objectos ede 

formaseSiuemáticas). 

,-----------------------------------------------------------------------
! A distinçãb da forma dos objectos é extremamente importante para a a­

i prendizagem da leitura e da escrita, pois as crianças terão que dis-
1 
: tinguir a forma das letras. 

~----------------------------------------------------------------------



SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

- Observar figuras incompletas, depois de ter observado a completa . Des 

cobrir o que falta em cada uma. 

- Reconhecer diferentes objectos que foram mostrados e feitos desapare­

cer rapidamente. 

- Procurar figuras relacionadas. (junto dos desenhos de uma casa, um n~ 

nho, uma casota e uma toca, colocar, nos lugares próprios, uma crian­

ça, um pássaro, um cáo e um coelho; junto dos animais, colocar os res­

pectivos filhos, os alimentos que lhe são próprios). 

- Enunciar objectos, pela ordem porque foram vistos (depois de retira­

dos). 

- Estando objectos colocados sobre a secretária (ou figuras no f laneló­

grafo), fechar os olhos e, ao reabri-los ta um sinal), dizer o que se 

tirou, acrescentou ou mudou de lugar. 

- Observar pessoas tos próprios alunos), animais, plantas. Partir da a­

preensao global para a obs~rvação de pormenores. Ver, comparar, refle~ 

tir, concluir . 
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TACTO 

- Reconhecer objectos p~ 

lo tacto. 

AUDIÇÃO 

- Desenvolver a acuidade, 

a atenção e a memória ai:_ 

ditiva. 

SUGESTÕES DE ACTiViD.ADES 

- Observar estampas, em princípio com cenas muito elementares. (De aco~ 

do com a evolução natural, poderão começar por enumerar, passarão a 

descrever e depois a interpretar, a estabelecer relações com cenas vi 

vidas, a formar juízos}. 

- Ver e palpar vários objectos. 

- Identificar os mesmos objectos apenas pelo tacto. 

- Visualizando e palpando simultaneamente diversos objectos, reconhecer 

pormenores (consistência, forma, grandeza) que podem ser apreendidos 

pelo tacto. 

- Reconhecer esses pormenores (comparando) servindo-se apenas do tacto. 

- usar, comparando, o vocabulário adequado (macio/áspero; liso/rugoso;d~ 

ro/mole; estreito/largo; comprido/curto ••. ). 

Escutar sons do meio próximo (da natureza, do agregado habitacional, vo 

zes, o silêncio .•. ) 

- Observar objectos a fim de verificar que produzem sons; verificar que o 

som provocado por objectos diferentes é distinto; reconhecer esses ob­

jectos apenas pelo som que produzem. 

- Procurar reconhecer sons previamente experimentados: tendo sido agitado 

um de uma série de tubos exteriormente iguais, contendo areias, pedras, 



SUGESTÕES DE ACTiViDADES 

pedacinhos de vidro ou metal, descobrir, agitando os diferentes tubos, 
aquele cujo som se escutou. 

- Utilizando objectos que produzem sons semelhantes, organizar esses sons 

pela altura. (Séries de campainhas ou chocalhos). 

- Distinguir sons do meio ambiente: as vozes dos companheiros (primeirop~ 

la emissão de frases, depois apenas de palavras) e outros produzidos de~ 
tro e fora da escola. 

- Em silêncio, de olhos fechados, ser capaz de identificar sons produzidos 

na sala de aula (o fechar de uma porta, o arrastar de uma cadeira, o ar­
ranhar do giz ••• ). 

- Identificar sons produzidos pelos companheiros (caliiinhar lento, rápido, 
correr ••. ). 

- Identificar sons produzidos fora da sala de aula. 

- Reproduzir batimentos, t~l como foram feitos (de palmas, de um objecto 
na carteira, de paulitos ••• J. 
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ESQUEMA CORPORAL 

- Conhecer e utilizar 

conscientemente o seu 

corpo. 

LATERALIZAÇÃO 

- Distinguir o lado di­

rei to e o lado esque~ 

do. 

SUGESTÕES DE ACT!VJDADES 

- Levantar os braços, bater com as maos uma . na outra, apontar os olhos 

de um companheiro •.. 

- Completar bonecos a que faltem partes bem salientes do corpo: as per­

nas, os pés, o cabelo, as orelhas, a boca •.. 

- Fazer, no flanel6grafo, a recomposiçáo de um boneco. (cabeça, tronco , 

braços, mãos, pernas, pés .•• ) 

~-----------------------------------------------------------------------, 

' - í - I ' 1 Atençao aos exerc cios de Educaçao F sica sugeridos com a mesma f i nali 1 
1 -, 

1 dade. ~ 
~-----------------------------------------------------------------------~ 

Dizer o que está à frente, atrás, em cima, em baixo, aos lados .•. 

- Reconhecer os dois lados: dois olhos, um de cada lado; duas orelhas,uma 

de cada lado; dois braços, um de cada lado ... 

- Mostrar o braço direito, descalçar o sapato do pé direito, saltara"pé 

coxinho11 com o pé direito, piscar o olho direito •.. 

- Bater com a mão esquerda na carteira, abrir a porta com a mão esquerda, 

dar um pontapé na bola com o pé esquerdo •.. 

- Levantar a mão direita e o pé esquerdo, puxar com a mão esquerda a ore­

lha direita, dar uma palmada com a mão direita no joelho esquerdo •.• 

- Estando todos de pé, voltados para o mesmo lado, apertar com a mão di-



ORIENTAÇÃO NO ESPAÇO 

- Dar-se conta da sua 

posição no espaço; 

- Da sua posição em 

relação aos outros 

corpos; 

- Da posição dos ou­

tros corpos entre 

si. 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

reita a mao direita do companheiro do lado. Deslocar-se, sem largar a 

mão, de modo a ficar em frente do companheiro. Repetir o exercício e 
tirar conclusões. 

Esta actividade só deverá ser realizada depois do grupo estar perfei­

tamente à vontade nas do tipo das anteriores. Antes disso, o professor 

terá sempre o cuidado de, quando tiver que exemplificar, o fazer com a 

mão contrária e de ter os alunos, nestas actividades, sempre todos vi­

rados para o mesmo lado. Quando for necessária a presença de um aluno 

a exemplificar, deverá ser posto de costas para o resto· do grupo. 

Chama-se ainda a atenção para que muitas destas actividades podem ser, 
com vantagem, realizadas ao ar livre. 

- Perceber a sua posição (atitude): levantar-se, baixar-se, inclinar-se ... 

- Afastar um objecto de si, aproximar-se de um companheiro, dizer o que e~ 
tá mais perto, o que está mais longe ••• 

- Descobrtr de que lado foi produzido um ruído, onde está escondido um 
despertador que tocou ••• 

- Colocar objectos em cima da carteira, do lado direito ou do lado esque~ 
do. 

- Arrumar objectos sobre a secretária, nos mesmos lugares em que e·stão 
desenhados no quadro ou arrumados no flanelógrafo. 

- Marcada num papel uma zona de referência (qualquer boneco ou apenasuma 
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,SUiE'Sl'éEs DE ACTIVIDADES 

~ola no centro), desenhar flores vermelhas no ·lado direito, azuis no la­

do esquerdo, borboletas em cima, barcos em baixo ... 

(Mais tarde, à direita em cima, à esquerda em baixo ... ). 

Realizar actividades semelhantes, com a folha de papel dobrada ao meio, 

em quatro ... primeiro apenas na horizontal edepois também na vertical. 

- Munido de papel quadriculado (de início quadrícula bem larga) , marcar um 

ponto de referência e riscar sobre as linhas, de acordo com o professor 

dita: um quadEadinho para a esquerda, dois para baixo, dois para a esque~ 

da, dois para baixo, dois para a direita, dois para baixo, dois para a d! 

reita, dois para cima, dois para a direita, dois para cima, dois para a es 

querda, dois para cima, um para a esquerda. 

Completar a flor. Pelo mesmo sistema poderá fazer-se uma infinidade de bo 

necos que servirão para recortar ou picar e fazer depois com eles, indi 

vidualmente ou em grupo, composições várias. 

- Mais tarde, sendo ditada apenas metade do desenho, completar em espelho. 

Servem para o efeito todos os bonecos simétricos, tal como o exemplifica­

do. As revistas com bordados a ponto de cruz trazem contornos que são opti_ 

mos para este trabalho. 



ORIENTAÇÃO NO TEMPO 

- Aperceber-se do de­

correr do tempo. 

COORDENAÇÃO 

VISUAL-MOTORA 

- Adaptar o ritmo mus 

cular à visão. (Ac­

tividades de grande 

importância para a 

aprendizagem da es 

crita). 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

- Saber, pelo conhecimento do que se está a fazer agora, o que se fez an­

tes; combinar o que se fará depois, mais cedo, mais tarde ••. 

- Recordar os trabalhos que se fizeram ontem; verificar o que não houve 

tempo de se fazer hoje mas que se fará amanhã .•. 

- Elaborar um calendário móvel, com os dias da semana marcados, onde os a­

lunos irão mudando diariamente a posição de um boneco. 

- Amassar barro, dar-lhe formas diferentes. 

- Amassar farinha, fazer com ela pão ou biscoitos. (Cozer no forno da pad~ 

ria, no caso de não existir fogão na escola). 

- Pintar lem principio coro os dedos}, Fazer um mural, coro um grande papel, 

que permanecerá na parede, em que serão impostas as mãos de cada um dos 

alunos, em tintas de cores diferentes ou pó de giz. 

- Enfiar ou encaixar para formar elementos decorativos (colares, bracele­

tes, painéis) ou com função utilitária (pés de candieiros, bases para t~ 

chos, tapetes para casa de banho). Utilizar contas, botões, flores, cas­

cas de frutos secos, restos de tubos de plástico, carros de linhas, tam­

pas de garrafas, clips, suportes de gelados ..• ). 

- Rasgar, dobrar, recortar, picar, primeiro livremente, depois de forma o­

rientada. 

Aplicar em trabalhos decorativos. 
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RITMO 

E AUTO-DOMtNIO 

- Expressar-se livre­

mente, de acordo can 

o seu próprio ritmo; 

- Compreender que os 

outros também têm o 

direito de se expre~ 

sar livremente. 

(Inicialmente a re­

gra é o silêncio; d~ 

pois os próprios a­

lunos irão estabel~ 

cendo outras regras). 

SUGESTÕES DE ACT!V!DADES 

--------------------------------------------~---------------------------1 1 1 
1 1 
:os trabalhos realizados devem ser sempre aproveitados. Até o papel ras-: 

:gado servirá para fazer pasta de papel. : 
1 1 L_...: _____________________________________________________________________ ,J 

Pensar, em determinado lapso de tempo, em algo que os impressionou (pe~ 

soas, animais, coisas). A um sinal, expressar mimicamente aquilo em que 

se pensou. 

(Os estímulos irão variando e progredindo de acordo com a oportunidade 

- uma cena familiar, um acontecimento que se presenciou, uma festa em 

que se tomou parte .•• ). 

- Concentrar-se sobre um desenho ou uma pintura. Fechar um pouco os olhos 

e, ao sinal, fazer o que lhe apetecer. 

- Concentrar-se numa cor apresentada e fazer depois o que ela lhe sugere. 

Imaginar que a sala de aula é um jardim público. Cada um passeará oubri~ 

cará como lhe apetecer, mas sem incomodar os outros (os companheiros) nem 

colidir com as árvores e canteiros (o mobiliário) . 

Recordar o que se viu na rua, a caminho da escola. Cada um representará 

qualquer coisa ou pessoa que viu. Todos juntos representarão a rua, com 

todo o seu movimento. 

Imaginar que está alguém doente em casa. Ao sinal, levantar-se e arrunar 

a cadeira sem fazer ruído, arrumar objectos na carteira, ir colocar a ma 



SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

la a um canto da sala de aula. 

- Pensar que se está numa salaemque todos conversam, riem, ou cantam a 

seu gosto. Chega alguém que vai fazer um discurso. A um toque, todos p~ 

raro imediatamente. Numa fase mais evoluída dispensa-se o toque e todos 

param assim que o orador se deixa ver. 

- Imaginar que se é operário da construção civil. Estão todos a construir 

um prédio, cada qual com a sua actividade. 

- Pensar que se está sentado à mesa. Todos comem como se tivessem os uten­

sílios de que têm de se servir. 

- são empregados de café. Levam uma bandeja na mão com os utensílios. Des­

locar-se no café cheio de gente sem deixar cair nada. 

- Fazer rolar uma bola dentro de um arco. A um sinal combinado, parar ime­

diatamente. 

- Cantar canções interrompidas, em que substituem partes por gestos. 

("O meu chapéu tem três bicos", por ex.) • 

O velhíssimo jogo de estátuas, (como tantos outros que todos jogaram em 

crianças) é também um exercício de auto-domínio. 
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MEIO FtSICO E SOCIAL 

INTRODUÇÃO 

~ cada vez maior a apreensão àcerca do futuro da vida na Terra. O homem, confronta-se permane~ 

temente com problemas biológicos e sociais, mas, ao contrário dos outros animais, é capaz de os reconhe­

cer e de estudar a maneira de os solucionar. Estes dois tipos de problemas - os biológicos e os sociais -

sao realidades com que os alunos deparam várias vezes por dia e todos os dias. Da! a necessidade de as­

sociar, inevitavelmente, as "verdades cientificas" e os problemas sociais. Assim, considerando que nenhum 

sistema educacional deve alhear-se daquilo que se passa na sociedade, que a educação deve ser integrada, 

fundamentalmente, em todos os processos sociais e que são prementes os problemas relativos ao ambiente e 

ao Homem, tomaram-se como temas unificadores deste programa "A Sociedade" e a "Natureza". 

~l~scoLAI~ 
SOCIEDADE 1 1 NATUREZA 1 
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1 . TEMAS 

A organização sequencial dos temas (conteúdos) ·obedece a um critério em que o ponto de partida 

é a resolução de problemas que as crianças podem descobrir através do seu i·nteresse natural pelo meio que 

os rodeia - o meio local. Esta primeira experiência com o ambiente torna-se, assim, a base da aprendiza­

gem: fará com que as crianças raciocinem através das múltiplas situações que esse ambiente lhes propor­

ciona, fomentará o diálogo e, mais tarde, induzi-las-á à procura de livros e outras fontes de informação 

para ampliar os seus conhecimentos. 

Sem pretender seguir um caminho rígido usando os mesmos materiais para todas as crianças, jáque 

isso poderia não satisfazer as suas necessidades individuais, passar-se-á do estudo do meio local, social 

e físico,para o meio regional, para o País, para a Terra e para o Espaço. A passagem de um tema para ou­

tro deverá fazer-se de forma esbatida e de modo a permitir que as crianças, trabalhando naturalmente, re~ 

pondam, cada uma à sua maneira, às motivações escolhidas. Crê-se que, desta forma, todos se interessarão, 

em breve espaço de tempo, pelos diferentes aspectos do mesmo estudo. Mais tarde, à medida que o 

desenvolvimento prossegue, as crianças adquirirão a capacidade de generalizar acerca das suas experiênci­

as, isto é, adquirirão a capacidade de formar "conceitos". Aqui·, novamente, é a partir de experiências de 

aprendizagem diversificadas que a compreensão de cada criança acerca dos "conceitos" será consolidada e ~ 

profundada. 

Piaget mostrou que as crianças passam pelos mesmos estádios de desenvolvimento intelectual ao 

adquirir o pensamento conceptual. Esta aquisição é feita ao ritmo próprio de cada criança, com frequentes 

retornos a processos de pensamento de trabalhos anteriores, quando têm de enfrentar novas situações. Isto 

significa que os professores irão encontrar crianças, até da mesma idade, em diferentes estádios de pens~ 

mento, devendo, portanto, estar preparados para diversificar a sua actuação de modo correspondente. 

As razões apontadas implicam que se tenham ordenado os conteúdos deste programa de maneira a re 

!acioná-los com a evolução das crianças, à medida que a sua experiência vai aumentando. A primeira fase 
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centra-se fundamentalmente na exploração elementar do mei-o local, dentro e fora da aula, de forma a de­

senvolver-lhes a percepção sensorial e a reflexão acerca dos diversos aspectos daquilo que as rodeia.Pr~ 

curar-se-á, no terminal desta fase, ajudar as crianças a trabalhar activa e propositadamente em profund! 

dade, sobretudo a partir de aspectos do seu particular interesse em que desejem concentrar a atenção. 

Na segunda fase, procura dar-se às crianças um impulso para a descoberta de algumas noções bi~ 

lógicas e sociais mais avançadas, de forma a torná-las aptas a desenvolver os conhecimentos e as formas 

de raciocinio que tal tarefa envolve. Despertando a atenção dos muitos caminhos pelos quais os seres vi­

vos e as condições ambientais se afectarn mutuamente, incluem-se sugestões para o estudo dessas relações 

e as consequências que advêm do seu desiquilibrio. Tem-se, pois, em vista que a todo o futuro cidadão se 

exige estes conhecimentos como urna base para atitudes responsáveis na utilização da Terra e dos recursos 

naturais, tanto mais necessários quanto maiores sao as exigências de uma população mundial .em crescimen 

to e maior o desejo de todos atingirem melhores niveis de vida. 

Igualmente se introduziu uma perspectiva histórica que partindo do conhecimento e da pesquisa 

efectuada no meio local ou regional pode e deve consituir um ponto de partida para a apreensão de futuros 

conhecimentos e um meio de desenvolver o respeito pelos valores culturais e morais do Povo Português. 

Não se pretende que a criança memorize uma série cronológica de acontecimentos, de forma exaus 

tiva, mas somente que comece a ter consciência da existência de determinados factos que foram relevantes 

para a formação da Nação Portuguesa, possa ter uma ideia_ da inserção de Portugal no Mundo e de um passado 

que, com aspectos positivos e negativos, foi afinal o alicerce do pais que hoje somos. 

Corno não poderia deixar de ser, pretende-se que esse estudo se faça directarnente relacionado com 

o do meio fisico e social que rodeia as crianças, dai partindo para os acontecimentos mais longinquos,d~ 

do uma perspectiva de evolução da realidade actual que, apoiando-se em acontecimentos passados, há-de ser 

o suporte de situações futuras. 
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2. OBJECTIVOS ESPEC1FICOS 

A formulação dos objectivos obedece também, e tanto quanto possível, aos estádios de pensamen­

to característicos destes níveis etários. Assim, os objectivos da primeira fase são os que estão relaci2 

nados com a exploração activa do ambiente imediato das crianças e com o desenvolvimento da capacidade de 

discutir e comunicar efectivamente. Estão, portanto, relacionados com o tipo de actividades apropriadas a 

estas crianças (no estádio do "pensamento intuitivo") e constituem uma introdução aos processos de explo­

rar e ordenar as observações. 

Os objectivos da segunda fase são o desenvolvimento dos objectivos da primeira, já que destes 

dependem como base. As crianças desenvolvem a capacidade de "manipular" mentalmente as coisas; a princí­

pio esta capacidade está circunscrita aos objectos e materiais que podem ser usados concretamente e, me~ 

mo assim, num sentido restrito. No terminal desta fase as manipulações mentais vão-se tornando mais vari~ 

das e poderosas o que significa que os problemas devem ser resolvidos per processos mentais mais organiz~ 

dos do que anteriormente, possibilitando que, mais tarde, se atinjaoperíodo das operações formais. Os ob 

jectivos passam também, a ser mais específicos de cada um dos temas (Natureza e Sociedade) do .que na expe­

riência genérica anterior, dando-se assim um primeiro passo no processo de diferenciação dos dois aspectos. 

3. SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

As sugestões de actividades que se fornecem, necessariamente incompletas, nao contemplam todos 

os objectivos específicos formulados. Com elas pretende-se, apenas, prestar algumas informações a propo~­

cionar fontes de inspiração que os professores poderão seleccionar de acordo com as questões e o comport~ 

mente dos seus alunos. A orientação metodológica para que se aponta não tememvista a uniformização das e~ 

tratégias, mas antes estimular os professores para a criação de outras actividades. Ao "Meio Físico e So­

cial" convergem todas as disciplinas, razão porque não se sugeriram certas actividades mais intimamente 

relacionadas com outras áreas de conteúdo a que este programa está ligado. 



4. RECURSOS AUXILIARES DIDÃTICOS 

Sugerem-se dois tipos: um, destinado a apresentar às crianças o tipo de material que não esta­

ria ao seu dispor na experiência escolar comum, é constituído por gravuras, fotografias, modelos e, qua~ 

do existam à disposição, transparências, diapositivos, filmes e gravações sonoras. O flanelógrafo desem­

penhará , como é óbvio, uma função importante, assim como todos os materiais indicados nas sugestões de a~ 

tividades (leitura de livros e outros textos; colheita, registo, e interpretação de informações; comuni­

cação escrita dos conhecimentos adquiridos; organização de colecções, entrevistas, organização de fichei­

ros, etc.~ O valor do trabalho de grupo é outra actividade a proporcionar aos alunos sem que, entretanto, 

se subestime o valor do trabalho individual. ~ desejável que este programa auxilie a desenvolver os atri­

butos de cooperação e ajuda mútua entre os alunos. Não sendo todos os indivíduos igualmente dotados, int~ 

lectual e fisicamente, nem tendo todos as mesmas capacidades, interesses e qualidades humanas, parece que 

o estudo (aprendizagem) poderá ser melhor realizado com base na cooperaçãodo que na competição. Procura­

-se, assim, assegurar que todos atinjam um certo nível, independentemente daquele a que os mais capazes 

poderão chegar. 

Um segundo tipo de recursos didáticos auxiliares, que engloba tal corno o primeiro, a leitura 

de livros e outros textos, envolve particularmente a exploração directa do meio e os trabalhos experimen­

tais. Dir-se-á, também, que respeita a programação de determinadas sequências, tendo em conta que há cer­

tas ordens de apresentação dos assuntos e ideias que têm maiores probabilidades doque outras, de fazer com 

que os alunos cheguem às ideias ou conceitos principais que .devem ser compreendidos, e permitem aos profe~ 

sores identificar as capacidades mais significativas que devem ser desenvolvidas. Nestas sequências pro­

gramadas há que ter em atenção o modo corno se orienta o ensino/aprendizagem relacionando meios e fins de 

forma precisa, de maneira a interessar os alunos na matéria e a alcançar os objectivos de aprendizagem.Em 

suma, é necessário dar a melhor das atenções às estratégias de ensino a utilizar, pois delas dependerá 

essencialmente o êxito da acção educativa. 



5. METAS DE APRENDIZAGEM 

Os objectivos específicos foram formulados de modo a poderem ati~gir-se as seguintes metas de 

aprendizagem indicadas a seguir e que contribuem para a consecução dos objectivos gerais do Ensino Pri 

mário: 

34 

Conhecer informação básica sobre o meio local, o meio regional e o país, relativamente aos 

aspectos sociais e naturais. 

Conhecer as interdependências entre os membros da Sociedade, com especial ênfase na insti­

tuição familiar e na comunidade local. 

Identificar aspectos do património cultural e histórico que possam conduzir à compreensão 

da evolução da Nação Portuguesa. 

Compreender, de forma muito genérica, os principais problemas da vida animal e vegetal, a 

inter-relação e interdependência de todos os seres vivos. 

Compreender que todos os seres humanos são animais e ter uma compreensão elementar da estru 

tura e das funções do corpo humano. 

Iniciar o desenvolvimento de uma maior consciência sobre os problemas da Natureza. 

Iniciar o desenvolvimento de uma atitude de respeito pela vida. 

Fomentar a procurà voluntária de novas informações a respeito do ambiente físico e social. 

Criar o gosto por leituras relativas ao Homem e à Natureza. 

Conhecer informação básica sobre a Terra e o Espaço. 

Iniciar o desenvolvimento de uma perspectiva científica. 

Desenvolver a capacidade de escrever com base na colheita de dados e informações. 

Apreciar a utilização dos tempos livres como meio de enriquecimento pessoal. 
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DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

TEMAS - OBJECTIVOS ESPECÍFICOS - SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 





TEMAS 

1 MEIO LOCAL 1 

SOCIEDADE 

Família 

Escola 

19 ANO DE ESCOLARIDADE 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS 

-Identificar os membros da família 

-Estabelecer relações entre mem­

bros da família (parentesco e i~ 

de). 

-Emunerar as diferentes activida-

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Através do diálogo com os alunos, e fomentando-o 

entre eles, designar os membros da família, suas 

relações (parentesco, idade, afectividade) e res 

pectivas actividades quotidianas, quer profissi~ 

nais, quer de ocupação de tempos livres. 

des dos membros da família. -Por meio de desenho os alunos podem representar-

-Participar activamente na vidaf~ 

miliar. 

-Identificar os membros da comuni 

dade escolar. 

-Identificar as dependências do ~ 

difício escolar. 

-Identificar a actividade dos rrem 

bros da comunidade escolar. 

-Reconhecer a necessidade de cola 

boração entre a escola e a famí­

lia. 

-Usar correctamente o material es 

colar. 

-Participar voluntária e activ~ 

te na vida escolar. 

-se a si próprios e sua família. 

-Procurar que as crianças dêem ênfase às caracte­

rísticas hereditárias fruto da sua própria obser­

vaçao (cor do cabelo, dos olhos, etc.). 

-Conversar com os alunos sobre a maneira como fun­

ciona a escola, estimulando o gosto pelo seu arr~ 

jo e conservação (edifício, pátio de recreio, ja~ 

dim, · instalações sanitárias). 

-Através de expressão plástica, representar cenas 

da vida escolar. 

-Os alunos devem aprender a identificar-se (nome, 

nome dos pais, endereço) e a conviver em sa cama­

radagem com os colegas. 
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TEMAS 

Pessoas 

Habitação 

Vestuário 

Alimentação 

OBJECTIVOS ESPECIFICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Identificar os membros da comuni- -Levar as crianças a conversar sobre os amigos, os 

dade local com que mantém relações 

próximas (arnigcs, vizinhos). 

vizinhos, e as pessoas com quem convivem diaria­

mente. 

-Reconhecer a colaboração de outra! -Através de diálogos e dramatizações estimular e 

pessoas que facilitam a sua vida 

diária (padeiro, leiteiro, profe~ 

sor, empregado da escola). 

valorizar o espírito de camaradagem entre os alu­

nos. 

-Elaborar, em conjunto, regras de convívio. 

-Reconhecer a necessidade de habi- -Conversar sobre a habitação, de modo a que as cri 

tação. anças descubram as funções das várias dependênci-

-Enumerar as dependências básicas 

da habitação. 

-Reconhecer a necessidade que as 

pessoas têm de se vestir. 

-Identificar diferentes peças do 

vestuário. 

as que a formam e a necessidade de as conservarélÉ_ 

rumadas e limpas. 

-Por observação directa e indirecta distinguir di 

versas peças de vestuário. 

-A elaboração de um boneco e respectiva roupagem 

(recorte e colagem) afigura-se vantajosa paraati~ 

gir o objectivo. 

-Enumerar os alimentos de uso mais -Trocar impressões com as crianças sobre a necessi 

comum. dade de se alimentarem para crescer e viver~ · 

~Reconhecer a necessidade que o ho -Organizar quadros com gravuras de alimentos mais 

mem tem de se alimentar. comuns. 



TEMAS 

Higiene e 

Saúde 

Segurança 

OBJECTIVOS ESPECÍFICOS 

-Usar regras de higiene elementar 

(corpo, vestuário, alimentação, 

habitação, escola, rua ... ) com 

vista à manutenção da saúde. 

-Reconhecer a alimentação, o re-

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Dialogar com os alunos, observar gravuras e drama 

tizar situações de forma a que os alunos adquiram 

hábitos de higiene (levantar e deitar cedo, tomar 

banho frequentemente, lavar os dentes, usar rou­

pa lavada, pentear o cabelo ... ). 

pouso e o exercício físico como -Fomentar o gosto pelos jogos ao ar livre. 

factores determinantes do equil! 

brio da saúde. 

-Identificar sinais de trânsito 

(p.assadeiras de peões, passagens 

de nível, paragens de transpor­

tes públicos, gestos do sinal~i­

ro, semáforos ... ). 

-Aplicar regras elementares de 

trânsito em situações reais ou 

dramatizadas (como peão e uten­

te de transportes públicos). 

-Aplicar regras de segurança (na 

praia, no rio, na piscina, no uso 

de objectos inflamáveis, corros! 

vos, cortantes ... ). 

-Apresentação de gravuras, diapositivos ou outro~ 

terial representando sinais de trânsito. 

-Através de situações reais ou dramatização, os a­

lunos devem aprender como se evitam acidentes, a­

plicando regras de trânsito. 

-Promover pequenos debates sobre comportament~ 

observados em situações reais e/ou em gravuras e 

dramatizações. 

-Por meio de recortes e colagem, representar as ba!!_ 

deiras que, nas praias, regulam a segurança do b~ 

nho de mar; usar as cores adequadas. 

-Sempre que possível, iniciar as crianças na apre!!_ 

dizagem da natação. 

-Pela prática, levar os alunos à utilização corre~ 

ta de objectos cortantes e inflamáveis. 
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TEMAS 

Transportes e 

Comunicações 

NATUREZA 

Existência no am 

biente de seres 

vivos e seresnao 

vivos 

42 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS 

-Identificar meios de transporte ~ 

sados na localidade (aldeia, vila 

cidade). 

-Identificar seres vivos. 

-Distinguir animais de plantas. 

-Distinguir seres vivos de seres 

não vivos. 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Observação directa dos transportes que as pessoas 

da localidade (e as próprias crianças) utilizam 

nas suas deslocações. 

-Em contacto com a natureza observar plantas e ani­

mais permitindo que os alunos notem que tem cores, 

formas, tamanhos e outras características difere~ 

tes. 

-Proporcionar a descoberta de que as plantas e os 

animais são seres vivos (nascem, crescem alimen­

tam-se, reproduzem-se e morrem) e que há seres nã::i 

vivos (águas, rochas ... ) que não crescem, não se 

alimentam, não se reproduzem, nao morrem. 

-Organizar cartazes com gravuras de seres vivos (~ 

nimais e plantas) e outros com gravuras de seres 

não vivos. 

-Se possível, criar animais na escola, mantendo um 

aquário ou um viveiro de bichos da seda; organi­

zar uma pequena horta ou jardim e mais plantas em 

pequenos canteiros e/ou vasos. 

-Procurar que as crianças descubram os cuidados a 

ter com os animais e as plantas e o respeito e c~ 

rinho que merecem. 



TEMA:> OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Identificar as partes do corpo hu -Utilizar processos de medição para que as crianças 

Corpo Humano mano (cabeça, tronco e membros}. verifiquem as var i ações do seu crescimento corpo­

-Reconhecer variações no crescime~ ral. 

Sol, água e 

ar 

PERSPECTIVA 

HISTÓRICA 

to do corpo (peso, altura ... ). 

-Identificar o sol corno fonte de 

luz e calor. 

-Reconhecer a irnportáncia da água 

na · alimentação dos seres vivos. 

-Reconheçer a existência do ar. 

-Organizar um quadro onde as crianças registem as 

suas observações diárias, através de símbolos (c~ 

lor-frio, limpo-nublado). 

-A observação directa e o diálogo permitem descobrn 

o que acontece às plantas que nao são ·regadas, o 

motivo porque se dá água aos animais e a razao po~ 

que as pessoas a bebem. Discutir o assunto para c~ 

nhecer a necessidade da água na alimentação dos s~ 

res vivos. 

-Usando metodologia semelhante, descobrir que o ar 

nao se vê mas que a sua existência se sente quando 

respiramos, abanamos um leque, sacudimos os braços 

observamos o movimento das folhas das árvores, das 

nossas roupas e dos cabelos, enchemos um balão ... 

-Ao tapar o nariz e a boca, ou sustendo a respiração 

as crianças reconhecem a necessidade do ar. 

-Descobrir o passado recente (ri- -Conversação e observação de documentos autênticos 

tmo da própria vida, sucessão de fotografias das crianças em bébé e outras de anti­

actos praticados ao longo do dia, gos familiares, roupas e brinquedos usados quando 

da semana ... ). 
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TEMAS OBJECTIVOS ESPEC1FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

bébé, berço .•• ) permitem estabelecer relações te~ 

porais para reconhecer o passado recente das cri­

anças. 

-Aproveitar aspectos da vida familiar, escolar e 

da rua para proporcionar a estruturação progress~ 

va da noção espácio-temporal. 



TEMAS 

1 MEIO LOCAL 1 

SOCIEDADE 

Pessoas 

Habitação 

Vestuário 

29 ANO DE ESCOLARIDADE 

OBJECTNOS ESPEC1FICOS 

-Reconhecer interdependência dos 

membros da comunidade local. 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Procurar que as crianças reconheçam que as pess~ 

as dependem umas das outras (ex.: o médico preci­

sa do pescador, do agricultor, do comerciante,tal 

como estes precisam do médico . • . ) 

-Identificar materiais de constru- -A visita a uma casa em construção permite às cri-

ção. anças observar os diversos materiais utilizados, 

-Identificar profissões ligadas à 

construção. 

-Reconhecer condições de habitabi­

lidade (água, arejamento, ilumina 

conversar com operários e indagar da origem dos 

materiais aplicados. 

-O professor pode proporcionar aos alunos a obser­

vação de plantas de casas, muito simples. 

ção natural e artificial, esgotos, -A planta da sala de aula, da casa e da rua, elab~ 

etc ... ). rada pelos alunos, contribui para a iniciação ao 

estudo de mapas. 

-Identificar materiais utilizados 

no vestuário. 

-Reconhecer a origem de alguns ma­

teriais usados no vestuário. 

-Indicar profissões ligadas ao fa­

brico do vestuário. 

~Relacionar ~ipos de vestuário com 

-A partir da observação do próprio vestuário, as 

crianças podem expressar-se plásticamente · (dese­

nho, cartaz com colagens de gravuras, esquema ou 

diagrama) a fim de mostrar que os materiais usados 

no vestuário do homem tem origens diversas. 

-Colecções de cartões ou gravuras com diversas ac 

tividades do homem possibilitam a observação e PO§ 
terior identificação daquelas que se relacionam 
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TEMAS 

Alimentação 
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OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

com o vestuário (tecelão, tosquiador, costureira ... 

-Cada criança poderá desfiar um pedaço de tecido e 

verificar que os tecidos são constituídos por fi­

os entrelaçados. 

-Em teares de cartão ou de pregos, as crianças cr! 

am pequenas amostras de tecidos com fios (de lã, 

de algodão ou de fibras sintéticas). 

-Reconhecer a origem dos alimentos. -Actividades semelhantes às do terna anterior perrn! 

-Identificar processos de conserva 

ção dos alimentos. 

-Indicar profissões relacionadas 

com a alimentação. 

tem reconhecer que os alimentos têm proveniência 

diversa. 

-Apresentar cromos, gravuras, diapositivos ... alu­

sivos a actividades ligadas à alimentação. 

-Tem interesse visitar uma mercearia ou um super­

mercado, para os alunos se aperceberem de como se 

apresentam conservados alguns alimentos (enlata­

dos, fumados, congelados ... ). 

-Se possível, visitar padarias ou fábricas de ali­

mentos (massas, bolachas, conservas ... ) 



TEMAS 

Higiene e 

Saúde 

Segurança 

OBJÊCTIVOS ESPEC!FICOS 

-Reconhecer a necessidade de água 

potável na alimentação. 

-Descobrir fontes de poluição do 

ar, da água e do solo. 

-Reconhecer a poluição corno um fac 

tor de deEequilíbrio da saúde e da 

natureza. 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Motivar as crianças, através de prospectos e avi­

sos televisivos, para a necessidade de purificar 

a água de forma a torná-la utilizável corno bebida 

e na confecção dos alimentos. 

-Realizar experiéncias de filtração de água com vá 

rias origens (torneira, poços •.. ) e observar o fi! 

trado através da lupa. Discutir os resultados ob­

tidos. 

-A observação directa dos gases dos veículos moto­

rizados, do fumo de fábricas e do tabaco ••. perm! 

te constatar fontes de poluição do ar. As crianças 

devem, ainda, verificar outras fontes de poluição 

(lixeiras, esgotos de fábricas, descargas de petr~ 

leo nos mares ... ). 

-Em trabalho de grupo ou individual, podem elaboraI 

cartazes com gravuras, apresentando sugestões de 

combate à poluição. 

-Identificar sinais de perigo (al- -As crianças podem observar em gravuras e em rótu-

ta tensão, veneno, explosivos). 

-Identificar sinais de trânsito (o­

brigação, proibição, informação e 

perigo). 

los de frascos, respectivamente, os sinais conve~ 

cionais de alta tensão e de venenos. 

-Reconhecer a existência de símbolos e interpretar 

as mensagens que pretendem transmitir. 

-Aplicar regras de trânsito comoci· -Dramatizando no pátio do recreio, os alunos apre~ 
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TEMAS 

Serviços 

Sociais 

Profissões e 

actividades 

económicas 

OBJECTIVOS ESPECÍFICOS 

clista. 

-Aplicar socorros de urgência (cu­

rativo e hemorragia nasal) . 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

dem a aplicar regras de trânsito para ciclistas.Pa 

ra tal, podem utilizar-se bicicletas (ou objectos 

que os "ciclistas" imaginarem ser bicicletas). 

-A dramatização de situações permite aprender a de­

sinfectar uma ferida ou colocar um tampão de gase 

esterilizada no nariz, em caso de hemorragia nasal. 

-Identificar serviços e institui- ~Tanto quanto possível, fazer visitas, conversar coro 

çoes que contribuem para o bem co as pessoas · e identificar os serviços que nos pre~ 

mum (Bombeiros, Policia, Igreja, tam. 

Serviços de Saúde, Misericórdias, 

etc, .. ). 

-Identificar lugares onde se efec- -Visitar uma feira e outros centros de comércio, ob-

tuam transacções comerciais (fei­

ras, mercados, lojas, supermerca­

dos). 

servando o que se vende em cada local e o que as 

pessoas "dão" em troca do que adquirem. 

Pode facultar-se às crianças a compra de um objec-

-Reconhecer a necessidade do uso da to. 

moeda. 

-Identificar oficinas e fábricas. 

-Reconhecer a necessidade de fazer Fomentar o diálogo sobre viagens (onde foram, como 

Transportes viagens. foram,o que viram, o que gostaram mais de ver ... ) 
e 
comunicações -Distinguir viagens de trabalho 

(para a escola, para o emprego, 

Aprender regras de comportamento em viagens e ex­

cursões, visitas de estudo ... 



TEMAS 

1 MEIO LOCAL 1 

NATUREZA 

OBJECTIVOS ESPECIFICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

visitas de estudo ... viagens de -Representar plasticamente vivências experimentadas 

recreio,excursões e outras) em viagens. 

-Identificar partes constitutivas -Tendo sempre o cuidado de nao deteriorar o ambien 

das plantas verdes. 

-Relacionar a raiz,. o caule e as 

folhas com as funções que desem­

penham. 

te, a recolha (ou simples observação) no campo, de 

plantas verdes permite a identificação das suas pa~ 

tes constituintes (raiz,. caule, folhas, flores e fr~ 

tos) e a relacionação das funções mais elementares 

que desempenham. 
Existência no am -Reconhecer a diversidade do mundo 

-Experiências de germinação em frascos de iogurte 
vegetal. biente de seres 

vivos e seres 

. não vivos 

-Relacionar a germinação com facto 

res físicos do ambiente (ar, água 

luz, temperatura). 

(ou outros) utilizando várias sementes envolvidas 

em algodão seco e embebido em água (seco ~ húmi­

do~ encharcado), à luz e às escuras, ao ar ou 

dentro de um armário com portas de vidro, permitem 

-Reconhecer a diversidade do mundo verificar o desenvolvimento das plantas. Registar 

animal. os dados obtidos quer em relação ao meio (ar, água, 

-Distinguir seres vertebrados de 

seres invertebrados. 

luz, · temperatura) quer em relação às diferentes se 

mentes utilizadas (crescimento e características). 

invertebrados. 

-Após o reconhecimento da variedade dos seres vi­

vos, verificar (no próprio corpo e/ou de outros ~ 

nimais) a existência ou ausência de esqueleto in­

-Reconhecer a diversidade das ro- terno. 

-Dar exemplos de vertebrados e de 

chas do meio local. 

-Identificar produtos de origem mi 

neral a partir da observação de 

-Recorrer a gravuras do esqueleto do corpo humano e 

de outros animais unicamente como meio de auxiliar 

a distinção entre vertebrados e invertebrados. 
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TEMAS 

Corpo humano 

Sol, água, ar 

50 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

objectos (ouro, cobre, ferro, es -A diversidade das rochas pode ser reconhecida atra 

tanho, prata ... ). vés da colheita de amostras de mão e da observação 

das rochas na natureza. As crianças devem verific.a 

que o homem é capaz de transformar materiais de o-

rigem mineral para melhor os aproveitar (ferramen­

tas, máquinas, objectos de ouro ... ) e facilitar a 

sua própria vida. 

-Identificar os Órgãos dos senti- -Experiéncias simples levam as crianças a reconhe-

dos. 

-Reconhecer as funções dos órgãos 

dos sentidos. 

-Reconhecer a influência do sol 

na temperatura do ar. 

-Aplicar o processo de orientação 

pelo sol. 

cer que a observação do meio em que vivem se faz 

não só com os olhos mas com todos os sentidos. 

Exemplos: identificar pelo tacto alguns objectos, 

distinguir as vozes dos mesmos, distinguir o sal 

do açúcar ... ) . 

-Através de experiências que se observam diariamen 

te, tais como um gato a aquecer-se ao sol, ou à 

sombra a proteger-se do calor, e o facto de proc~ 

rarmos os dias de sol (por serem mais quentes) p~ 

ra irmos à praia, as crianças facilmente concluem 

da influência do sol na temperatura do ar. 

-Levar as crianças a compreender que para nos ori­

entarmos há necessidade de conhecer os pontos car­

deais. 



TEMAS 

Elementos e 

factores do 

clima 

PERSPECTIVA 

HISTÔRICA 

OBJECTIVOS ESPEC1FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Praticar a orientação pelo sol dentro e fora da 

sala, a partir do nascente. 

-Identificar elementos que se man! -Pela observação de um dia de sol e de um dia nubl~ 

festarn nas variações de tempo 

(temperatura, humidade). 

do tirar conclusões sobre a luz e o calor. -

-Organizar um quadro met~orológico de parede onde 

-Identificar, a partir de registos as crianças registem as observações que vao faze~ 

algumas características próprias do diariamente através de símbolos. 

de cada estação do ano. 

-Descobrir o passado dos grupos 

familiares (ritmo da vida fami­

liar e escolar, aniversários de 

familiares e de amigos, compara­

ção da geração do aluno com a dos 

pais e a dos avós ... ). 

" ' 

-Por meio da observação directa e de fotografias 

ou gravuras de pessoas em diversas etapas da vida 

(bébé, criança, adolescente, jovem, adulto •.• )re-

conhecer fases do desenvolvimento do homem. 

-Cada criança deve dar conta do seu próprio desen-

volvimento, marcando a sua altura num local adequ~ 

do da sala de aula. 

-Registar, em quadro apropriado, datas de anivers~ 

rios (familiares, amigos). 
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TEMAS 

MEIO LOCAL E 

REGIONAL 

SOCIEDADE 

Habitação 

Vestuário 

39 ANO DE ESCOLARIDADE 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS 

-Identificar tipos de habitação. 

-Reconhecer influências do meio no 

tipo de habitação. 

-Descobrir a ligação existente en­

tre o tipo de habitação e as ocu­

pações da população. 

-Compilar informações sobre a evo­

lução da habitação. 

-Identificar tipos de vestuário. 

Reconhecer influências do meio no 

tipo de vestuário. 

-Compilar informações sobre a evo­

lução do vestuário. 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Observar os tipos de habitação e, se possível, t~ 

rar fotografias. 

-Organizar um cartaz com fotografias ou desenhos 

das habitações observadas. Levar os alunos a es­

tabelecer comparaçoes entre elas. 

-Recolher elementos (em museus, bibliotecas, jor­

nais, revistas) e fazer um trabalho escrito ou 

de expressão plástica (desenho, recortes, modela­

gem ... ) sobre a habitação através dos tempos. 

-Observar características do vestuário na região ~ 

través da observação directa. 

-Visitar centros artesanais e industriais produto­

res de tecidos, de calçado, de bordados, de ren­

das, do pronto a vestir ou outros típicos da reg~ 

ão. 

-Pesquisar documentos com vista ao estudo da evolu 

ção do vestuário ao longo dos tempos (livros, gr~ 

vuras, museus ..• ). 

-Levar as crianças a descobrir para que se devem 

lavar, limpar e passar as roupas (asseio e higie­

ne). 

-Aprender a executar pequenos trabalhos de costura 

(coser um botão, pregar uma mola e um colchete, 
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TEMAS 

Alimentação 

Higiene e 

Saúde 

OBJECTIVOS ESPEc":l'. FICOS 
-------------··---------

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

remendar, confeccionar fatos parâ bonecas ou fanto 

ches relacionados com o traje local ••. ). 

-Identificar produtos alimentares -Visitar urna feira ou mercado e observar os diversôE 

da região. produtos alimentares. 

-Distinguir produtos alimentares 

provenientes de outras regiões. 

-Elaborar trabalhos (de grupo ou individuais) sobre 

os produtos da região. 

-Reconhecer influências do meio no -Se possível, confeccionar uma pequena refeição ou 

tipo de alimentação. até urna simples salada (frutos ou legumes) levando 

-Compilar informações sobre a evo-

1 ução da alimentação. 

os alunos a prepararem eles próprios -os alimentos 

com os devidos cuidados de higiene. 

-Levar as crianças a pôr uma ~esa e a comer correc­

tamente. Fazer pesquisas para .obter receitas de 

pratos regionais e iniciar a elaboração de um ca­

derno de culinária regional. 

-Organizar um trabalho sobre os aspectos evolutivos 

da alimentação. 

-Identificar alimentos indispensá- -Através da prática os alunos devem aprender a la­

veis ao crescimento e conservação var e a descascar frutos e outros vegetais; devem 

da saúde. r ºeconhecer o perigo dos pesticidas. 

-Reconhecer a necessidade de urna a -Organizar ementas simples que possam concretizar 

limentação variada e equilibrada. a noção de alimentação variada e equilibrada. 

-Aplicar tesras de higiene (alirne~ -Salientar a necessidade de uma boa mastigação, e 



TEMAS 

Segurança 

Serviços 

Sociais 

Profissões 
e 

Actividades 
Económicas 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

tação, orgaos dos sentidos, resp~ os cuidados especiais a ter com os dentes. 

ração ... ). 

-Colaborar em acções de divulgação -Procurar que a escola promova urna campanha de di­

de normas de trânsito respeitan- vulgação de normas de trânsito a nível local afim 

tes a segurança. de diminuir o índice de acidentes. 

-Identificar edifícios e serviços -Um grupo de alunos pode entrevistar funcionârios 

públicos (Centros de Saúde, Ban- e utentes dos serviços sociais, para indagar da 

cos, Casas do Povo, Hospitais ... ) sua utilidade. 

-Reconhecer as funções que desern- -Proporcionar aos colegas a possibilidade de conh~ 

penharn os serviços e as institui- cer, através do relato, os resultados dos contac-

ções. 

-Identificar actividades exercidas 
"pela população (agrícola, piscat§. 
ria, pecuária, mineira, · artesanal, 
i "ndustrial, corr.ercial) . 

-Relacionar as actividades com as 
profissões. 

tos efectuados. 

-Com base na realidade ou através de fotografias e 

gravuras mostrar o homem em diversas actividades 

(pesca~or, agricultor, mineiro, pastor, oleiro,t~ 

celão, lojista, professor, médico ... ) 

-Reconhecer a importância das ac- -Deixar que as crianças comentem livremente. Escl~ 

tividades económicas na vida da recer dúvidas. Fornecer textos alusivos ao terna p~ 

população. ra aquisição de novos conhecimentos. 

-Relacionar o tipo de trabalho con -Fomentar nas crianças o gosto pela pesquisa, en-

os instrumentos utilizados (má- caminhando-as para a recolha de documentação a fim 

quinas, ferrarnen_tas). de elaborarem um trabalho de grupo (ou individual 
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TEMAS 

Transportes 
e 

Comunicações 

Organização 
do 

Poder 

Comunicação 

Social 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS 

-compilar informações sobre a evo­

lução dos instrumentos de traba­

lho. · 

-Identi~icar actividades económi­

cas da região (agricultura, indú~ 

tria, pesca ... ). 

-Identificar meios de transporte 

(pessoas e mercadorias) . 

-Reconhecer a importância dos trans 

portes na vida regional. 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

relacionado com o aspecto evolutivo de instrumento! 

e máquinas de trabalho. 

-Através da observação directa, indicar os meios 

de transporte utilizados na região, quer para o 

transporte de pessoas, quer de mercadorias e as 

·vias em que se movimentam. 

-Realizar trabalhos de expressão plástica sobre mei -Relacionar os meios de transporte -

com as vias de comunicação. os de transporte. 

-Identificar orgãos do Poder Local -Proporcionar aos alunos o contacto com pessoas li-

(Junta de Freguesia, Assembleia 

de Freguesia, Câmara Municipal,A~ 

sembleia Municipal). 

gadas aos orgãos do Poder Local, para reconhecer a 

sua finalidade e utilidade. 

-Identificar meios de comunicação -Levar as crianças a identificar o correio, telégr~ 
social. 

-Reconhecer a utilidade . dos meles 

de comunicação social. 

-Compilar informações sobre a evo-

fo, telefone, rádio, televi são, cinema, teatro, li 

vros, jornais e revistas, como meios de comunica­

ção social. 



TEMAS 

População 

Actividades 
Culturais.e 
Recreativas 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

lução dos meios de comunicação s~ -Os alunos deverão adquirir, numa estação de C.T.T., 

eia! na região. impressos de vales, telegramas, registos e outros 

e preenchê-los correctamente. 

-Facultar às crianças uma lista telefónica para a­

prenderem a consultá-la. Há toda a vantagem em que 

os alunos aprendam a fazer e a atender chamadas te 

lefónicas. 

-Identificar os modos de vida da -Através de visitas a diversos pontos da localidade 

população local (onde vivem, o que as crianças devem observar a vida dos habitantes, 

fazem, como vivem). usos, costumes e outros aspectos de interesse. 

-Distinguir os tipos de agregados -0 professor deve facultar a observação de fotogra­

humanos na região (lugar, aldeia, fias ou postais ilustrados de outros locais com 

vila, cidade). características diferentes, o que permite às cria~ 

ças estabelecer comparações com a sua localidade e 

identificar diferenças entre meio urbano e meio r~ 

ral. 

-rdentificar formas de ocupaçao -Observar os pas.satempos das pessoas e reconhecer 

dos tempos livres da população l~ quais contribuem para a sua valorização pessoal e 

c~l (crianças e adultos). da comunidade. 

-Utilizar os tempos livres como 

meio de valorização pessoal. 

-Estimular a prática de actividades educativas (j~ 

gos, leituras, campismo ... ) como meio de ocuparte~ 

pos livres. 
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TEMAS 

Humanização 
da 

paisagem 

MEIO LOCAL E 
REGIONAL 

NATUREZA 

Existência no am 

biente de seres 

vivos e seres 

não vivos. 

58 

OBJECT'rvos ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIYIDADES 

-Reconhecer a acção do homem na -A partir da observação directa, os alunos identi­

transformação do meio ao longo dos ficam o que, na natureza, foi transformado pelo h~ 

tempos (estradas, pontes, túneis, mem. 

arborização, irrigação, barragens -Levar as crianças a reconhecer que essas transfor­
monumentos, etc.). 

-Conhecer marcas da influência do 

meio nos modos de vida do homem 

(habitação, vestuário, saúde, po­

voamento, costumes, trabalho ... ). 

-Reconhecer funções comuns nos se­

res vivos (nutrição, respiração, 

reprodução). 

mações contribuíram para o progresso e desenvolv~ 

mento da região. 

-A mesma observação permitirá verificar a influênciê 

do meio nos modos de vida da população. 

-Visitar locais (aviários, aquários, ribeiros, chaE 

cos, hortas, pomares, jardins, matas ••. ) para obse~ 

vação de animais e plantas. 

-Reconhecer a adaptação dos animaii -Promover o contacto com pessoas que cuidem de ani-

ao ambiente em que vivem (morfol~ 

gia, locomoção, alimentação, habi 

tat). 

-Agrupar animais, de acordo com as 

suas características externas. 

-Construir cadeias alimentares mui 

to . simples. 

-Reconhecer que o homem adquiriu 

recursos científicos e técnicos 

para sobreviver em ambientes dife 

rentes. 

mais e/ou plantas para informarem os alunos do seu 

trabalho. 

-Organizar um ficheiro sobre animais e suas caract~ 

rísticas (locomoção, revestimento, _habitat •.. ) 

-Fazer observações directas e construir esquemas de 

cadeias alimentares do tipo: 

galinha - raposa 

mosca - aranha 

erva - coelho - homem 

milho - galinha - homem 
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TEMAS 

Corpo humano 

OBJECTIVOS ESPEC1FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Localizar orgãos do corpo humano -Utilizando gravuras, esquemas, diapositivos e ou­

(boca, estômago, intestinos, fig~ tros materiais, as crianç~s podem aprender a loca~ . 
do, coração, pulmÕes,rins) lizar orgãos no seu próprio corpo e compreender as 

-Relacionar funções vitais com or- funções que desempenham. 

gãos do corpo humano (digestiva, 

respiratória, circulatória, excre -
tora) . 

-Identificar a água nos estados só -Pela -
lido, liquido e gasoso. bafo 

observação directa(água do rio ou torneira, 

num dia frio, granizo ... ) e realizando expe­

Sol, água, ar -Descrever sucintamente 0 ciclo da riências (água no congelador, panela de água a fer 

Elementos e 
factores do 
Clima 

Aspectos 

geomorf oló­

g icos 

água na natureza, ver, descongelação •.. ) as crianças têm possibilid~ 

de de relacionar os estados da água com o seu ci­

clo na natureza. 

-Caracterizar, de forma elementar, -Analisando registos anteriores sobre · as condições 

o clima da região. 

-Reconhecer f actores que inf luenc! 

am o clima da região. 

-Identificar aspectos físicos da 

região (elevações, vales, planí­

cies, planaltos, cursos de água, 

ilhas, cabos •.. ) . 

climatéricas da localidade (temperatura, humidade, 

ventos) localizar no mapa as características físi­

cas da região que, de alguma forma, determinam g~ 

nericamente o clima regional (proximidade ou afas­

tamento do mar, relevo ... ). 

-Após a observaçào directa da natureza, representar 

acidentes geográficos gráfica ou plasticamente (pa_!! 

ta de papel, areia, barro, plasticina ••. ). 
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TEMAS 

PERSPECTIVA 

HISTÔRICA 

OBJECTIVOS ESPEC1FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Descrever sumariamente o proces- -Fazer experiências com amostras de solo e registar 

so de formação de um solo (acções os resultados (permeável, impermeável). 

erosivas da água, da temperatura,., 

do vento, dos seres vivos). 

-Constatar que há diferentes tipos 

de solo (arável e nao arável,cl~ 

ros e escuros, ricos e pobres em 

matéria orgânica). 

-Observando o agricultor, cavando ou utilizando o~ 

rado, ajuda as crianças a distinguir solos aráveü 

de solos não aráveis. 

-Descobrir o passado do meio local -Fazer visitas de estudo e entrevistar pessoas que 

(observação de estátuas, monumen­

tos, gravuras, fotografias, ma­

pas ... ). 

-Compilar informações sobre factos 

relacionados com feriados regio­

nais e nacionais. 

possam fornecer informações. 

-Consultar documentos (livros, revistas, jornais) a 

fim de registar, em trabalho adequado, aspectoshi~ 

tóricos relativos à localidade. 

-Assinalar no calendário os feriados e pesquisar os 

seus signifiçados. 



TEMAS 

1 PAIS 1 

SOCIEDADE 

Segurança 

Serviços 

Sociais 

Profissões e 

actividades 

económicas 

49 ANO DE ESCOLARIDADE 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Reconhecer os esforços desenvolv~ -Elaborando cartazes ou através de outros meios ac 

dos pelo homem no sentido de desc~ alcance das crianças, divulgar os perigos de se fa 

brir e ampliar os meios de segura! zer fogo em pinhais ou mata (piqueniques, pontas de 

ça. cigarro, fósforos mal apagados ... ) 

-Participar activamente na divulg~ 

ção de meios de .segurança das pe~ 

soas e dos bens. 

-Relacionar serviços e institui- -Estimular o contacto com as instituições e com as 

ções (Hospitais, Centros de Saúde, pessoas que usufruem dos seus serviços, para que ai 

Caixas de Previdência, Casas do crianças concluam da sua importância social. 

Povo) com a saúde, bem-estar e se 

gurança da comunidade. 

-Identificar actividades da popul~ 

ção (liberais, na agricultura, na _ • 
-Recolher informaçoes (intercãmbio escolar, jornais, 

pecuária, nos serviços públicos). 
revistas, gravuras, postais ilustrados, textos •.• ) 

~Localizar no mapa regiões predom~ e utilizar mapas para identificar e localizar cen­

nantemente agrícolas, industriais, tros económicos. 

comerciais, piscatórias, mineiras, 

turísticas ... ) 

-Reconhecer a silvicultura, a agri­

cultura e a pecuária como facto­

res de riqueza nacional. 

-Reconhecer a importância do traba· 

lho no progresso e bem-estar das 

populações. Demonstrar respeito 
pelo trabalho dos outros. 
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TEMAS 

Transportes 
e 

Comunicaç:ões 

Organização 

do Poder 

Comunicação 

Social 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS 

-Identificar meios de transporte e 

vias de comunicação. 

-Reconhecer a importância das vias 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Os mapas e as respectivas legendas possibilitam a 

localização de algumas vias de comunicação (ter-

. - . restre f luv.ial 
de comunicaçao e dos meios de trani_ '~ ' 

marítima e aérea) e de lugares ~ 

. fectos as mesmas 
porte na vida e progresso das pop~ 

(gares, portos e aeroportos) . 

lações. 

-Interpretar os sinais convencio­

nais relativos a vias de comuni­

cação. 

-Compilar informações sobre a evo­

lução dos meios de transporte (bi:l!:, 

cos, comboio, automóvel, avião ... ) 

-Identificar orgãos do Poder (Pre­

sidente da República, Governo, As­

sembleia da República). 

-Sempre que possível fazer visitas de estudo a es-

tes locais. 

-Pesquisar elementos elucidativos das funções dos 

orgãos de soberania, a partir de informações for­

necidas pela rádio, televisão, jornais, etc. 

-Reconhecer a importância dos mei- -Com base na recolha e observação de documentos 

os de comunicação social para o 

progresso, civilização, e cultura 

das populações. 

(textos, gravuras ... ) reconhecer que, desde tem­

pos muito antigos, o Homem sentiu necessidade de· 

comunicar. 

-Identificar aspectos relacionados -Elaborar um trabalho sobre a evolução dos sistemas 

com a evolução dos meios de corou- de transmissão de mensagens (desde sinais por meio 

nicação social. de fogo nos tempos remotos,até aos satélites ar­

tificiais, técnica avançada dos nossos dias). 



TEMAS 

População 

Actividades 
culturais e 

recreativas 

OBJECTIVOS ESPEC1FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Identificar regiões com diferen- -Investigar, observando.revistas, livros, postais e 

te densidade populacional. por correspondência entre colegas de escolas dife-

-Relacionar os modos de vida dap~ 

pulação com a região onde se in 

sere. 

-Localizar no mapa as regiões (pr~ 

víncias tradicionais e regiões a~ 

tónomas e os distritos). 

-Descobrir causas da migração das 

pessoas. 

-Localizar no planisfério os pri~ 

cipais países de emigração dos po~ 

tugueses. 

rentes, o modo cor.o está distribuída a população 

no país. 

-Pelo diálogo com pessoas da localidade, desccilrir 

as causas da migração e emigração (pobreza de solo 

mecanização da agricultura, ausência de indústri­

as, desejo de melhores condições de vida ... ). 

-Elaborar um mapa, utilizando materiais coloridos 

a fim de assinalar as regiões e os distritos. 

-Recorrer a sinais convencionais que facilitem a 

identificação das regiões (províncias) e distritos 

e a distribuição da população. 

-Pesquisar os usos e costumes de cada região. 

-Identificar centros de educação -Sempre que possível observar directa e indirecta­

e de cultura (escolas, bibliote- mente centros de educação e cultura, indagando da 

cas, museus, monumentos ... ). sua utilidade. 

-Pesquisar elementos sobre costu- =Recolherele~entos sobre folclore, uso e costumes 

mes e tradições da população (c~ da população. 

linária, trajes regionais, bandas -Estimular a prática de cantares e danças populares 
musicais, folclore, artesanato, 

actividades espirituais ... ). 
e a organização de um grupo musical que utilize 

instrumentos rudimentares feitos pelas crianças. 

63 



TEMAS 

Humanização 

da paisagem 

P A I s 

NATUREZA 

Existência no an 

biente de seres 

vivos e seres 

não vivos. 

-

OBJECTIVOS ESPEC1FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Reconhecer a transformação do a~- -A época do defeso da caça e pesca, a nao utiliza-

biente como uma necessidade do 

Homem. 

-Colaborar na defesa e conservação 

do ambiente. 

-Participar em acções de combate à 

poluição. 

-~ostrar respeito e carinho pela 

vida. 

Pesquisar as condições ambientais 

preferidas por um animal. 

~Pesquisar as preferências alimen­

tares de um animal. 

ção de produtos venenosos (nos rios e nos mares, 

no solo e no ar) e outros podem ser ponto de par­

tida para elaboração de trabalhos sobre defesa e 

conservação da natureza. 

-Podem realizar-se experiências simples como as que 

se indicéiI!I: 

Colocar algumas folhas de jornal,dobradas, co­

brindo completamente o fundo de uma caixa (de 

sapatos ou de camisa de homem, por exemplo) ;d~ 

vidir o fundo da caixa em duas partes iguais, 

desenhando um traço sobre o papel de jornal; h~ 

rnedecer, com água, uma das partes; colocar uma 

minhoca sobre o traço marcado no papel; regi~ 

tar as observações e discutir os resultados com 

os alunos (a minhoca deverá deslocar-se para a 

zona húmida e terá tendência para esconder­

-se sob o papel .. de jornal, que e um local mais 

e .scuro) . As minhocas devem ser recolhidas pelos 

alunos, podendo; antes da experiência, serem es-



TEMAS 

Sol, água, 

ar 

OBJECTIVOS ESPECÍFICOS 

, 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

tudadas com a lupa {forma do corpo, processo de lo 

co~oção ... ). Os resultados experimentais devem 

ser relacionados com o habitat natural da minho-

ca. 

-Noutra caixa em que se abriu previamente um orifI 

cio numa das paredes menores, colocar uma planta 

jovem {verde) envasada {ou uma batata metida na 

terra de um recipiente). Tapar a caixa e verifi-

car, passados dias, que a planta se desenvolve no 

sentido do orificio, isto é, da luz. Registar os 

resultados e discutir com os alunos. Relacionar 

3.S observações efectuadas com as obtidas no 29 a-

no durante as experiências de germinação. 

-Reconhecer o aproveitamento do -Apelando para observações que se efectuam todos os 

sol, da água e do ar na produção dias na vida real, para a observação de gravuras, 

de energia. diapositivos, fotografias, modelos ou outros ma­

teriais adequados, discutir com as crianças os pr~ 

cesses como o homem aproveita algumas formas de e- . 

nergia (moinhos, . navegação a vela, nora, barragens 

estufas, modernos sistemas de captação de energia 

solar) e, se oportuno, referir o aproveitamento ~ 

nergético das águas quentes e ç;ases provenientes 

do interior da Terra, como é o caso dos Açores. 
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TE!1AS 

Elementos e 

factores do 

clima 

Aspectos 

Geomorf oló­

gicos 

'TERRA 1 

OBJECTIVOS ESPEC1FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Relacionar a distribuição climá- -Partindo da observação do clima da região e com ou 

tica com aspectos geomorfológi- tros .dados obtidos, por exemplo, através de corre~ 

cos. pendência com colegas de diversas regiões, reconh~ 

cer como aspectos morfológicos influenciam a dfs 

tribuição climática no país. 

-Localizar no mapa os principais 

aspectos morfológicos de Portu­

gal: 

Serras - Gerês, ~-iarão, Estrela, 

Montejunto, São Mamede, 

Caldeirão, Pico (Açores) 

Pico do Areeiro (Madei­

ra) 

Rios - !'1inho, Douro, Mondego, 

Tejo, Sado, e Guadiana. 

Costa - Ria de Aveiro, Cabo da 

Roca, Estuário do Tejo, 

Ponta de Sagres. 

Ilhas - Arquipélagos dos Açores 

e Madeira. 

-Identificar a forma da Terra·; 

-Localizar no mapa os continentes 

e os oceanos. 

-Se possível construir ·um mapa de Portugal em rele­

vo, modelando em barro os principais aspectos mor­

fológicos (serras,· saliências e reentrâncias da 

costa, rios, •.. ). 

-As noções de Ilha e Lago podem- ser adquiridas u­

sando areia e água. 

-Através do globo e de fotografias obtidas por as­

tronautas, verificar a forma da Terra. 

-Referir que foi o navegador português Fernão de 



TEMAS 

ESPAÇO 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS 

-Localizar no mapa e/ou globo o 

território nacional (Continente 

e Ilhas) e Macau. 

-Identificar fronteiras do terri­

tório nacional. 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

Magalhães quem primeiro confirmou a hipótese de 

que a Terra era redonda. 

-A observação do planisfério permite despertar a a­

tenção dos alunos para alguns aspectos físicos do 

planeta, para e existência de diversos países, di­

ferentes línguas e diferentes cos.tumes. 

~Permitir a realização de trabalhos,· se a isso cor 

responder o interesse dos alunos. 

-Reconhecer a Terra, a Lua e estre -Com base na observação do céu, num dia de Sol e nu 

las (incluindo o Sol) como astros. ma noite estrelada verificar que a luz, que a Ter-. 

-Identificar a Terra e a Lua como 

planetas e o Sol como estrela. 

-Descobrir o movimento da Terra à 

volta do seu eixo. 

-Relacionar a sucessão dos dias e 

ra e a Lua recebem, provém do Sol. 

~Fazer experiências com um globo e um foco lumino­

so para concretizar o movimento da Terra em volta 

~o seu eixo e, consequentemente, a sucessão dos di­

as e das noites. 

das noites com 0 movimento da Ter -Incentivar a recolha de elementos (jornais, revis-

ra à volta do seu eixo. tas, livros, fotografias, diapositivos ... ) para el~ 

boração de trabalhos sobre as viagens à Lua. 
-Descrever (após observação) o céu, 

de dia e à noite. 
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TEMAS 

PERSPECTIVA 

HISTÓRICA 

Formação de 

Portugal 

Expansão 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Reconhecer que Portugal teve ori -A partir da caracterização morfológica do territó-

gem no Condado Portucal~nse. rio, chegar-se-á à definição das fronteiras do País 

-Localizar no mapa os sucessivos 

alargamentos do território conti 

nental. 

-Depois de localizado o Condado Portucalense, desco 

brir o papel de D. Afonso Henriques e, muito gen~ 

ricamente, o alargamento do território continen­

tal até à conquista do Algarve. 

-Esta metodologia requer a observação de monumentos 

(castelos,igrejas, mosteiros), gravuras, mapas e 

outros documentos. 

-Representar em material transparente, ou outro, o . 

Condado Portucalense de modo a sobrepô-lo à carta 

portuguesa, concretizar os sucessivos alargamentos 

do território pelo mesmo processo. 

-Localizar no mapa as principais 

regiões atingidas pelos portugue­

ses. 

-Após a identificação no globo e/ou planisfério dos 

continentes e oceanos, ·apontar as regiões atingidas 

pelos Portugueses tendo em conta as viagens marí­

-Identificar alguns produtos (ouro timas, por ordem cronológica. 

sedas, especiarias) oriundas 

regiões atingidas. 

-Relacionar a difusão da língua 

dçi.s 

e cultura portuguesas com a expa~ 

são marítima. 

-Através de visitas a museus, de gravuras, de mode-

los e de outros materiais julgados convenientes, 

procurar ilustrar, muito sumariamente, aspectos da 

vida da época, relacionando-os com a evolução soei 

al referida aquando do tratamento de diversas ru-

bricas anteriores (vestuário, habitação ... ) 



TEMAS 

Actualidade 

OBJECTIVOS ESPECÍFICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

Evidenciar aspectos históricos da época ligados à 

região, testemunhadas por marcas arquitectónicas, 

estátuas ,, peças de museu ou de biblioteca. 

-Relacionar esta actividade com os aspectos dese~ 

volvidos noutros pontos deste programa e qu~ dizem 

respeito à exploração e interpretação do patrimó- . 

nio histórico da região. 

-Relacionar o 5 de Outubro de 1910 -Dentre as possíveis motivações, indica-se, por ex, 

com a implantação da República. a comparação da Bandeira Portuguesa da Monarquia e 

da República, corno ponto de partida para distinção 

-Relacionar o 28 de Maio de 1926 entre os tipos de regime. Essa distinção assenta, 

com a instauração da Ditadura. 

-Relacionar o 25 de Abril de 1974 

com a Democracia. 

-Identificar países .de expressão 

portuguesa. 

em parte, no reconhecimento da existência de um 

Presidente da República eleito pelo Povo em sub~ 

tituição de um Monarca cujas funções lhe eram a­

tribuídas por descendência. 

-Através de leitura de textos, do diálogo, de obser 

vação de gravuras ou outros materiais procurar que 

os alunos reconheçam os Direitos do Homem e da Cri 

ança consignados na Carta das Nações Unidas. 
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LÍNGUA PORTUGUESA 





L!NGUA PORTUGUESA 

INTRODUÇÃO 

o Programa de Língua Portuguesa que se apresenta não deve ser entendido como um novo Programa, 

mas apenas uma reestruturação · do que está em vigor desde 1975 / 76. 

Este foi organizado em termos de sugestões de actividades que nem sempre contemplam capacidades 

e situações pedagógicas que, em função do processo de aprendizagem, devem ser diferenciadas; não distin­

gue claramente objectivos e actividades e não explicita todps os temas que enformam a área da Língua Por 

tuguesa no Ensino Primário. 

Assim, procedeu-se à sua reestruturação segundo um esquema diferente de maneira a melhor servir, 

conforme se julga, aos professores como um instrumento orientador da sua acção pedagógica, ao longo dos 

quatro anos de escolaridade. 

Houve a preocupação de respeitar nao só o espírito mas também a letra do programa. Contudo,depois 

de distribuídas as sugestões de actividades respeitantes a cada .fase pelos dois anos correspondentes, ve­

rificou-se a existência de lacunas em determinados objectivos, pelo que houve necessidade de as preencher 

com novas ,sugestões de actividades 1 no tema Funcionamento da Língua, para além dos conteúdos explícitos no 

programa,foram acrescentados outros que apontam para uma visão · actualizada do estudo gramatical. 

Dá-se conta,a seguir, do modo de reestruturação do programa. 



TEMAS: 

Dos temas Expressão Oral e Expressão Escrita,da lª fase, e Expressão Oral, Leitura, Expressão 

Escrita e Gramática, da 2ª. fase, passou-se aos ternas seguintes, que se mantêm ao longo da escolaridade: 

- Expressão Oral 

- Vocabulário 

- Expressão Escrita 

- Funcionamento da Língua 

OBJECTIVOS: 

Organizados os ternas, definiram-se os objectivos, uns de maior grau de generalidade e outros 

considerados comportamentos / aatividades. Estes foram ordenados segundo níveis de desenvolvimento, com 

a intenção de estabelecer entre eles uma continuidade e sequência coerentes . 

No tema Funcionamento da Língua, um propósito orientou a sua reestruturação: o de indicar um 

modo de abordar a língua corno objecto de estudo que em muitos aspectos se afaste visivelmente de uma gr~ 

mática feita de definições e aplicação de regras de funcionamento memorizadas. t com esse propósito que as 

Sugestões de Aatividades do Programa apresentam explicações de carácter cientifico e orientações metodoló 

gicas breves que mais nao pretendem ser que urna chamada de atenção para uma metodologia renovada da "gra­

mática" no sentido de uma prática oral e escrita da língua que leve ao domínio da mesma pela automatização 

de - estruturas básicas e à posterior abordagem reflexiva de algumas delas. 
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DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

TEMAS - OBJECTIVOS ESPECÍFICOS - SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 





TEMAS 

EXPRESSÃO 

ORAL 

19 ANO DE ESCOLARIDADE 

OBJECTIVOS ESPECIFICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Expressar-se livre e espontaneame~ -Enunciar acções, pensamentos e sentimentos. 

te. 
-Inventar histórias, frases, palavras, onomatopeias 

e melopeias. 

-Completar histórias ouvidas. 

-Comunicar situações vividas, obse~ -Conversar com os colegas sobre assuntos da vida 

vadas ou imaginadas. diária. 

-Compreender mensagens. 

-Relatar(individualmente ou em grupo) factos preseE 

ciados ou cenas vividas. 

-Contar histórias inventadas. 

-Formular pequenos recados, avisos, ordens ou pedi­

dos. 

-Receber e transmitir pequenos recados, avisos, o~ 

dens ou pedidos. 

-Interpretar histórias ouvidas. 

-Relacionar a expressão oral com ou -Representar plasticamente o conteúdo de palavras, 

tras formas de expressão (gesto, 

mímica, desenho, pintura, música, 

escrita .. ~ ). 

de expressões conhecidas ou adquiridas. 

-Verbalizar representações plásticas. 

-Mimar mensagens considerando diferentes formas de 

emissão (afirmação, negação, interrogação, ordem 

ou pedido). 

-Identificar o significado de mensagens mimicamente 

expressas. 
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TEMAS 

VOCABULÃRIO 

EXPRESSÃO 

ESCRITA 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDAOES 

-Articular claramente e com relati -Aproveitar todas as oportunidades para que sejam 

va correcção palavras e frases. ouvidas e articuladas palavras e frases relaciona 

-Distinguir palavras e expressões 

do vocabulário corrente (activo) . 

-Utilizar palavras e expressoes re 

lacionadas com a realidade obser­

vada ou a sua representação. 

das com a realidade ou a sua representação. 

-Tomar parte em jogos variados que f~voreçam a art~ 

culação (rimas, adivinhas ... ). 

-Mimar e nomear acçoes que realiza (na escola, em· 

casa). 

-Aplicar a progressão (esquerda-d~ -Observar histórias em sequências desenhadas e re-

rei ta, alto-baixo) da leitura e conhecer que elas se organizam, no espaço, da es-

dos grafismos da escrita. querda para a direita. 

-Ordenar, a partir de gravuras, as diferentes fa­

ses de uma história (no sentido esquerda-direita) • 

-Contar as histórias observadas e/ou ordenadas em 

sequências desenhadas, verificando que elas se d~ 

senrolam no tempo. 

-Representar, em se~uências desenhadas, uma histó­

ria inventada; 

-Aplicar as formas mais elementares -Movimentar globalmente todo o corpo, a partir de 

dos grafismos da escrita. brincadeiras no recreio e recordar, posteriorme~ 

te, alguns dos movimentos executados, reproduzin­

do-os sucessivamente com os braços, as mãos, os 

dedos (no ar, sobre a carteira, no papel ... ). 



TEMAS OBJECTIVOS ESPEC1FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Andar descalço sobre uma corda ou sobre um risco. 

-Passar com o dedo (com o pincel, o giz, o lápis ... 

por cima de um traço. 

-Reconhecer (visualizar) globalme~ -Identificar o seu nome, os de alguns companheiros 

te palavras ou ae ·outras pessoas do grupo escolar ou da famí­

lia. 

-Associar o objecto à palavra escrita que lhe cor 

responde (e vice-versa) . 

-Escolher de entre várias palavras a que correspo~ 

de a uma gravura. 

-Reproduzir por escrito palavras conhecidas. 

-Analisar, gráfica e foneticamente, -Comparar palavras a fim de encontrarsemelhanças e 

palavras. diferenças no aspecto gráfico. 

-Formar novas palavras, a nível oral e/ou a nível 

escrito, e ilustrá-las. 

-Completar palavras a que faltam sílabas e fazer a 

sua ilustração. 

-Compor palavras a partir de sílabas soltas. 

-Reconhecer e/ou pronunciar palavras a partir de ba 

timentos correspondentes ao número de sílabas. 

-Reconhecer e/ou pronunciar palavras a partir de 

traços correspondentes ao número de sílabas. 
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TEMAS 

80 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS 

-Ler frases simples ·ein pequenos 

textos. 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Inventar palavras de acordo com batimentos a par­

tir de urna sílaba dada. 

-Reconhecer sons iguais em palavras diferentes. 

-Reconhecer sons diferentes em palavras semelhantes. 

-Pronunciar palavras em que apareça um determinado 

som no princípio, no meio ou no fim. 

-Emitir palavras em que se ouça ou não determinado 

som. 

-Escolher entre várias frases a que corresponde a 

uma gravura (e vice-versa) . 

-Fazer corresponder frases escritas a cada uma das 

etapas de uma história representada em gravuras. 

-Preencher lacunas em pequenas frases, escolhendo 

a palavra entre várias de um conjunto. 

-Preencher lacunas em pequenas frases, descobrindo 

uma palavra que fique bem na frase. 

-Formar palavras e frases com as letras de um con­

junto para ler. 

-Escrever frases ·s,irnples em peque- -Enunciar e escrever: 

nos tex1:,os o seu nome e o de outras pessoas 

o nome e o endereço da escola 

o endereço de casa 



TEMAS 

FUNCIONAMENTO 

DA LINGUA 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Escrever textos livremente. 

-Conhecer as marcas da frase oral. -Identificar as pausas e a entoação (declarativa, 

interrogativa, imperativ a, exclamativa). 

-Conhecer as marcas da frase escri -Identi'ficar a maiúscula inicial e o ponto final. 
ta. 

Toda a aprendizagem visando o funcionamento 

da língua deve centrar-se na frase - unida­

de do discurso oral e escrito. 

Antes de se iniciar na língua escrita, a 

criança deveria adquirir um bom domínio da . 

entoação (ritmo, altura, intensidade de voz} 

porque 

-dela dependem os vários sentidos da mesma 

frase; 

-ela vai reflectir-se directamente na prod~ 

ção escrita pela utilização correcta dos 

sinais de pontuação; 

-ela contribuirá de algum modo para a expre: 

sividade da leitura. 

-Contar em silêncio as frases de um pequeno texto 

que o professor lê expressivamente. 

-Construir uma história, contribuindo cada aluno com 

uma frase. 
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TEMAS OBJECTIVOS ESPEC1FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES • 

-Corrigir textos (duas ou três pequenas frases) : 

- com maiúsculas iniciais, mas sem pontuação; 

- com pontuação, mas sem maiúsculas inicia.is; 

- sem pontuação nem maiúsculas iniciais. 
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TEMAS 

EXPRESSÃO 

ORAL 

29 ANO DE ESCOLARIDADE 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS 

-Expressar-se livremente. 

-Comunicar situações vividas, ob­

servadas ou imaginadas. 

-Compreender mensagens. 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Falar sobre factos e pessoas do seu meio ambi ente. 

-Completar histórias ouvidas ou lidas. 

-Modificar histórias ouvidas ou lidas (no conteúdo). 

-Narrarocorrências, passeios, fenómenos da nature-

za ... 

-Narrar histórias a partir de gravuras depois de 

ordenadas as suas diferentes fases. 

-Narrar histórias dentro de uma sequência lógica. 

-Distinguir o mais importante e o menos importante, 

partindo de cenas do quotidiano. 

-Interpretar histórias ouvidas ou lidas. 

Relacionar a expressao verbal (o- -Dramatizar situações vividas ou observadas (na v~ 

rale escrita) com outras formas da real). 

de expressão (gesto, mímica, dese- -Dramatizar a partir de textos lidos. 
nho, pintura, música ... ) 

-Expressar-se plasticamente a partir de textos li­

dos. 

-Narra~ através de ilustrações, histórias, factos 

vividos ou observados. 

-Interpretar histórias inventadas, utilizando dife 

rentes formas de expressão. 

-Mimar mensagens considerando as diferentes formas 

de emissão (afirmação, negação, interrogação, or-
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TEMAS 

VOCABULÃRIO 

EXPRESSÃO 

ESCRITA 

OBJECTIVOS ESPECIF!COS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Articular claramente e com correc -Tornar parte em jogos variados que favoreçam a art~ 

ção palavras e frases. 

-Distinguir palavras e expressões 

do vocabulário corrente (activo) . 

culação (rimas, adivinhas ..• ). 

-Substituir vocábulos e expressoes por outros: 

de sentido equivalente 

de sentido oposto 

-Organizar famílias de palavras, integrando-as em 

frases. 

-Utilizar palavras e expressoes r~ -Tornar parte em jogos variados: 

lacionadas com a realidade obser­

vada ou a sua representação. 
Mimar · e nomear acções que realiza ou ve realizar 

(na escola, em casa, na rua, em locais de traba-

lho). 

-Ler oralmente com clareza e ento~ -Ler perguntas a que todos responderão por forma 

çao adequada. 

-Ler de forma dialogada. 

-Escrever de maneira legível. 

-Reconhecer casos em que se utili­

za a letra maiúscula. 

oral ou escrita. 

-Ler ordens a que os companheiros darão cumprimento. 

-Ler pequenos textos formados por frases curtas,rnas 

ricas de expressão (interrogações, exclamações) em 

que há apenas dois interlocutores. 

-Escrever com correcçao ortográfi- - (Ver Observação no 49 ano de e scolarida de) 

ca o vocabulário activo. 



TEMAS OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

~utilizar a leitura para se recrea~ -Escolher as suas leituras na biblioteca da sala de 

aula, nos momentos livres. 

-Ler aos companheiros pequenas histórias, adivinhas, 

anedotas, procuradas em casa e / ou na escola. 

~utilizar a leitura para se infor- -Arranjar material que possa servir de ilustraçã~ 

mar ou documentar. e documentação dos temas tratados (postais, foto­

grafias, extractos de revistas, de jornais, de p~ 

quenos livros muito ilustrados ... ). 

Escrever pequenos textos: 

Textos livres. 

Textos sugeridos (de tema 

livre, de tema sugerido). 

-Trazer livros para a escola, para serem utilizados 

por todo o grupo, cooperando na organização de uma 

biblioteca para todos. 

-Escrever bilhetes aos companheiros a quem se quer 

dizer alguma coisa sem perturbar o trabalho do gr~ 
po. 

-Registar um pens.amento ou um desejo que se ache 

intere·ssante para ser transmitido: 

a todos os companheiros, lendo na hora pró­

pria ou expondo no jornal de parede; 

à mãe ou outros familiares; 

ao professor; 

a outro amigo. 
1-Escrever avisos, convites, anúncios, cartazes. 

-Registar mensagens recebidas para poderem ser tran~ 
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TEMAS 

86 

OBJECTIVOS ESPECIFICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

mitidas mais tarde. 

-Fazer corresponder frases a cada uma das etapas de 

uma história ordenada em gravuras. 

-Elaborar textos, de forma pessoal, que servirão de 

material de leitura. 

-Escrever· histórias inventadas. 

-Participar na confecção de: 

etiquetas, legendas ou cartazes ligados à 

vida do grupo (organização das actividades, 

regras de convívio, visitas, passeios ... ); · 

materiais decorativos para a escola. 

-Identificar a personagem principa -Responder a perguntas a · propósito de um texto lido. 

de um texto lido. 

-Identificar a ideia principal de 

um texto lido. 

-Formular perguntas sobre um texto lido. 

-Relatar o que leu. 

-Dramatizar a partir do texto lido. 

-Expressar plasticamente a ideia principal de um 

texto. 

-Organizar, em sequência lógica, frases desordena­

das sobre um texto lido. 



TEMAS 

FUNCIONAMENTO 

DA L!NGUA 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Distinguir a entoação declarativa •Na língua falada, cada tipo de frase é marcado por 

interrogativa, imperativa e excl~ uma entoação específica que define o seu sentido. 

mativa. A entoação assume quatro modalidades que definem 

quatro tipos de frases: 

Com entoação declarativa, comunica-se uma i~ 

formação . 

. can entoação interrogativa, formula-se uma pe_! 

gunta . 

. Com entoação imperativa, dá-se urna ordem, um 

conselho ou faz-se um pedido. 

Com entoação exclamativa, exprimem-se a admir~ 

ção, a surpresa, a indignação, etc. 

-Distinguir os sinais de pontuação •Na língua .escrita, a marcação do tipo de frase é 

correspondentes as diferentes en- feita por sinais de pontuação. 

toações (ponto final, ponto de in -Fazer ~ correspondência da entoação com a pontua-
terrogação, ponto de exclamação). -çao. 

-Modificar a forma de emissão de •Aproveitar situações reais de comunicação para a 

mensagens (afirmativa, negativa, prática oral das transformações dos tipos de fra-

interrogativa) . ses. 

-Fazer transformações com frases declarativas e in­

terrogativas, afirmativas e negativas. 

•·Não utilizar a nomenclatura declarativa. 
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TEMAS 

88 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Distinguir as estruturas elementa- •Pela s egmentação de uma frase com .um número mínimo 

res da frase simples (grupo nomi- de elementos constituintes, obtêm-se os dois gru-

nal, grupo verbal). pos que poderão ser assinalados por cores diferen­

tes: 

Ex.: l ·As crianças 1 correm.! 

~Pela comutação ou substituição dos elementos de ca 

da grupo, obtêm-se novas frases de dois gruposcon~ 

tituintes: 

Ex.: As crianças corre~ 1 As crianças correm. 

As meninas r i em. 

Os rapazes gritam. 

Os atletas jogam a bola. 

Os cavalos lêan históriaE;. 

!•Deve comutar-se um grupo de cada vez, mantendo-se 

o outro constante. 

•Cada grupo pode ser designado pelos nomes das co­

res utilizadas na sua delimitação. Não se utilize, 

por agora, a nomenclatura gramatical. Esta será in 

traduzida após o conhecimento do verbo e do nome 

como elementos centrais do grupo verbal e do grupo 

nominal, respectivamente. 



TEMAS OBJECTIVOS ESPEC!FICOS 

-Conhecer o verbo (de acção em te~ 

pos simples da voz activa)como el~ 

mento essencial ou central do gr~ 

po verbal. 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

• Nesta fase de aprendizagem, deve aceitar-se como 

pertencendo ao grupo verbal o verbo e todos os e­

lementos que se lhe seguirem. 

-Identificar o verbo como o elemento constituinte 

do grupo verbal que nao pode ser suprimido, faze!!_ 

do reduções ou encurtamentos nesse grupo. 

Ex.: 
As crianças iêem histórias. 

As crianças iêem ///////// . 

*As crianças //// his tór ias 

(O asterisco ind.ica as sequências que nao sao CO!!, 

sideradas frases no aspecto gramatical) . 

-Conhecer 'o nome ou substantivo co- -Identificar o nome como o elemento constituinte do 

mo elemento essencial ou central 

do grupo nominal. 

grupo nominal que nao se pode suprimir, fazendo r~ 

duções nesse grupo. 

E:iç.: 

As nuven s e s c ura s ameaçam chuva. 

As n uve ns /////// ameaçam chuva. 

* As ////// e scuras ameaçam chuva 

~Aplicar as marcas orais e escritas -Com exercícios práticos, descobrir a concordância 

de género e número nos elementos do artigo, do nome e do adjectivo. 

constituintes do grupo nominal. Ex.: 
O gato p ret o fugiu. 

A ---- ----- fugiu. 

--- gatos ----- fugiram. 

-- ---- pretas fugiram. 
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TEMAS OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Relacionar o grupo nominal com o -Fazer substituições no grupo nominal para desco-

verbo· brir que as variações de número e pessoa do grupo 

nominal implicam variações no verbo. 

Ex: Os r a p a z es brincam. 

O r ap az 

Ele 

Tu 

Eles 

-Relacionar as flexões verbais com -Manipular frases para descobrir que as formas ver­

o tempo em que a acção tem lugar. bais variam de acordo com o modo como o emissor 

(sujeito que fala ou escreve) se situa em relação 

ao momento da acção. 

Ex: Ontem joguei com o Paulo. 

Hoje j o g o com a Teresa. 

Amanhã (vou jogar) jogar ei com o Rui. 



TEMAS 

EXPRESSÃO 

ORAL 

VOCABULÃRIO 

39 ANO DE ESCOLARIDADE 

OBJECTIVOS ESPECÍFICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Utilizar a língua corno meio de co--Conversar com os colegas ou com o professor sobre 

rnunicação e de inserção na socied~ as suas actividades. 

de. -Modificar histórias ouvidas ou lidas(na forma). 

-Narrar acontecimentos, noticias e histórias dentro 

de urna sequência lógica. 

-Relatar experiências colhidas noutros locais (tem­

po de fêrias, visitas, passeios ..• ). 

-Relacionar a expressao verbal ~raJ-Drarnatizar histórias inventadas. 

e escrita) com outras formas de _Expressar plasticarnente os principaisrnomentos de um 

expressão (gesto,mirnica, desenho, texto lido. 

pintura, música ... ). 

-Descobrir o significado de palavras-Utilizar a têcnica da busca de vocábulos em dicio-

encontradas na leitura. 

-Fixar o vocabulário em estudo. 

nário. 

-Identificar um vocábulo pelo sentido do contexto. 

-Organizar famílias de palavras. 

-Registar o vocabulário adquirido e usá-lo em trab~ 

lhos escritos. 

-construir frases utilizando vários sentidos de um 

vocábulo. 

-Elaborar jogos diversos com os vocábulos. 

-organizar pequenos glossários. 

-organizar dicionários ilustrados. 
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TEMAS 

EXPRESSÃO 

ESCRITA 

OBJECTIVOS ESPEC1FICOS 

-Ler silenciosamente. 

-Ler oralmente com clareza, entoa 

ção e pausas adequadas. 

-Ler de forma dialogada. 

-Escrever com ritmo de movimentos. 

-Utilizar os sinais de pontuação 

(ponto final, ponto de interrog~ 

ção). 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Ler pequenos textos formados pro frases curtas, 

mas ricas de expressão (interrogações e e xclama 

ções) com vários interlocutores. 

-Escrever com correcçáo ortográf! - (Ver Obse r vação no 49 Ano de Escoiaridade) 

ca o vocabulário activo. 

-Utilizar a leitura para se recre­

ar. 

-Ler textos próprios, de colegas ou adultos. 

-Procurar, em casa e / ou na escola, histórias, adi­

vinhas, anedotas ... , para ler aos companheiros. 

-Habituar-se a, nos momentos livres, utt lizar a b! 

blioteca da sala de aula, escolhendo a~ suas lei­

turas. 



TEMAS OBJECTIVOS ESPECIFICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Utilizar a leitura para se infoE -Arranjar material que possa servir de ilustração 

mar ou documentar. e documentação dos ternas que se vao tratando na 

escola. 

-Escrever textos. 

-Em grupos de trabalho, recolher informações, em 

textos variados, sobre um tema estudado ou a es­

tudar. 

-Escrever livremente. 

-Descrever gravuras. 

-Criar histórias a partir de uma sequência de ima­

gens. 

-Narrar acontecimentos, notícias e histórias den­

tro de uma sequência lógica. 

-Relatar cenas directarnente observadas. 

-Redigir cartas, utilizando vocabulário adequado. 
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TEMAS 

FUNCIONAMENTO 

DA LÍNGUA 

OBJECTIVOS ESPECÍFICOS 

-Localizar a acção de um texto no 

tempo e no espaço. 

-Distinguir as personagens princ~ 

pais de um texto. 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Elaborar questionários, orais ou escritos, para a­

nálise de um texto dado, em grupos de trabalho. 

-Reproduzir histórias lidas. 

-Completar histórias lidas. 

-Identificar o desenrolar da acção -Recontar _ -como simples reproduçao do assunto do 

(principais momentos) de um texto. texto - ao jeito popular de "quem conta um conto", 

uma versão modificada do mesmo. 

-Distinguir frases correctas e in -Identificar a frase gramatical. 

correctas do ponto de vista grarn~ -Identificar a frase não gramatical (agrarnatical) . 
tical. 

-Distinguir frases aceitáveis e 

não aceitáveis do ponto de vista 

semântico. 

-Identificar a frase aceitável. 

-Identificar a frase não aceitável. 

Na frase há a distinguir dois aspectos di­

versos, mas indissoluvelmente ligados: o as 

pecto do significante - a cadeia fónica, na 

fala, e a cadeia gráfica na escrita - e o a~ 

pecto do significado - o seu sentido ou co~ 

teúdo. 

Assim, consideram-se,na frase, o aspecto sin 

táctico ou gramatical e o aspecto semântico 

ou do significado. 



TEMAS OBJECTIVOS ESPECIFICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

Há na frase graus de agramaticalidade,co~ 

forme o desvio às regras for maior ou menor. 

-Exercícios de distinção do aspecto gramatical: 

-Distinguir, num conjunto, sequências gramaticais 

e sequências agramaticais. 

-Organizar sequências apresentadas desordenadamen­

te. 

-Transformar sequências agramaticais em gramaticais 

por acrescentamento de elementos. 

-Exercícios de distinção do aspecto semântico: 

- Verificar que da junção de dois blocos de grupos 

nominais e grupos verbais resultam frases grama­

ticalmente correctas, mas semanticamente não acei­

táveis. 

Ex: 

Aquela easa 

A Rita 

O meu cao 

A borboleta 

está a chorar. 

esvoaça nas flores. 

tem muitas janelas. 

ladra muito. 
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TEMAS 

96 

OBJECTIVOS ESPECIFICOS 

-Modificar a forma de emissão de 

mensagens (afirmativa, negativa, 

interrogativa, exclamativa). 

~Relacionar o grupo nominal com o 

grupo verbal. 

1 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Fazer junções de modo a obter frases semanticamen .. 
te aceitáveis. 

-Fazer jogos de modificação ou transformação envol 

vendoos três tipos de frases (declarativa, interro 

gativa, exclamativa)nas duas formas (afirmativa e 

negativa). 

Aproveitar situações reais de comunicação p~ 

ra a prática oral das transformações dos ti­

pos de frases (domínio da entoação). 

As transformações devem fazer-se também na 

língua escrita (domínio dos sinais de pontu~ 

ção). 

OBS: Não utilizar a nomenclatura declarativa 

.-Identificar a relação de posição. 

-Identificar a relação de sentido. 

Completar frases com lacunas: 

Ex: 

Ll _________ ___.I 1 brincam alegremente, 1. 

1 O nosso professor li .... ____________ _.! 



TEMAS OBJECTIVOS ESPECIFICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

~verificar que há uma relação de posição entre os 

dois grupos: o grupo nominal antecede o grupo ve~ 

bal, salvo razões de maior expressividade da fra­

se. (Ex: A Primavera chegou./Chegou a Primavera!). 

•Verificar que há uma relação de sentido entre os 

grupos: o grupo verbal exprime uma afirmação/neg~ 

ção e o grupo nominal faz referência ao a::rente da 

acção (na forma activa). 

OBS:uma outra relação existente - a concordância 

já deve -estar verificada nesta altura 

-Distinguir a função de sujeito da -Fazer exercícios de análise da estrutura da frase 

função de predicado. simples com verbo de acção. 

A função de sujeito, desempen110.ua pelo grupo 

nominal, e a função de predicado, desempenh~ 

da pelo grupo verbal, devem ser distinguidas 

simultaneamente, porque uma só tem sentido r~ 

!ativamente à outra. 

futilizar os verbos ter, ser, estar, -Distinguir os principais tempos simples de modo i~ 

haver em tempos simples de voz ac- dicativo (presente, pretérito perfeito, pretérito 

tiva. imperfeito, futuro). 

-Utilizar verbos regulares em tem- -Transformar frases, oralm~ nte e por escrito, fle 

pos simples da voz activa. xionando os verbos em: 

número e pessoa; 
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TEMAS OBJECTIVOS ESPEC!FICOS 

-Distinguir a sílaba tónica. 

98 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

.tempo (presente, pretérito perfeito, pretér~ 

to imperfeito e futuro do modo indicativo) . 

. A partir de frases surgidas durante activida 

des de expressão oral ou em textos lidos, o 

professor, dialogando com as crianças, deve 

levá-las à prática das flexões verbais, recu 

sande a tradicional recitação de tempos inte! 

ros, a qual nao tem qualquer correspondência 

com o uso da língua no quotidiano. 

-Exemplo de exercícios orais (em número e pessoa) : 

Pedro: Eu j ogue i à bola no r e creio . 

Professor (dirigindo-se sucessivamente a várias 

crianças): E tu João? O que e que o Jo ão f ez? Que 

f i z e r am o Pedr o e o João? O que e que vocês f i z e ­

r am? Diz ao Pedr o e ao João o q ue ele s fize ram. 

-Exemplo de exercícios escritos (em número e pes­

soa): O Pedr o j o g ou à bola . 

Ele ----------------­

El es ---------------­

Eu ------------------

Eu e tu -------------

Eu e e l es ----------­

Tu e e i a ------------

-Comparar palavras acentuadas em sílabas diferentes 



TEMAS OBJECTIVOS ESPEC!FICOS 

'-Conhecer os sinais de ·acentuação 

gráfica. 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

efazer sentir a existência de uma sílaba mais 

"forte". 

Ex: casa, casar fábrica, fabrica, fabrica~. 

~Representar, convencionalmente, as sílabas de modo 

a distinguir a tónica das átonas. 

~Descobrir palavras de acordo com a representação e~ 

quemática convencionada. 

OBS : _'.Levar à descoberta das posições possíveis da 

sílaba tónica. 

Identificar os acentos: agudo, grave e circunflexo. 
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TEMAS 

EXPRESSÃO 

ORAL 

VOCABULÃRIO 

49 ANO DE ESCOLARIDADE 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Utilizar a língua corno meio de co -Conversar com os colegas e com o professor sobre 

municação e de inserção na socie­

dade. 

-Relacionar a expressão verbal (o­

ral e escrita) com outras formas 

de expressão (gesto, mímica, de­

senho, pintura, música ... ) 

ternas em estudo ou a estudar nas diversas .matérias. 

-Discutir a organização do trabalho e problemas da 

classe. 

-Realizar entrevistas a pessoas alheias à escola. 

-Realizar debates sobre ternas em estudo. 

-Dramatizar a partir de textos, ilustrações ou mú­

sica. 

-Inventar uma história a partir de urna canção ouv! 

da. 

-Inventar a letra de urna melodia ouvida. 

-Descobrir o significado de pala- -Utilizar a técnica de busca de vocábulos em dicio-

vras encontradas na leitura. 

-Fixar o vocabulário em estudo. 

nários. 

-Seleccionar palavras novas e discutir o seu sign! 

ficado integrado no contexto. 

-Elaborar novas frases com as mesmas palavras para 

descoberta de diferentes sentidos. 

-Distinguir o valor expressivo das palavras usadas 

nos textos. 

-Organizar famílias de palavras. 

-Registar o vocabulário e usá-lo em trabalhos escr~ 

tos. 
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TEMAS 

EXPRESSÃO 

ESCRITA 

OBJECTIVOS ESPECIFICOS 

-Ler silenciosamente. 

-Ler oralmente com clareza, entoa­

ção, pausas e ritmo adequados (le· 

tura expressiva). 

-Fazer leitura dramatizada. 

-Escrever com ritmo de movimentos. 

-Utilizar adequadamente os sinais-

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Elaborar cartazes com o vocabulário relacionado con 

determinado assunto ou terna. 

-:!;:laborar jogos diversos com os vocábulos. 

-Organizar pequenos glossários. 

-Organizar dicionários ilustrados. 

-Ler,.dramatizando, textos ricos de expressividade 

em que entrem várias personagens. 

de pontuação (ponto final, ponto OBS: , Utilizar a vírgula na s _eparaç_ão de grupos 

de interrogação, ponto de exclam~ móveis. 

ção e vírgula) . 

-Utilizar correctamente as letras 

maiúsculas. 

-Escrever com correcçao ortográf i­

ca o vocabulário activo. 

OBS: Na capacidade de ortografar convergem aspectos 
sensoriais, motores, intelectuais. A escrita cor­
recta de um vocábulo está dependente da frequência 
da sua visualização, audição, articulaçã~ e escri­
ta e ainda do conhecimento da sua formaçao. 

O cuidado da correcção ortográfica não é exclusivo 
da Línqua Portuguesa, devendo estar presente em to 
das as actividades escolares. 



TEMAS OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-uti' li' zar -Procurar, em casa e/ou na escola, pequenas históri-a leitura para se recre-

ar. as, adivinhas, anedotas para ler aos companheiros. 

-Habituar-se a, nos momentos livres, utilizarbibli_.9 

tecas, escolhendo as suas leituras. 

-Utilizar a leitura para se infor- -Em ·grupos de trabalho, recolher informações, em 

mar ou documentar. 

-Escrever textos. 

textos variados, sobre um terna estudado ou a estu 

dar. 

-Procurar documentação a propósito de um terna tra­

tado ou a tratar (postais, fotografias, extractos 

de revistas e jornais, roteiros turísticos, . . ·• ). 

-Seleccionar textos e organizá-los. 

-Registar entrevistas. 

-Fazer relatórios de visitas e passeios. 

-Redigir, usando vocabulário adequado, cartas, tele 

gramas, anúncios. 

-Escrever histórias inventadas a partir de persona­

gens, de úrn ·arnbiente, de urn ·estírnulo sonoro. 

-Modificar textos lidos, variando: 

o local da acção; 
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TEMAS 

FUNCIONAMENTO 

DA L1NGUA 

OBJECTIVOS ESPEC1FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

o tempo da acção; 

as personagens intervenientes. 

-Distinguir as personagens princi- -Em grupos de trabalho, elaborar questionários o~ 

pais e as secundárias de um texto rais ou escritos para análise do texto. 

lido. 

-Distinguir as ideias essenciais e 

as acessórias de um texto lido. 

-Identificar a sequência lógica 

das ideias de um texto lido. 

-Relacionar o que foi lido com a experiência pesso­

al e do grupo. 

-Resumir textos. 

-Modificar mensagens considerando -Fazer jogos orais e escritos de transformação dos 

as diferentes formas da sua emis- tipos de frases, a partir de situações reais deco 

sao. municação. 

•Nos jogos de transformação, nao deve ser consider~ 

do o tipo imperativo, pelas dificuldades de natur~ 

za linguística a ele ligadas. 

-Reconhecer, em frases simples,ou- •Alêm do grupo nominal e do grupo verbal, constituir 

tro grupo constituinte, além do tes obrigatórios, pode existir um terceiro grupo 

nominal e do verbal. com características específicas: 

a) Pode acrescentar-se ou suprimir-se sem 

destruir a gramaticalidade da frase: ê 

facultativo. 



TEMAS OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

Ex:I O avião 
1 

1 partiu 
1 

1 às 10 horas 
1 

1 
o avião 

1 1 
partiu 

11 
/////Ili/// 1 

b) - Pode colocar-se no fim, no meio ou no inicie 

da frase: é permutável ou móvel. 

GN GV grupo móvel 
Ex: 

1 

o avião 
1 1 

partiu 11 às 10 horas. 1 

GN grupo móvel GJ 

'º 
avião H às 10 horas l·I partiu., 

grupo movel GN GV 

1 
Ãs 10 horas 

1 ·I o avião 
11 

partiu.! 

c) - Pode aparecer numa frase um número variável 

de grupos móveis. 

Ex: Ã tarde, muitas crianças brincam no jardim, 

junto ao lago, sob a vigilância dos adultos. 
• 

Fazer exercícios que levem a distinguir o grupo co-

mo facultativo e como móvel. 
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TEMAS 
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OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

Ex: Escrever frases em tiras de papel, cortar os 

grupos constituintes e jogar com eles, em tr~ 

balho de grupo, movimentando o grupo móvel e 

acabando por retirá-lo do jogo. 

-Construir frases, ordenando grupos constituintes, 

em tiras de papel. 

-Distribuir a tiras a um grupo de três crianças que, 

em frente dos cornpanhe.iros, alteram as posições in~ 

cialrnente ocupadas. 

A descoberta da passiliilidade de permutar es 

te grupo levará a uma segmentação correcta · 

do grupo verbal, que é constituído pelo ve~ 

bo e elementos fixos, isto é, que não podem 

permutar por serem complementos do verbo 

(caso, por exemplo, dos complementos direct< 

e indirecto). 

Manipular apenas frases nas quais seja fá­

cil a distinção do grupo móvel. 

-Distinguir os elementos formado- -Identificar o artigo corno elemento que nao se pode 

res (constituintes) do grupo no- suprimir, fazendo reduções do grupo nominal. 

minal: 

O nome. 

O artigo. 

-Identificar a posição do ·artigo em relação ao no­

me, ordenando os elementos do grupo nominal. 

-Identificar a função do artigo como indicador das 

marcas de género e número, fazendo a concordância 

no grupo nominal. 



TEMAS OBJECTIVOS ESPEC1FICOS 

O adjectivo. 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Identificar o adjectivo como constituinte não obri 

gatório (facultativo) , fazendo reduções do grupo 

nominal. 

-Identificar as posições do adjectivo em relação 

ao nome. 

-Identificar o adjectivo como qualificador do nome . 

• Redução (encurtamento)do grupo nominal. 

Ex: Um cavalo cinzento 

* Um////// cinzento 

Um cavalo //////// 

* li cavalo cinzento 

pasta na relva. 

pasta na relva 

pasta na relva. 

pasta na relva 

•A supressão do nome torna a frase não gramatical: 

o nome é constituinte obrigatório. 

eA supressão do adj~ctivo não· destrói a gramatica·l!_ 

dade da frase: o adjectivo é constituinte faculta­

tivo, do ponto de vista da correcção sintáctica. 

Não se considera, aqui, o aspecto do sentido. 

eA supressão do artigo torna a fra·se nao gramatical 

é obrigatório.(Os casos de possível supressão do 

artigo não deverão ser considerados a este nível 

de aprendizagem) . 

,comutações (substituições) dos constituintes do 

grupo nominal. 
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TEMAS OBJECTIVOS ESPECIFICOS 
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SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

Un cavalo cinzento 11 Un cavalo cinzento 11 Un cavalo cinzento 
'--~+-~~~~+-~~~--' 

o burro 

cão 

gato 

O artigo ocupa um lugar fixo : antecede sempre o nome. 

bran'co 

castanh::> 

malhado 

O adjectivo pode anteceder ou seguir o nome, conforme os 

casos. 

(Notar a alteração de sentido ou a expressividade da frase 

resultantes da posição do adjectivo) • 

Podem-se acrescentar vários adjectivos no grupo nominal. 

O adjectivo particulariza o nome. Ex.: (A. rosa amarela mur 

chou. Trata-se de urna certa rosa entre outras de cores di 

ferentes). 

Através da comutação aeterminam-se as classes de palavras 

nomes, adjectivos, verbos, etc. (Os artigos pertencem à 
classe dos determinantes). 



TEMAS OBJECTIVOS ESPEC!FICOS 

-Aplicar os pronomes. 

-Distinguir nomes próprios e co­

muns. 

-Conhecer nomes colectivos. 

-Utilizar as diferentes gradações 

de igualdade e desigualdade ind! 

cadas pelos graus dos adjectivos. 

-Utilizar a gradação dos nomes. 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Substitui~ , nos grupos nominais, todos os elementos 

constituintes por pronomes. 

Ex: 
1 

Uma \lemedeira 
1 

apregoa 1 boa fruta 
1 

1 l 
1 

Ela 
1 

vende -
1 

a 
1 

cara. 

-Identificar o nome próprio. 

-Identificar o nome comum. 

-Identificar o nome colectivo. 

-Estabelecer comparações e relações de atributos de 

seres. 

-Fazer exercícios de substituição. 

Ex: 
o gato pequeno brinca com o novelo. 

O gatinho brinca com o novelo. 

Um gato grande apanhou um rato. 

Um gatarrão apanhou um rato . 

• Levar a criança a distinguir, no grau diminutivo, 

o sentido de pequenez do sentido afectivo (valor~ 

tive ou pejorativo) . 
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TEMAS 
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OBJECTIVOS ESPECÍFICOS 

-Distinguir pronomes. 

-Utilizar verbos irregulares em 

tempos simples da· voz activa. 

-Relacionar a acentuação fónica 

com a gráfica. 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

Ex: 

A minha avozinha já fez oitenta anos. 

Tenha juízo, homenzinho! ... 

Quem me dera na minha casinha! 

-Identificar pronomes pessoais. 

-Identificar pronomes possessivos. 

-Identificar pronomes demonstrativos. 

-Distinguir os tempos principais do modo indicati­

vo (presente, pretérito imperfeito, pretérito pe!:.. 

feito, futuro). 

-Transformar frases, oralmente e por escrito, fle­

xionando os verbos em: 

número e pessoa; 

tempo. 

-Distinguir os sinais de acentuação gráfica (acen­

tos: agudo, grave, circunflexo). 

-Descobrir a relação da acentuação fónica com o a­

cento gráfico. (O acento gráfico coincide sempre 

com o acento tónico, mas nem sempre o acento tó­

nico é marcado pelo gráfico) . 

-Aplicar as principais regras de acentuação gráficê . 



TEMAS OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Fazer a ligação entre frases sim- -Transformar duas frases simples numa frase compos­

ples, por coordenação (copulativa, ta~ 

adversativa e conclusiva). 
Ex: 

Carlos brinca. A irmã .. estuda. 

Carlos brinca e ·a irmã estuda. 

[

O Carlos 

O Carlos 

brinca. O Carlos estuda. 

brinca e estuda. 

OBS:Verificar a omissão do sujeito da 2ª. frase. 

[

O c~o uiva. O lobo uiva. 

O cao e o lobo uivam. 

OBS: A frase resultante não é composta; 

.convém, no entanto, que a criança compreenda 

a sua formação e verifique a flexão verbal 

em número. 

queria brincar com o Pedro.Ele está 
doente. 

-

[

A Maria 

A Maria queria brincar com o Pedro, mas ele 
está doente. 
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TEMAS 
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OBJECTIVOS ESPEC!FICOS 

-Fazer a ligação entre frases sim­

ples, por subordinação (relativa 

e causal). 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

lEstá a chover. Os rapazes 

Está a chover, portanto os 

nao podem jogar à 
bola• 

rapazes nao podém 
jogar à bola. 

-Transformar duas frases simples numa frase compo~ 

ta. 

Ex: 

[~ vaso tem flores. As flores cheiram bem. 

vaso tem flores que cheiram bem. 

nao podem jogar à bola.Está a 

Os rapazes nao podem jogar à bola porque 

cho-
ver. 

está 

[º" rapa.e" 

a chover. 

OBS:Não se exija à criança a memorização de lis­

tas de conjunções. Pretende-se fornecer-lhe 

os instrumentos lingu{sticos que lhe permitam 

estruturar o seu pensamento pela prática da 

l{ngua em situações orais (e escritas) de co­

municação despidas ao máximo de artificialis-

mo. 
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M A T E M Â T I C A 

INTRODUÇÃO 

1 • Tal como foi referido na Introdução, os objectivos gerais do ensino primário sao os elemen 

tos integradores de toda a acçao pedagógica. Por isso, não dependem especificamente de urna determinada 

área mas estão relacionados com todas as áreas. Neste sentido as actividades desenvolvidas com a finali 

dade de aprendizagem dos conteúdos de matemática, tal corno acontece nas outras áreas, quando conduzidas 

correctarnente, contribuirão para o desenvolvimento das diversas capacidades, atitudes e hábitos, para~ 

lém da aquisição das metas de natureza cognitiva expressas no programa. 

2 • Num programa de Matemática, comoemqualquer outro, as diferentes unidades temáticas deverão 

ser consideradas ao longo dos quatro anos de escolaridade primária, de acordo com a progressão aconselh~ 

vel em cada urna delas. ~ ainda importante atender não só à relacionação das diferentes unidades temáticas 

de uma área, mas também às ligações desejáveis entre as diferentes áreas disciplinares. 

Esta concepção pedagógica, a única admissível corno válida, nao permitirá que os assuntos sejam 

tratados e os objectivos atingidos pela ordem que são apresentados no texto programático. Impõe-se, por­

tanto, que os professores elaborem as suas grelhas de planificação a longo, rnédío e curto prazo. Aliás, a 

definição dos objectivos por anos de escolaridade facilitará esse trab~lho de planificação. 

Em cada ano de escolaridade e relativamente a cada unidade temática houve a preocupação de dar 

aos objectivos urna certa ordem de aprendizagem, bem corno às actividades correspondentes. NO entanto, esta 

ordenação é apresentada apenas a titulo de exemplo, devendooprofessor, quando o considere conveniente,e~ 

centrar outras possíveis ordenações. 

Na medidade JXlSSÍvel, as actividades de Matemática deverão decorrer em conjunção com actividades 

de outras áreas. Para que este objectivo possa ser atingido, é de todo o interesse que se procurem temas 

integradores cuja exploração possa apresentar grande riqueza de sugestões, de modo a possibilitar as in­

dispensáveis ligações entre os diferentes aspectos do conhecimento e ao mesmo tempo a relacionação dos co­

nhecimentos com a realidade. 
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3 . Nos Últimos anos, a aprendizagem da Geometria, em todos os níveis de ensino, atingiu entre 

nós índices extremamente baixos. Esta situação não pode deixar de ser pr~ocupante pelas consequências ne 

gativas de tal fenómeno na formação integral dos alunos. 

Com o presente texto programático pretende-se fornecer aos professores um conjunto de sugestões 

para ihiciarem as crianças na exploração e organização do espaço. Sugere-se ainda que as actividades .re­

lacionadas com a geometria sejam introduzidas desde o início da escolaridade, simultaneamente com outras 

actividades. 

Verifica-se, aliás, que, em regra, as actividades de geometria sao muito do agrado das crianças, 

o que reforça a necessidade de as desenvolver. 

4 Podemos afirmar sem grande erro que as nossas crianças saem da escola primária com fraca ca 

pacidade de cálculo mental. Esta situação é, em muitos casos, consequência de uma metodologia que nem sem 

pre é a mais correcta. Na verdade, quer a forma corno sao introduzidos os números, quer ainda a forma co­

rno são desenvolvidas as operações, não favorecem o desenvolvimento desta capacidade que é indispensável 

ao desenvolvimento do raciocínio da criança. 
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Neste sentido, sugere-se que: 

os alunos identifiquem mentalmente os seis primeiros números e nao se deve progre­

dir enquanto esta capacidade não esteja adquirida; 

- seja o aluno a automatizar de forma consciente as tabuadas da adição e da rnultipl~ 

cação; 

-nao se deve progredir na divisão sem que o aluno domine a tabuada da multiplicação; 

- o aluno efectue sistematicamente cálculos de somas, subtracções, multiplicações e di 

visões, sem o recurso ao algoritmo; 



- se desenvolvam abundantes actividades de decomposição de números. 

5 . Para que o aluno se possa sentir feliz na escola, nao podemos esquecer alguns princípios 

basilares a ter em conta no desenvolvimento da aprendizagem. 

Assim, recomenda-se que: 

sejam diversificadas as formas de trabalho (em grande grupo, em pequenos grupos e 
individual); 

- seja concebida a escola não só como o edifício, mas também como toda a região on­

de se situa; 

- sejam as crianças a participar activamente na construção dos seus conhecimentos; 

se atenda permanentemente aos diferentes níveis de desenvolvimento dos alunos e aos 

seus interesses, individualizando a estratégia de aprendizagem; 

- sejam utilizados materiais diversos; 

- se recorra sistematicamente a situações problemáticas, tanto quanto possível aber­

tas, quer na fase da motivação, quer na fase de aplicação; 

- as experiências sejam realizadas a partir de objectos e representações de objectos; 

- os diferentes níveis de abstracÇã0 sejam atingidos progressivamente. 

6 Tem-se verificado que a escola em Portugal nem sempre tem graduado o desenvolvimento dos 

assuntos de acordo com as reais capacidades dos alunos. Este problema não pode também deixar de ser pre~ 

cupante na medida . em que a escola não estimula os alunos que possuem condições para atingirem níveis mais 

elevados. 

No caso do ensino primário tem-se verificado que os alunos que manifestam mais facilidades 

na aprendizagem, quando atingem os conhecimentos que são exigidos de um modo geral a todos ,transitam para 
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outros assuntos, única forma· de os interessar, o que nos parece um princípio errado e que tem originado 

algumas situações de menor interesse para as crianças. 

Será um tremendo erro continuarmos a graduar o nosso ensino pelo nível mínimo essencial. 

t, pois, indispensável que dentro do mesmo assunto e dos mesmos objectivos se considerem com­

portamentos diferenciados, consoante as possibilidades das crianças. 
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NOTAS 

1 .No programa em vigor nao estão referidos alguns assuntos considerados importante& o que ori 

gina lacunas nas actividades escolares, com consequências negativas na aprendizagem. t o caso da ausência 

total dos temas: ângulos, unidades de volume e números ordinais. 

Pareceu importante apresentar desde já aos professores estas unidades temáticas que, no entan­

to, serao consideradas a titulo facultativo. 

2 . O actual texto programático contempla assuntos na primeira fase que, além de transcende­

rem as capacidades das crianças, prejudicam o desenvolvimento de outras actividades que se reputam de mai 

or interesse, nesta fase, para a integração dos instrumentos básicos do conhecimento das estruturas funda­

mentais da Matemática. Estão nestas condições especialmente os temas: operações com números, sistema mo­

netário e tempo. 

Entende-se como nao aconselhável o uso do cifrão na primeira fase, por nao ser possível conduzir 

a criança à compreensão do seu significado. 

Também nao parece possível, e nem sequer se torna necessario, conduzir a criança à compreensao 

do algoritmo da multiplicação, no caso em que o multiplicado+ é um número de dois algarismos. 

Quanto à divisão, aconselha-se que seja iniciada no terceiro ano de escolaridade, sem prejuízo 

do desenvolvimento de algumas actividades de motivação no segundo ano, desde que isto não prejudique ou­

tras actividades consideradas prioritárias nesta fase. 

Também, neste caso, se deixa ao critério do professor a utilização das normas agora definidas 

ou, quando assim o entender, o cumprimento do que está estabelecido no programa em vigor. 
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DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

TEMAS - OBJECTIVOS ESPEC!FICOS - SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 





TEMAS 

Conjuntos 

Estruturação do 

19 ANO DE ESCOLARIDADE 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Formar conjuntos a partir de pro- -Jogos com objectos e com representações de objec-

priedades. tos de modo a identificar atributos comuns. 

-Enunciar propriedades dos objec­

tos dum conjunto. 

-Formar subconjuntos dum conjunto. 

-Identificar conjuntos singulares 

e conjuntos vazios. 

-Jogos de classificação de objectos ~tilizando es 

quemas em árvore, linhas fechadas e quadros de du­

pla entrada. 

-Actividades de simbolização de objectos e de pro­

priedades (codificação) . 

-Formar a reunião de dois conjunto: -Situações problemáticas que impliquem a noção de 

disjuntos. 

-Formar o complementar dum conjun-

to em relação ao universo. 

reunião de conjuntos disjuntos e de complementação 

-Situações problemáticas que conduzam às noções de 

pertence, ·não pertence, está contido e nao está co!!_ 

tido. 

NOTA: Estes jogos poderão atingir objectivos de o~ 

tras áreas. 

-Identificar e traçar linhas 

tas e linhas fechadas. 

aber -Percursos de linhas e de labirintos. 

-Actividades de expressao corporal. 

espaço e elemen- -Reconhecer o interior, o exterior -Actividades de expressão plástica. 
tos fundamentais e a fronteira. 

de geometria. -Identificar esquerda e direita;a­

cima e abaixo; à frente e atrás; 

antes e depois. 

-Jogos de classificação de objectos com forma geom~ 

trica. 

-Actividade, em quadriculado de quadrícula grande. 
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TEMAS 

Números e nume­

ração 

124 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS 

-Formar um conjunto de figuras ge~ 

métricas com a mesma configuração 

(sólidos geométricos e figuras pl~ 

nas). 

-Fazer deslocações em quadriculad~ 

-Desenhar em quadriculado figuras 

geometricamente iguais. 

-Estabelecer correspondências en­

tre conjuntos. 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Jogos que permitam estabelecer correspondéncias en 

tre conjuntos(a). 

-Distinguir se um conjunto tem mais -Jogos de .comparação de conjuntos (ter mais, menos · 

ou menos, ou tantos elementos co- ou tantos elementos como). (a) 

mo outro. 

-Identificar os números (até 20). 

-Ordenar os números (at.é 20). 

-Decompor os números (até 20). 

-Jogos que conduzam à formação de classes de conju~ 
tos. (a) 

-Jogos de associação das classes de conjuntos às re 

presentações dos seus cardinais (números). (a) 

-Calcular somas e diferenças 

números inferiores a 20). 

(com -Comparação de . números, inicialmente com base nos 

conjuntos e, depois, apenas com as representações. 

-Aplicar a adição e a subtracção 

a situâções problemáticas. 

-Completar sequências de números 

10 13 

-A medida que o aluno vai conhecendo os números de 

verão ser realizadas actividades de formação de ~ 

grupamentos com determinado número de objectos 



TEMAS 

Comprimentos 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS 

-Identificar a dezena como urna uni 

dade do sistema de numeração. 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

(esta actividade tem como finalidade a consolidaçãc 

do conhecimento dos números e a preparação para a 

compreensão da numeração) . 

-Realização progressiva de actividades que envolvam 

diversas situações problemáticas tais como: 

s = 3 +O ; s =O+ O ; D<s; 18 = 4 + Q; 

7 = 13 - O ; 7 = O - 6 ; 18 = O + D ; 

5 +O< 18; 15 =O+ 5; 15 = 1 dezena+ O; 
etc. 

-Preenchimento de quadros de dupla entrada. 

-Actividade;; de cálculo mental. 

(a) Os jogos deverão desenvolver-se a partir de si 

tuações problemáticas, envolvendo as próprias 

crianças e objectos variados. 

-Identificar e construir objectos -Classificação de um conjunto de réguas de acordo 

do mesmo comprimento e objectos 

de comprimento diferente. 

-Comparar dois comprimentos de mo-

do a inferir quanto falta a um p~ 

ra atingir o outro. 

com a propriedade "ter o mesmo comprimento". 

~cortar ou marcar objectos do mesmo comprimento. 

~Jogos de ordenaçãode objectos de acordo com ·o seu 

comprimento, envolvendo o caso das alturas dos al~ 

nos. 

-Fazer a recobertura dum comprim·e!! i-Acti vidades, com obj ectos e no papel, que permitam 
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TEMAS 

Superfícies 

126 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS 

to partindo de objectos com o me~ 

mo comprimento e contar o número 

de unidades necessárias, nos casos 

em que a recobertura é exacta e 

nos casos em que nao é exacta. 

-Identificar e construir figuras 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

comparar (medir) um comprimento, com outro compri­

mento (unidade) , nos casos em que a medição é exa~ 
ta e nos casos em que é aproximada. · 

NOTA: Relacionar com o conhecimento dos números. 

-Decomposição e composição de comprimentos quer jo­

gando com objectos (por exemplo réguas), quer com 

marcas no terreno, quer com trabalhos de pintura e 

outros em folhas de papel. 

NOTA: Relacionar com a decomposição e adição de n~ 

meros. 

-Dados dois comprimentos (por exP.mplo duas réguas 

ou duas "estradas" marcadas no terreno ou marcadas 

em folhas de papel) marcar, com técnicas diferen­

tes, o excedente dum em relação ao outro. 

NOTA: Relacionar com a diferença e a soma de núme­

ros. 

-A partir dum conjunto de objectos (planos) todos 

com a mesma extensão e figuras com com a mesma forma (quadrados, triângulos, circu-

extensões diferentes. los ... ) classificá-los de acordo com a propriedade 

-Comparar duas superf Ícies no sen­

tido de inferir quantas unidades 

faltam a uma para atingir uma ex-

"ter a mesma extensão". 

-Ordenação dos objectos de acordo com a extensão. 

-Construção em quadriculado (quadrícula grande) de 



TEMAS 

Volume/Capaci­

dade 

OBJECTIVOS ESPEC1FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

tensão igual à outra. figuras com a mesma extensão ou com extensões di-

-Fazer a recobertura duma superfí­ ferentes. 

cie partindo de superfícies todas -Actividades com objectos e no papel quadriculado 

geometricamente iguais e contar o que permitam comparar duas extensões de modo a con 

número de unidades necessárias. 

-Identificar objectos com a mesma 

capacidade ou volume e objectos 

com capacidades ou volumes dife­

rentes. 

cluir quantas vezes a unidade cabe na outra a me­

dir. 

NOTA: Relacionar com o conhecimento dos números. 

-Comparação de objectos ou de representações no p~ 

pel de modo a determinar o excedente de uma exte~ 

sao em relação à outra. 

-Decomposição e composição de superfícies, quer a­

través de objectos adequados (por exemplo recortes 

e colagens), quer através de representações no qu~ 

driculado. 

NOTA:Relacionar com a decomposição de números,com 

a adição e com a subtracção de números. 

-A partir dum conjunto de objectos classificá-los 

de acordo com a capacidade ou volume. 

-Medição duma capacidade ou de um volume a partir 

de outro (a unidade). 

-Preencher um volume partindo de 0~ NOTA: Relação com o conhecimento de números. 
tros, todos iguais, e contar o nú 

mero de unidades necessárias. 
-Decomposição e composição de volumes (uso de cole~ 

127 



TEMAS 

Tempo e ordem 

l~ 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

ções de cubos ou caixas) . 

NOTA: Relação com a decomposição, adição e subtra~ 

ção de números. 

-Aplicar as noções de primeiro, de -Activipades que conduzam à distinção entre as no-

segundo, ••• e de décimo. 

-Identificar a semana. 

-Identificar a hora como o período 

do tempo que demora um dos pon-

ções de ontem, de hoje e de amanhã. 

-Distinção dos conceitos de antes, depois e entre 

quer do ponto de vista espacial quer do ponto de 

vista temporal. 

teiros do relógio a dar uma volta -Ordenações de seres no espaço (numa estrada, ou nUII 

completa e o outro a avançar oco! rio .•• ) e de acontecimentos no tempo. 

respondente a uma unidade. -Jogos de aplicação das noções de primeiro, segundo 

terceiro, quarto, quinto, sexto, sétimo, oitavo, 

nono e décimo. Exemplos: 

a) Ordenação dos dias da semana; 

b) Ordenação de dias dum mês; 

c) Ordenação das portas de uma rua; 

d) Ordenação das árvores ou dos marcos de uma 

estrada; 

e) Ordenação de marcas nas margens dum rio; 

ordenação de alunos;etc. 

-Conhecimento dos dias da semana. 

-Relacionação da semana com o dia - a semana tem 



TEMAS 

Peso 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

sete dias - como primeira actividade sobre o caleg 

dário. 

-Leitura do número inteiro de horas num relógio; 

-Leitura do avanço do ponteiro das horas quando o o~ 

tro dá uma volta completa. 

-Identificar •objectos com o mesmo -Comparação de objectos para concluir qual é o mais 

peso e objectos com pesos diferen pesado e o mais leve (sem recurso à balança). 

tes. 

-Perfazer um peso a partir de ou­

tros pesos todos iguais e contar 

o número de pesos necessários. 

-Comparação de objectos recorrendo ao tipo de balan 

ça de pratos suspensos (estas balanças poder-se-ão 

improvisar) . 

-Contar o número de objectos que é necessário colo­

car num dos pratos da balança para atingir o mesmo 

peso dum objecto colocado no outro prato. 

~A partir da colocação de dois objectos (um em cada 

prato), descobrir outro objecto que permita equil~ 

brar a balança. 

-Cbmparaçãode pesos no sentido de concluir quanto 

falta a um para ter o mesmo peso do outro. 

l~ 





TEMAS 

Estruturação do 

espaço e elemen 

tos fundamentais 

da geometria 

Números e numera 

ção 

29 ANO DE ESCOLARIDADE 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS 

-Identificar o segmento de recta. 

-Desenhar em papel quadriculado f i 

guras simétricas. 

-Identificar poligonos com 3, 4, 

5, 6, . . . lados. 

-Identificar ângulos. 

-Representar números até 1 000. 

-Identificar a dúzia e o quartei-

rao. 

-Decompor números. 

-Calcular somas e diferenças de 

números com dois algarismos. 

-Calcular produtos dum número ·por 

outro de um algarismo. 

-Reconhecer as propriedades cumuta 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Acti vidades de observação da simetria (o espelho, o 

lago, a natureza e a arte). 

-Trabalhos sobre quadriculados de quadricula grande. 

-Formação de conjuntos de figuras geométricas nopl~ 

no de acordo com o número de lados. 

-Recortes e colagens de figuras geométricas. 

-Observação da Natureza para concluir onde estão re 

presentadas figuras geométricas do conhecimento da 

criança. 

-Observação de figuras onde estão definidos ângulos. 

-Actividades que permitam identificar os ângulos (po 

exemplo: expressão plástica, recortes ... ) 

-Formação de dezenas num conjunto de objectos. 

-A partir de formação de dezenas num conjunto de 

objectos, reconhecer sucessivamente os diferentes 

números até 100 e representá-los. 

-Formação de dúzias e quarteirões num conjunto de 

objectos. 

-Identificação da centena como uma nova unidade 

sistema de numeração. 

do 

-Relacionação da centena com a dezena. 
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TEMAS 

132 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS 

tivas da adição e da multiplica­

ção. 

-Representar números até vinte em 

nurneraçao romana. 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Decomposição dos números (até 100) em situações taü 

como: 57=50+ []; 57=5x [] + 7; 57=5 dezenas+[], 

57=5x [] + [] ; 

-Ordenação de números até 100 e aplicação dos sinaii 

>e< 
-Preenchimento de quadros de dupla entrada 

-Relacionação da multiplicação com a adição. 

-Cáculo mental de produtos de números de um algar~ 

mo. 

-Preenchimento de sequências, utilizando a adição, a 

subtracção e a multiplicação. 

-Formação de centenas num conjunto de objectos ou d~ 

pontos. 

-Reconhecimento dos diferentes números (até 1 000) 

-Identificação ao milhar corno nova unidade do sis­

tema de numeração. 

-Relacionação do milhar com a centena e com a deze­

na. 

-Decomposiçõesdo tipo: 234=200+30+ []; 234=2 cent~ 

nas + [] dezenas+ [] 

234=2 [] + 3 [] + 4 

-Actividades com objectos que conduzam o aluno à 

I compreensão dos esquemas da adição e da subtrac-



TEMAS OBJECTIVOS ESPECIFICOS 

çao 47 
+ 29 

76 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

47 
- 29 

18 

-Actividades com base na decomposição de números que 

conduzam ao cálculo de somas e diferenças sem o r~ 

curso aos algoritmos (47+29= ...... ; 47-29= ...... ). 

-Jogos que permitam concluir que: 

a) Multiplicando unidades por unidades, obtêm­

-se unidades; 

b) Multiplicando unidades por dezenas, obtêm­

-se dezenas; 

c) Multiplicando unidades por centenas, obtêm­

-se centenas. 

-Actividades com objectos que permitam concluir o al 
goritmo do produto 347 

X 3 

1 041 

-Actividades com tase na decomposição de números e 

no cálculo mental que permitam calcular o produto 

de um número por outro de um algarismo, sem o re­

curso ao algoritmo. 

-Observação de objectos variados onde exista numer~ 

çao romana. 

-Relação da numeraçao romana com a árabe. 
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TEMAS 

Comprimentos 

Superfícies 

I~ 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Ler em objectos graduados o núme- -Graduação de objectos (réguas e fitas) partindo du 

ro inteiro de unidades dum compr~ ma unidade qualquer. 

mento. 

-Identificar e construir classes de 

NOTA: Mesmo que se utilizem unidades do sistemà mé 

trico não é necessário fazer essa referência. 

segmentos de recta com 0 mesmoco~-Situações problemáticas que conduzam à necessidade 
primento. de fazer a medição e à escolha da unidade mais con 

-Identificar e construir linhas com veniente. 

o mesmo comprimento. 

-Somar e subtrair comprimentos. 

-Calcular somas e diferenças de comprimentos(geom~ 

tricamente e numericamente a partir das medições). 

-Multiplicar um número por um com- -Dado um segmento traçar ou identificar outros da 

prirnento. mesma classe (com o mesmo comprimento). 

-Dada urna linha encontrar outras com o mesmo comprl 

mento. 

NOTA: Relacionar com a soma e com a comutatividade. 

-Dado um comprimento, determinar o dobro, triplo, •. 

-Calcular o número de quadriculas -Recobertura completa dum rectângulo com outros rec 

dum rectângulo, recorrendo à mul- tângulos todos geometricamente iguais e determina-

tiplicação. ção do número de unidades utilizadas sem recorrer 

-Sornar ~ subtrair extensões (geom~ à contagem directa. 

tricamente e numericamente a par- ~Determinação do número de quadriculas dum rectâng~ 

tir das m~didas). lo traçado no quadriculado. 

-Multiplicar um número por uma ex- NOTA: Relacionar esta determinação com as operaçÕe! 

tensão. adição e multiplicação. 



Tempo e ordem 

-Traçado de rectângulos diferentes mas todos com o 

mesmo número de quadrículas. 

NOTAS: a) Relacionar esta actividade com a situa­

ção problemática aberta do tipo: 

o X o= 36 

b) Em nossa opinião, este tipo de activida 

de transcende o que se pode considerar 

como o nível mínimo essencial, mas será 

aconselhável para crianças com bons ní­

veis de desenvolvimento. 

-Colorir ou identificar, por outras formas, a soma 

e a diferença de áreas (ou extensões). 

>-Dada uma extensão determinar o seu dobro, triplo .. • 

-Identificar o número de dias dos >-Construção de calendários para cada mês, que vao se!; 

meses do ano. do preenchidos com aspectos importantes a registar 

- diariamente, e que poderão revestir a forma de qu~ -Aplicar os ordinais, décimo, vige-

simo e trigésimo, bem como os in­

termédios. 

-Relacionar o dia com a hora. 

dros de dupla entrada. 

~Leitura do relógio para concluir que o ponteirodas 

horas dá uma volta completa em metade do dia e que 

por isso dá duas voltas durante o dia. 

Observar os diferentes aspectos do tempõ ao longo 

do ano e marcar no calendário as estações do ano. 
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TEMAS 

Dinheiro 

136 

OBJECTIVOS ESPEC1FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Actividades de ordenação do género das que foram 

consideradas no primeiro ano de escolaridade. 

-Identificar as notas e as moedas. Classificação de notas e moedas de acordo com o seu 

-Aplicar as notas e as moedas em 

situações de compra e venda. 

valor. 

-Jogos de compra e venda que possibilitem o uso das 

diferentes notas e moedas. 

-Jogos de trocar dinheiro (decomposição e composi­

çao de notas e moedas). 

NOTA: Aconselha-se a iniciar estas actividades des 

de o primeiro ano de escolaridade em ligação 

com o conhecimento dos números. 



TEMAS 

Conjuntos 

Estruturação do 

espaço e elemen 

tos fundamentais 

de geometria. 

39 ANO DE ESCOLARIDADE 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Formar subconjuntos dum conjunto. aogando com objectos ou com representações, a parti1 

-Fazer a partição dum conjunto em 

subconjuntos todos com o mesmo n~ 

mero de elementos. 

dum conjunto formar subconjuntos disjuntos entre si 

(objectos da mesma çor, objectos feitos do mesmom~ 

terial, pessoas com a mesma idade, objectos domes · 

mo tamanho, pessoas que moram na mesma rua ... ). 

-A partir dum conjunto de objectos ou de represent~ 

ções ou de pontos, formar subconjuntos todos com o 

mesmo número de elementos. 

-Identificar ângulos rectos e âng~ -Observação de situações da natureza onde existem 

los com amplitude superior e infe ângulos rectos ou sejam aqueles em que os lados e~ 

rior à do ângulo recto. 

-Construir figuras simétricas em 

tão em esquadria (são perpendiculares); verifica­

ção com o esquadro. 

relação a uma recta. -Com a régua e o esquadro traçar ângulos rectos. 

-Traçar quadrados, rectângulos e -Observação de situações onde há ângulos de amplit~ 

círculos com a régua e esquadro, de inferior ao recto e ângulos de amplitude supe-

e compasso. rior ao recto. 

-Continuação da execução de figuras simétricas em 

quadriculado. 

-Construção de figuras simétricas sem o apoio do p~ 

pel quadriculado. 

NOTA: Esta actividade pode considerar-se fora dos 

limites do mínimo essencial exigido aos alu­

nos neste conteúdo, mas deverá ser conside-
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TEMAS OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

rada para alunos de bo~ nível de desenvolvi 

mente. 

-Observação das propriedades características dum 

quadrado ou dum rectângulo. 

-Traçado de quadrados e rectângulos em quadricul~ 

dos. 

-Traçado do quadrado e do rectângulo com a régua e 

o esquadro (grandes), trabalhando em folhas gran­

des de papel ou no pátio. 

-Observação do círculo e da circunferência na nat~ 

reza. 

-Traçado de círculos com urna ripa com dois pregos 

ou com uma corda com dois pregos nas extremidades. 

-uso do compasso, quando exista. 

Números e nu- -Identificar a dezena de milhar c~ -Formação sucessiva de dois, três, quatro, ... dez 

meração mo nova unidade do sistema de nu­

meração. 

milhares. 

-Reconhecimento de que os dez milhares resultam ãa 

-Identificar a classe das unidades. associação de dez unidades (milhares); é portanto 

-Calcular somas. urna nova unidade do sistema de nurneraçao. 

-Calcular 1 · d1c -Relacionação da dezena de milhar com o milhar,com menta men,te o quociente ,~ 

- a centena e com a dezena. · urna divisao, nos casos em que o d! 

-Decomposiçéi=s dos números: 



TEMAS OBJECTIVOS ESPEC!FICOS 

visor e o quociente sao números 

dum único algarismo. 

-Relacionar a divisão com a multi­

plicação. 

-Calcular produtos de um númeropor 

outro com dois ou mais algarismos 

3 

3 

3 

3 

SUGESTÕES . DE ACTIVIDADES 

452 = 3 000 + 400 + 50 + 2; 

452 = 3 milhares + 4 centenas + 5 deze-

nas + 2 unidades; 

452 = 34 centenas + 52 

452 = 345 1 1 + 2 

-Calcular o dividendo, o divisor e -Cálculo mental (sem o recurso ao algoritmo) de so-

o resto de uma divisão, no caso 

em que o divisor tem um único al­

garismo. 

-Ler e representar números em num~ 

ração romana. 

-Identificar a décima, a centésima 

e a milésima como unidades de sis 

mas e de diferenças. 

342 + 1 523 + 48 = 

-Cálculo de somas e de diferenças recorrendo ao al · 

goritmo. 

-Jogos de motivação da divisão, como o inverso da 

multiplicação. 

tema de numeração. 
- -Identificação do dividendo (número de elementos do 

-Relacionar as diferentes unidades 

decimais e estas com algumas uni­

dades inteiras. 

conjunto dado) , do divisor (número de subconjuntos 

que se pretendem formar ou o número de elementos 

de cada subconjunto formado) e do resto (número 

de objectos que nao foi possível distribuir). 

-Representar números com parte in- -Observação do dividendo, do divisor, do quociente 
teira e parte decimal. e do resto, no caso em que os obj ectos estão dispo~ 

tos em f iias. 

-Relacionação da divisão com a multiplicação. 

-Construção de sequências onde intervém a divisão, 
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TEMAS OBJECTIVOS ESPEC!FICOS 

l~ 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

além das outras operações. 

-Resolução de situações problemáticas do tipo 

5 x [] ( 47 (que consiste em determinar todos os 

valores que servem). Identificar o rnaior,para con­

cluir que este é o quociente de 47 por 5. 

-Reconhecimento de que para multiplicar um número 

por urna soma se pode multiplicar esse número por 

cada urna das parcelas da soma. 

-Cálculo de produtos dum número por outro de dois al 

garisrnos, conduzindo o aluno a descobrir a forma 

como deve dispor o cálculo. 

-Dividindo unidades simples por unidades obtém-se 

unidades simples; dividindo dezenas por unidades 

simples obtêm-se dezenas; dividindo centenas por 

unidades simples obtêm-se centenas; etc. 

Exemplos: 12:4=3; 12 dezenas:4= -3 dezenas; 12 cen 

tenas:4= 3 .centenas; 12 centenas: 4 de­

zenas= 3 dezenas. 

-Actividades com objectos que conduzam à compreen­

sao do mecanismo da divisão, no caso em que o div! 

sor tem um único algarismo mas o quociente temrnais 

do que um. 

-Cálculo de quocientes. 

-Sttuações problemáticas que criem a necessidade da 



TEMAS 

Comprimentos 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

divisão. 

-Relacionação da numeração árabe com a numeração ro 

mana. 

-Partição de corpos (objectos e figuras) em 2, 3, 

4, 5, fi, 7, 8, 9, 10. 

-uso dos vocábulos "metade de'~ •.... "décima parte 

de". 

-Graduação de uma recta em unidades inteiras. 

-Graduação dum ponto duma recta compreendido entre 

duas unidades inteiras, mas coincidente com uma daf 

subdivisões da unidade inteira. 

1 1 

3 3.4 4 

3,4 

-Actividades diversas em relação com as medidas de 

comprimento e com as medidas de peso. 

-Identificar as diferentes unidadef-Construção do metro em várias situações. 

do sistema métrico. 

-Fazer medições com as unidades do 

sistema métrico. 

-Divisão do metro em dez partes iguais e construção 

do decímetro. 

-Relacionação do metro com o decímetro. 

-Relacionar ª~ diferentes unidades -Divisão do decímetro em dez partes iguais e conhe-
do sistema métrico. 
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TEMAS OBJECTIVOS ESPEC!FICOS 

142 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

cimento do centímetro. 

-Relacionação do decímetro e do metro com o centíme­

tro. 

-Observação da divisão do centímetro em dez partes 

iguais. e conhecimento do milímetro. 

-Medição dum comprimento de dez metros e conhecimen 

tro do decâmetro. 

-Medição corr. o decâmetro (fita ou fio) dum comprime_!! 

tro de dez decãmetros e conhecimento do hectómetro. 

-Observação do comprimento de dez hectómetros e co~ 

nhecimento do quilómetro. 

-Relacionação das diversas unidades entre si. 

-Relacionação das diferentes medidas do mesmo comp~ 

mento relativas a unidades diferentes e conclusão 

de que quanto menor é a unidade maior é a medida e 

vice-versa. 

-Relacionação do decímetro com o metro (conclusão 

de que o decímetro é a décima parte do metro); o 

mesmo para o centímetro e o decímetro; para o ce~ 

tímetro e metro; etc. 

NOTA:Relacionar com as noçoes de décima, centésima 

. e milésima. 

-Medições cujos resultados sao expressos em números 



TEMAS 

Ãrea 

Volume/Capaci­

dade 

Tempo e ordem 

OBJECTIVOS ESPECIFICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

com parte inteira e parte decimal. 

NOTA:Esta actividade deverá relacionar-se com a 

introdução de números com parte d~cimal. 

-Resolução de situações problemáticas diversas envo] 

vendo as diferentes unidades de comprimento. 

-Identificar superfícies equivale~ -Decomposição de figuras geométricas. 

tes (com a mesma área) por decom- -Composição de diversas figuras geométricas, parti~ 
posição e composição. 

-Traçar superfícies equivalentes 

com o recurso ao quadr~ulado. 

-Identificar corpos com o mesmo vo 

do das mesmas partes; conclusão acerca do que há 

de comum em todas as figuras obtidas. 

-Medição das fronteiras de diversas figuras equi­

valentes e concluir que tém comprimentos diferen­

tes. 

-Traçado de figuras com formas diferentes mas com 

a mesma área ou extensão. 

-Decomposição dum corpo em partes. 

lume (equivalentes) ~omposição de diversas figuras, partindo das mesm~ 
partes (ou de partes geometricamente iguais); con­

clusão acerca do que há de comum em todas as f igu­

ras obtidas. 

-Identificar o minuto com a unida- neitura dos movimentos dos ponteiros do relógio. 

de de tempo que demora um dos pon -Identificação do percurso do ponteiro dos minutos 

teiros do relógio a deslocar-se correspondente a 5 minutos e consequentemente ide~ 
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TEMAS 

Peso 

Dinheiro 

144 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

de uma unidade. tificação do intervalo correspondente a um minuto. 

-Relacionar a hora com o minuto. -Descoberta da relação da hora com o minuto. 

-.Identificar as unidades de peso. -Actividades de pesagem com a balança utilizando,se 

-Relacionar as unidades de peso en 

tre si. 

possível, o quilograma, meio quilograma, quarto de 

quilograma, hectograma, decagrama e grama. 

-Relacionação do quilograma com os outros pesos. 

-Conclusão de que as unidades do sistema são: o qu! 

lograma, o hectograma, o decagrama e o grama. 

-Construção da dezena de quilograma. 

-Alusão ao quintal e à tonelada. 

-Expressão do mesmo peso em unidades diferentes. 

-Representação de pesos por números com parte déci­

ma!. 

NOTA:Relacionar com os números decimais. 

-Representar os valores utilizando -Classificação de notas diversas (englobando todos 

o cifrão. 

-Relacionar as notas e moedas. 

os tipos) de acordo com o seu valor. 

-Representação do mesmo valor (dinheiro) considera~ 

do unidades diferentes: escudo, conto, tostão e 

centavo. 

-Actividades que conduzam à conclusão de que o ci­

frão desempenha o mesmo papel da vírgula. 



TEMAS OBJECTIVOS ESPEClFICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Relacionação das diferentes unidades do sistema 

monetário nacional. 

-
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49 ANO DE ESCOLARIDADE 

TEMAS OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

Estruturação do -Identificar faces, arestas e vért~ -Observação de objectos da Natureza que sugerem s~ 

espaço e elemen ces de sólidos geométricos. lidos geométricos. 

tos fundamentaiE -Classificar sólidos geométricos 
de geometria (prismas, pirâmides, cilindros,c~ 

nes e e sferas). 

-Construir cubos e outros prismas 

quadrangulares. 

-Aplicaro fio de prumo e o nível de 

bolha de ar. 

-Representar no papel superfícies 

traçadas no terreno (plantas). 

-Indicar no terreno superfícies i~ 

dicadas no papel. 

-Referenciar o interior, o exterior e a superfície 

ou fronteira. 

-Observação das faces como partes da fronteira; 

observação das arestas como intersecção das faces. 

-Observação dos vértices como intersecção das are~ 

tas. 

-Classificação dos sólidos geométricos e a sua re­

lação com os respectivos nomes. 

-Construção do cubo de prismas quadrangulares rec-

tos em cartolina. 

-Observação da construção de paredes e aplicação 

do fio de prumo e do nível de bolha de ar. 

NOTA: Relacionar esta actividade com a noção de 

perpendicularidade entre dois planos (um 

vertical e outro horizontal) . 

-Traçado de superf Ícies no terreno com a configur~ . 

çao de rectângulos ou de triângulos rectângulos e 

representação destas superfícies numa folha de p~ 

pel e vice-versa. 

147 



TEMAS OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Representar números até ao milhão -Actividades que permitam conduzir à conclusão de 

Números e nume- -Identificar 0 milhão como unidade que o agrupamento de dez dezenas de milhar formam 

ração 
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do sistema de numeraçao. uma nova unidade que é a centena de milhar. 

-Relacionar 0 milhão com as outras -Repre~entação, leitura e decorr.posição dos números 

anidades do sistema de numeração. até à centena de milhar. 

-Identificar a classe dos milhares -Actividades que permitam conduzir à conclusão de 
que o agrupamento de dez centenas de milhar origi-

-Decompor números. nam uma nova unidade que é o milhão. 

-Calcular somas, diferenças e pro- R t - lei·tura e d · - dos num-eros - epresen açao, ecomposiçao 
dutos com números decimais. 

-Calcular o quociente de números 

inteiros ou decimais nos casos 

em que o divisor tem dois ou mais 

algarismos. 

até ao milhão. 

-Resolução de situações problemáticas que originem 

sornas e diferenças com números com parte decimal. 

NOTA:Deve recorrer-se sempre aos dois tipos de di~ 

posição do cálculo 3,4 3,4+12,7= 

12,7 

-Actividades que permitam concluir que multiplican­

do décimas por unidades se obtêm décimas; décimas 

por décimas obtêm-se centésimas; etc. 

-Conclusão da regra prática do cálculo do produto 

dum número por 0,1; 0,01; 0,001. 

-Resolução de situações problemáticas que originem 

produtos onde há números com parte decimal. 

-Justificação da colocação da vírgula no produto. 



TEMAS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Cálculo de quocientes e de restos inteiros nos ca­

sos em que o divisor é um número inteiro de deze-

nas 342 ~ ; 342 ~ 

-Cálculo de quocientes e de restos inteiros em que 

o divisor tem dois algarismos, considerando pro­

gressões do género seguinte 324 .~ ; 324 ~ ; 

324 ~ ; 324 ~ ; 324 ~ 

-Cálculo de quocientes e de restos inteiros no ca­

so do divisor ter três algarismos e generalização 

da regra. 

NOTA: Em todo o processo da divisão se devem just! 

ficar os passos dados, recorrendo à aplica­

ção sistemática da propriedade que permite 

relacionar a divisão com a multiplicação. 

-cálculode quocientese de restos no caso do divide~ 

do e do divisor tereQ partes decimais. 

NOTA: Este trabalho deverá ser desenvolvido com b~ 

se no que se realizou a propósito dos núme­

ros inteiros, devendo o aluno concluir as r~ 

gras da colocação da vírgula no quociente e 

no resto. 

-Cálculo de quocientes com determinada aproximação 

(ou prolongado até às décimas, centésimas, milési­

mas). 
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TEMAS 

1'.rea 

150 

OBJECTIVOS ESPECÍFICOS 

-Identificar as unidades de área. 

-Relacionar as diferentes unidades 

de área. 

SUGES~ÕES DE ACTIVIDADES 

-Construção de várias figuras geométricas equivale~ 

tes à superf Ície dum quadrado com um metro de lado 

e conclusão de conceito de metro quadrado. 

-Aplicar as unidades de área a si-•~construção de várias figuras equivalentes à super­
fície dum quadrado com 1 dm de lado e conclusão de 

tuações problemáticas. 
conceito de decímetro quadrado. 

-Decomposição do metro quadrado em decímetros qua­

drados. 

-Relacionação do metro quadrado com o decímetro qu~ 

drado. · 

-Construção do decâmetro quadrado no pátio ou no teE 

reno; referência a outra designação do decâmetro qu~ 

drado - are. 

-Relacionação do are com o metro quadrado (ou centi 

are). 

-Referência ao hectómetro quadrado ou hectare;obse~ 

vaçao de campos com esta área aproximadamente. 

-Relacionação do hectare com o are e com o metro 

quadrado. 

-Decomposição do decímetro quadrado em centímetros 

quadrados. 

-Relacionação do centímetro quadrado com o decíme­

tro quadrado e com o metro quadrado. 



TEMAS OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Observação do milímetro quadrado. 

-Relacionação do milímetro quadrado com o centíme-

tro quadrado. 

-A expressão da mesma área em unidades diferentes. 

-Resolução de situações problemáticas envolvendo á­

reas. 

-Identificar as unidades de volume -Construção do decímetro cúbico. 

Volumes/Capaci- -Identificar as unidades de capaci -Relacionação do decímetro cúbico com o litro. 
dades d d -

ª e. -Observação e experimentação com objectos variados . 

-Relacionar as unidades de volume 

com as unidades de capacidade. 

-Aplicar as unidades de volume e 

de capacidade a situações probl~ 

máticas. 

e de uso corrente que tem a capacidade de um litro 

ou o volume de um decímetro cúbico. 

-Observação do centímetro cúbico. 

-Relacionação entre o decímetro cúbico e centímetro 

cúbi~. 

-Sempre que possível, deverão ser observados obje~ 

tos que representem o metro cúbico. 

-Se possível, construção dum metro cúbico (ripas 

pregadas e recobertura de papel cenário) 

-Observação do decilitro. 

-Referência ao centilitro. 

-Referência ao mililitro e sua relação com o centí 
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TEMAS OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

metro cúbico. 

-Expressão do mesmo volume ou capacidade em diferen 

tes unidades. 

-Resolução de situações problemáticas envolvendo vo -
lumes .. 

' 
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EXPRESSÃO PLÃSTICA 





EXPRESSÃO PLÃSTICA 

As actividades de expressao plástica dão à criança possibilidade de criar, de comunicar com 

o mundo que a rodeia e de o compreender. 

A tendência natural para uma procura de equilíbrio, de enriquecimento de estruturas perceb~ 

das, conduzem ao desenvolvimento de capacidades, segundo o processo orgânico pessoal. 

A exploração de materiais e a manipulação de instrumentos, o prazer do movimento encontrado 

no domínio muscular do corpo, em especial do braço e mão, a descarga emocional proporcionada, o intu~ 

to do jogo e a necessidade de estruturação mental e experienciada no espaço e no tempo, são as fontes 

geradoras da expressão infantil. 

******************* 
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SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

PERCORRER E IDENTIFICAR O AMBIENTE ESCOLAR 

EXPERI~NCIAS DE ESPAÇO 

-Fazer pequenos e grandes percursos em dependências externas e internas (cerca, pátio, salas de aala, 

outras instalações). 

-Entrar e sair. 

-Adquirir a noção do uso e relação das várias dependências. 

-Contactar com as palavras alto/ baixo 

grande/ pequeno 

aberto/fechado 

dentro/ fora 

direito/ esquerdo 

acima/ abaixo 

perto/ longe 

afastado / próximo 

EXPERI~NCIAS DE TEMPO 
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-Marcar a duração de percursos feitos no espaço e executados no tempo (por passos, batimento de palmas, 

etc ... ). 

-Organizar situações vividas em sequências de tempos. 

-Indicar processos indicadores de crescimento (animais, pessoas, plantas). 

-Contactar com as palavras agora/ antes / depois 

ontem/ amanhã 

-Registar sensações topológicas. 



SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

PARTICIPAR NA ORGANIZAÇÃO DA SALA DE AULA TENDO EM CONTA: 

-A sua instalação pessoal e a do grupo. 

-A função do mobiliário e outros objectos. 

TRAZER OBJECTOS PESSOAIS E DISCUTIR SOBRE ELES 

FAZER A EXPLORAÇÃO DOS OBJECTOS DA SALA DE AULA 

-identificação e nomeação oral; 

-observação táctil (mexer, formar, deformar); 

- visual (influência da luz na percepção dos objectos; relacionar as suas funções no esp~ 

ço); 

PERCEPCIONAR 

- sonora. 

cor - verde, amarelo, azul ... 

forma - redonda, comprida, larga, alta, curta, baixa 

tamanho - grande, pequeno 

peso - leve, pesado 

matéria - dura, mole, macia, rugosa 

ritmo - ondulado, anguloso (pelo tacteamento da textura, da forma .•. ) 

temperatura - quente, frio 

cheiros - vários 

sabores - salgado, doce, ácido. 

-Seriação de objectos tendo em conta essas características ou atributos. 

-Classificação. 

-Registo gráfico de movimentos associados a sensações tácteis. 
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SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

RECOLHER MATERIAIS de vãria ordem no MEIO PROXIMO da casa da ériança ou escola 

Realizar EXPERitNCIAS INDIVIDUAIS E ESPONTÃNEAS com materiais 

Fazer a EXPLORAÇÃO livre de materiais 

-como se apresentam. 

-alterações que sofrem sob a acção de: 

a mão, água, calor •.. (solúveis, deformáveis e indeformáveis); 

semelhanças e diferenças quanto ao uso. 

Descoberta de TECNICAS ADEQUADAS a cada um dos materiais observados e explorados 

. T~CNICAS DESENVOLVIDAS NO PLANO 

. SIMPLES - contacto directo com a matéria - uso da mão, dedos em: areia, tintas, arame, papel, 

tecidos, ráfia, vime ... 

- contacto indirecto - lápis de cera, carvão, pincéis, giz, esponjas ... 

. MISTAS - tintas e cêras; modelagem (baixo relevo) e pintura; pintura e água; combinação de tex 

turas várias (papel, tecidos,plásticos ... ). 

T~CNICAS DESENVOLVIDAS NO ESPAÇO 

l~ 

. SIMPLES - contacto directo com a matéria - barro, plasticina, pasta de papel, gesso ... 

- contacto indirecto com a matéria (com instrumentos) - madeira, cortiça, esferovite, 

pedra, carvão, arame, materiais plásticos, sabão, batatas, cenouras, nabos ... 

. MISTAS - madeiras e plásticos; latas e carvão; esferovite e cortiça; cortiça e madeira; esfero 

vite e palitos ou pregos ... 



SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

OUTRAS TtCNICAS 

colagens 

estampagem e carimbos 

gravação e estampagem (linóleo) 

desenho, retirando a cor (anilinas) com lixívia 

desenvolvimento de ritmos de cores em quadriculados 

encontro de ritmos produzidos - pela mão 

- por instrumentos 

exploração e aproveitamento de formas e texturas em madeiras, folhas, raízes ..• 

desenho por raspagem, de ceras ... 

mosaico (pedrinhas, sementes, vidrinhos, papel de cores, tecidos). 

NOTA: A introdução de certas técnicas e instrumentos requer a atenção especial do professor que deve 

ter em conta as condições de trabalho e sua organização, e ainda as capacidades dos alunos. 

EXPLORAR progressivamente AS TtCNICAS ENCONTRADAS (estar atento a acontecimentos durante a realização 

dos trabalhos, que dão origem a novas maneiras de usar os materiais): 

-Contacto com materiais (jornal, papéis vários, tecidos, folhas, pratinhas ... ). 

-Introdução progressiva de novos materiais (com diferentes texturas e cores) e descoberta de novos ma 

tizes de cores e combinações. 

-Sequências de: intensidades de cor; formas diferentes; texturas variadas. 

-Organização livre de superfícies e volumes. 

EXPRESSAR gra.ficamente ou em relevo: 

-Experiências de orientação espacial (a sala, quarto com indicação de porta, janelas, móveis ... ). 

-Experiências topológicas (subidas a montes, prédios altos ... ). 

-Planos de partes de casa, sala de aula, lugar ... 
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SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

CRIAR LIVREMENTE a partir da sugestão de formas contidas em: 

-bocados de madeira, bocados de tecido, jornais, raízes, seixos, sementes, galhos, embalagens de car­

tão ou plástico, latas, aparas de materiais vários de oficinas •.. 

EXPRESSAR LIVRE E CRIATIVAMENTE pelo desenho, pintura, modelação ou outros meios: 

-Brincadeiras. 

-Experiências individuais ou de grupo 

-Ocorrências 

-Acontecimentos 

-Cenas criadas 

-Trabalhos de participação colectiva 

-Histórias 

-Figuras de histórias inventadas 

-Histórias em quadros e tempos diferentes 

-Festas 

-Passeios realizados 

-Viagens 

-Visitas 

-Vivências de ritmos 

-Sentimentos 

-Sonhos 

ELABORAR CARTAZES E CRIAR SÍMBOLOS relacionados com a vida escolar (avisos, comunicações, restrições). 

CONSTRUIR INSTRUMENTOS necessários a actividades (serrinhas, martelos, sachos ... ) para: 

conserto de móveis, 

brinquedos, 

fabrico de caixas 

construção de teatro de fantoches. 

160 



EXPRESSÃO PLÃSTICA 

Ã criança deverá proporcionar-se a expressão das experiências que tem vivido e nao impor a 

representação de coisas. 

Porque já tem um pensamento lógico, apoia-se na realidade, enriquece-se em precisão, aper­

feiçoa sucessivamente conhecimentos, pois observa, compara e julga, dando-nos contudo uma expressão 

e interpretação sempre pessoais. A sua imaginação ê agora mais ampla e criativa. A sua iniciativa a­

firma-se mais. 

O grupo social permite-lhe uma experiência mais fecunda, uma maior comunicação e reciproc~ 

dade afectiva. 

A expressão da criança é uma relação de viver. 

OBJECTIVOS: 

Expressão de experiências espacio-temporais. 

Formação da personalidade segundo o seu processo orgáriico. 

Enriquecimento do poder de comunicação com os outros. 

Educação da sensibilidade. 

Aquisição de técnicas. 
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Reconhecer que os h~ 

mens vivem em grupos 

diferentes,com com­

portamentos próprios 

Identificar o espaço 

em geral tendo em co!!_ 

ta a integração do 

corpo e dos vários ~ 

lementos do meio. 

Identificar processos 

indicadores de tempo. 
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SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Realização de trabalhos em equipe, resultantes da necessidade de cooperação nu 

ma tarefa (murais, construções, maquetas, experiências vividas em comum). 

-Ilustração de experiências vividas em férias, viagens, passeios, excursões. 

-Expressão criativa do que a criança sabe e observou das várias actividades pr~ 

fissionais nos grupos sociais. 

NOTA : Aquando da realização de tarefas que ex1Jam uma entreajuda, a criança pe~ 
cebe r ã a importância da cooperação na vida das pessoas. 

-Expressão pictural, modelção ou desenho, de aspectos físicos da localidade,p:~ 

corrida pela criança. 

-Realização de planos de: escola, lugares, aldeia ... com pormenores e exigências 

determinadas. 

-Resumo gráfico de visitas realizadas. 

-Expressão gráfica ou pictural da observação de um lugar visto de um sítio pla-

no e visto do cimo de um monte, edifício alto, etc .. 

-Narração gráfica de acontecimentos, passeios, fenómenos da natureza, respeita!!_ 

do urna sequência cronológica. 

-Criação de narrativas com sequência de tempos e de atitudes e eventual descri­

ção oral. 

NOTA: Uma vez que a criança se sente integrada no espaço e no tempo, sabe passar 
das narrações descontínuas, ãs cenas; passa a descrever, dando lugar ã re~ 
lidade; debruça-se para espaços locais e tempos particulares. Enriquece os 
seus trabalhos com a anãlise mais ou menos correcta de pormenores que tan­
to podem nascer da maior acuidade de percepção como da imaginação concreti 
zada no ornamento. 



Identificar semelhan 

ças e diferenças a 

partir do meio ambi­

ente. 

Expressar-se livre e 

criativamente. 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Criação livre de composições a partir de jornais, revistas sobre o modo de vida 

dos habitantes de outras regiões. 

-Ilustração de diversos tipos de habitação ou vegetação de outras localidades vi 

sitadas ou imaginadas pela criança. 

-Expressão das diferenças das estruturas encontradas em pessoas e animais. 

-Iniciação à observação e expressão do movimento de pessoas e animais. 

NOTA: A percepçao das coisas e do ambiente melhora. Ao mesmo tempo podendo abran 
ger uma maior amplitude da vida social, a criança e~riquece o seu poder cri 
ativo, porque se alargam os seus campos de acção e de interacção. 

-Expressão de melodias, ritmos, sentimentos ou sensaçoes vividas em diferentes 

situações, por meio de materiais variados. 

-Criação espontânea pelo uso das cores electivas da criança. 

-Composições com sequências de cores. (l) 

-Composições sugeridas pela cor ambiente. Descoberta de novos matizes de cores: 

o tempo quente de verão; 

o tempo frio e chuvoso do inverno; 

os verdes dos campos, as cores das montanhas, das praias ... 

-Conversar e expressar-se sobre os elementos da natureza como a água e o sol. 

-Expressão de fenómenos da natureza sentidos ou observados pela criança. 

-Planeamento e construção de cenários para festas escolares. 

-Composição de imaginação, estruturas, figuras várias com o aproveitamento de ma 

teriais oficinais, da localidade. 

-Exploração espontânea de vários materiais recolhidos no meio ambiente. 

(1) Uso de cores diferentes, conjuntos de cores, cor com graus de intensidade. 
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SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Construção de brinquedos, material escolar, montagem de ferramentas. 

-Construção de peças simples, ou pequenos consertes de material de trabalho ou 

mobiliário. 

-Valorização estética de objectos. 

-Fabrico de fantoches, máscaras e outros disfarces. 

-Construção da casa dos fantoches. 

NOTA: O expressar-se com criatividade e dar sinal do sentir e da reflexão. A 
criança constata o real, mas sabe ultrapassá-lo com mais segurança porque 
"percebendo" o que o rodeia, domina, e, portanto comunica mais do que os 

seus próprios sentimentos - os seus sonhos. 



MOVIMENTO, MÚSICA E DRAMA 

E 

EDUCAÇÃO MUSICAL 





N O T A P R ~ V I A 

Os programas de Música, Movimento e Drama referem-se apenas à lª. fase, fazendo-se urna r emis­

sao para programas anteriormente em vigor, no que diz respeito à Educação Musical da 2ª. fase. 

Embora por carência de tempo, nao tenha sido possível introduzir os ajustamentos convenientes 

nos programas em causa, julga-se necessário fornecer aos professores elementos de apoio que lhes permi­

tam organizar o trabalho escolar sem menosprezo pelas actividades de Movimento e Drama e de Música. 

Neste sentido serao organizados e enviados, ao longo do ano lectivo de 1980/81, textos e outro 

material .didáctico que incluirão um esboço programático, orientações metodológicas e sugestões de activi 

dades, no sentido de apoiar e facilitar o desenvolvimento da acção educativa naqueles domínios. 

**** 
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MOVIMENTO, MÚSICA E DRAMA 

Partindo de meios expressivos elementares, pelo ritmo, pelo som, pelo gesto, a rubrica "MO­

VIMENTO, MÚSICA, DRAMA" propõe-se contribuir para um equilíbrio biopsicosocial da criança, ao mesmo 

tempo que a vai sensibilizando para valores estéticos e artísticos. 

Não é tanto um programa que se propoe, mas um projecto aberto, em que, dentro de um princi­

pio geral de globalização, actividades lúdicas e "actividades expressivas" se entrelaçam contribuindo 

para um livre desabrochar da personalidade da criança. 

~ neste sentido que se apontam alguns objectivos específicos: 

-Desenvolver as acuidades auditiva, visual, táctil e motora. 

-Estimular o sentido da fruição do espaço e tempo. 

-Promover o desenvolvimento rítmico e auditivo. 

-Promover a comunicação motora, sonora, verbal e visual. 

-Promover a expressividade e a criatividade. 
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SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

OBSERVAR / ESCUTAR / TACT~AR 

-o espaço (a sala, seu aproveitamento; a escola; o meio próximo ... ) 

-Os sons do meio próximo (da natureza; do agregado habitacional, vozes ... ) - isolados ou simultâneos. 

-o pulsar rítmico - orgânico (respiração; pulsar do coração). 

-Os objectos (texturas, pesos, formas, características acústicas ... ). 

-O silêncio. 

EXPLORAR 

-A respiração (lenta, rápida, profunda, sonora ... ) 

-A contracção/ descontracção; a tensão/ relaxamento. 

-o corpo no espaço individual :
0 

.direcções (de frente, de costas, de lado, para a direita, para a esquerda, em curva, direito, na 

diagonal) ; 

.segmentação (cabeça, olhos, braços, mãos, dedos, pernas, pés, tronco); 

.globalização ("fazer-se" pequeno, grande, fino, largo, alto, baixo, direito, torcido), 

.locomoção (nas várias direcções: para a frente, para trás, para cima, para baixo, para os lados ... ); 

.deslocação (pela locomoção, elevação, volta, equilíbrio, balanceio, deslizar ... ); 

.energias (fortes, leves, graduais, bruscas, firmes, maleáveis, tensas, moles, elásticas), 

-O corpo como instrumento de percussão: 

. experimentar diferentes sons . (mãos, joelhos, dedos, _pés ... ) ; 

.procurar diferentes maneiras de produzir esses sons (batendo, friccionando ... ); parado e em movimeg 

to; 

.relacionar · sons (semelhantes, diferentes ... ). 

-Sons produzidos pelos orgãos vocais: 

.sons isolados (estalos com a língua, sibilar ... ); 
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SUGESTÕES DE ACTIVIDAD~ 

palavras (pelo seu som, ritmo, timbre e dinâmica); 

canto (diferentes maneira de cantar: com fonemas, com palavras, com boca fechada, cantilenas); 

-o meio como instrumento sonoro: 

experimentar diferentes sons (mesa, janela, caixa; pedra, madeira, vidro ... ); 

procurar diferentes maneiras de os produzir (batendo, friccionando, abanando ... ) 

relacionar os sons produzidos. 

-Diferentes instrumentos musicais: 

. vários tipos de sons que possam produzir; 

• diversas maneiras de tocar. 

-Pulsações rítmicas, sonoras e de movimento (nas pessoas, em máquinas, pêndulos ... ); 

regularidade e irregularidade; velocidade (andamento) ; força (intensidade) ; 

variações graduai~ (acelerar/retardar; aumentar/diminuir) e variações bruscas (rápido/lento; for 

te/fraco). 

-O meio, para recolha de canções, histórias, lengalengas, pregões, jogos ... ). 

IDENTIFICAR 

-Sons do meio ambiente: isolados (vozes, apitos, máquinas ... ) ou características de . diferentes ambien­

tes (escola, oficina, capoeira ... ). 

-Melodias, canções (tocadas ou cantadas) ... 

-Movimentos, gestos, atitudes, expressões verbais (ligados a personagens, profissões, situações, sen-

timentos, emoções .•. ). 

ORGANIZAR 
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-Sêries de sons e escalas pelo timbre e altura, relacionando com o tamanho, a forma, e o material das 

fontes sonoras. 

-Famílias de instrumentos pelas suas características sonoras. 



SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

RECRIAR 

-o espaço: 

adequá-lo às necessidades do grupo; 

. com o próprio corpo, delimitar áreas e volumes, individualmente e em grupo ... ). 

-A luz (criar zonas de luz, sombra e cor). 

-Sons do meio ambiente (com o corpo ou instrumentos). 

-Situações de dramatização (jogo simbólico - "faz de conta": que estás ... que fazes ... que és ... ). 

REPRODUZIR (em simultâneo ou diferido) 

-Movimentos(em espelho, em fila ... ). 

-Sons propostos (corporal e instrumentalmente) : 

UTILIZAR 

sons isolados; 

pequenos motivos (rítmicos ou melódicos); 

sequências ou fragmentos (rítmicos ou melódicos); 

escalas; 

agregados sonoros; 

cançoes e melodias (a partir da voz ou instrumentos). 

-O corpo no espaço colectivo: 

em grupos dispersos; 

aos pares, a três ... ; 

agrupados em formas básicas: fila, linha, semi-círculo, paralelas .•. ; quadrado, círculo ... (deli­

mitados ou preenchidos). 

-o movimento, a palavra e o som (todo o material descoberto), para: 
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SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

marcar a pulsação ou ritmo de canções, melodias e danças; 

procurar contraste e complementariedade, comunicando através do gesto, som ou linguagem inventa­

da (em pares ou em grupos mais amplos) ; 

dialogar (dançando, batendo ritmos, cantando, falando) - simultaneamente, em alternância, ern · pe~ 

gunta - resposta; 

inventar histórias colectivas; 

sonorizar histórias; 

dramatizar histórias com fantoches e máscaras. 

-materiais e objectos comuns, classificando-os e transformando-os em fontes sonoras elementares (ins­

trumentos musicais). 

REAL! ZAR 

-Experiências em equipa: 

danças; 

canções; 

conjuntos instrumentais; 

coros falados; 

dramatizações; 

jogos tradicionais cantados, falados, dançados. 

IMPROVISAR (individualmente ou em grupo) 

174 

-Movimento, procurando, com todo o corpo ou parte dele: 

volumes ("sentir-se" esfera, cubo ... ); 

texturas ("ser" barro, chumbo, algodão ... ); 

formas (rectilíneas, angulares, redondas ... ); 

desenhos no espaço; 



SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

. figurações (nós, explosões •.• ). 

-Composições coreográficas elementares. 

-Ritmo e melodia livre (corporalmente e com instrumentos). 

-Motivos ou sequências rítmicas e melódicas. 

-Ritmo e melodia como suporte para textos, movimento, dramatizações. 

-Ritmos para acompanhar melodias e cançoes. 

-Melodias sobre ritmos e para textos. 

-situações dramáticas concretas: 

caracterização de personagens (acção e diálogo) ; 

experiências de relação (com o outro e o grupo) ; 

conportamentos sociais. 

REPRESENTAR GRAFICAMENTE 

-O som e o silêncio. 

-Duração, altura, intensidade, timbre; movimento sonoro, variações graduais e bruscas, simultaneidade. 

-Movimento corporal. 

CONSTRUIR (a partir da exploração e improvisação): 

instrumentos; 

máscaras e fantoches; 

danças; 

canções; 

conjuntos instrumentais; 

coros falados; 

dramatizações. 
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SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

NOTA: A prãtica de actividades envolvendo musica, movimento e drama, poderã dar lugar ã construção de 
trabalhos individuais ou de grupo, tomando como ponto de partida qualquer das actividades acima 
referidas. Na estruturação desses trabalhos poderã haver uma articulação entre elas e com outras 
matêrias escolares, tendo sempre em atenção os interesses das crianças. 

NOTA EXPLICATIVA 

1 - ESPAÇO: Permitindo à criança procurar diferentes arrumações da sala de aula ou de outras dependências 

da escola proporciona-se-lhe uma melhor percepção de si mesma e do espaço que ocupa. 

A consciência do espaço colectivo, permite-lhe mover-se respeitando o espaço dos outros. 

2 - MEIO AMBIENTE SONORO: Os sons da natureza (vento, chuva, água - riachos, cascatas -, trovoadas, vozes 

de animais) e os sons das comunidades humanas (vozes, meios de transporte, lugares públicos) 

fazem parte de todas as actividades infantis, constituindo factor importante para o situar da 

criança na sua região. Será possível, a partir do meio ambiente sonoro, desenvolver muitos 

trabàlhos que contribuirão, não só para o enriquecimento das capacidades expressivas da crian 

ça, como também para uma maior compreensão do seu mundo próximo. 

3 - FONTES SONORAS ELEMENTARES: A partir de materiais trazidos pelas crianças para a escola (bocados de m~ 

deira, pedras, frutos secos, grão, feijão, canas, pinhas, etc.) e de objectos comuns trazidos 

pela criança ou já existentes na sala de aula (caixas de diferentes materiais, garrafas, obje~ 

tos metálicos, etc.) será possível obter fontes sonoras simples. 
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O trabalho de recolha, exploração e classificação dos materiais e objectos segundo as suas po~ 

sibilidades acústicas, assim como a sua transformação e combinação recorrendo a ferramentas 

ao seu alcance, levará progressivamente à construção de instrumentos musicais em que as crian 



ças têm parte activa na escolha das características pretendidas. 

A troca de experiências entre as crianças, a ajuda do professor e o recurso ao meio próximo 

(oficinas artesanais, construtores de instrumentos musicais - regionais e outros - etc.) per­

mitirá o contacto com técnicas de construção e o domínio de vocabulário específico. 

4 - INSTRUMENTOS: Além dos instrumentos que possam eventualmente existir nas escolas (pauzinhos, tarnbore­

tes, guizos, xilofones, etc.) recomenda-se que sejam utilizados os instrumentos populares de 

cada região: tambores, pandeiros, castanholas, reque-reques, adufes, ferrinhos, matracas, re­

las ••. 

5 - CANÇÕES: Partindo de cançoes muito simples, com 2 e 3 sons, cantilenas e lenga-lengas, aconselha-se a 

utilização das canções infantis do reportório tradicional português. As crianças devem conhe­

cer as canções populares da sua região e do seu país, canções de embalar, de trabalho, cançoes 

adequadas às diversas épocas do ano, etc. Podem ser escolhidas pela sua riqueza rítmica ou rn~ 

lÓdica, pelo seu valor estético e, sem o perigo de cair num gosto fácil, esta aprendizagem se­

rá urna forma de integração e de manter vivo o património musical português. 

6 - TEXTOS: Os textos usados nos jogos de expressão verbal, prosódia e dramatização (rimas, lenga-lengas, 

trava-línguas, adivinhas, provêrbios, histórias, romances •.• ) devem ser,de preferência, datra 

dição popular infantil portuguesa. Também podem ·ser aproveitados textos de autores, poesias, 

contos e, principalmente, textos inventados pelas próprias crianças. 

7 - LUZ: Criar zonas de luz e de sombra ou ambientes propícios a determinadas situações~ a partir da luz 

natural da sala, com cortinados, panos, papéis coloridos e fontes luminosas dirigíveis (lârn~ 

padas, pilhas, projectores de construção rudimentar ... ). 

8 - OBJECTOS: Todo e qualquer objecto pode servir de motivação e suporte para um trabalho expressivo. Po 

dern ser utilizados corno adereços de guarda-roupa ou em jogos estimulantes da imaginação, boca 

dos de tecido de várias cores, chapéus, ornamentos, fitas ••. 
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9 - MÃSCARAS E FANTOCHES: As máscaras podem ser, desde · as mais rudimentares feitas de folhas de papel ou 

cartuchos, com aberturas para os olhos e boca - até às mais elaboradas - feitas com pasta de 

papel, gesso, barro ... 

O uso de máscaras pode ter função desinibidora nalgumas crianças levando-as a expressar-se 

mais facilmente. 

Os fantoches podem ?er bastantes rudimentares, feitos pelas próprias crianças. 

Estimulam a inventiva na criação de histórias e personagens. Utilizam-se nas actividades de 

desinibição da fala e para coordenação de gestos. 

10 - GRAFISMO SONORO - MUSICAL: O recurso ao simbolismo gráfico resultará, na sequência natural das acti­

vidades expressivas, da necessidade das crianças registarem graficamente as suas realizações 

e poderem trocar as suas experiências. As próprias crianças deverão encontrar os símbolos a­

dequados a cada situação e progressivamente chegar a um simbolismo gráfico mais exacto. Não 

se trata de introduzir a notação musical estandardizada mas de estimular o desejo do seu conhe 

cimento futuro: 
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EDUCAÇÃO MUSICAL 

Não se apresenta programa de Educação Musical para a 2ª. fase. Aconselha-se os professores a: 

- no caso de terem cumprido o programa anteriormente em vigor, prosseguirem com ele; 

- no caso de nao terem podido dar-lhe cumprimento, lerem atentamente o programa a­

gora apresentado para a lª. fase e procurarem coordenar as actividades nele propo~ 
tas com os conhecimentos já adquiridos pelos seus alunos. 
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EDUCAÇÃO F t S I C A 

I' 
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camente: 

E D U C A Ç Ã O F I S I C A 

Estas actividades visam os objectivos gerais da lª. fase de escolaridade e, mais especifi-

- Criar condições favoráveis ao crescimento e ao desenvolvimento físico. 

- Desenvolver as capacidades físicas básicas: força, velocidade, resistência, fle 

xibilidade ... 

- Desenvolver as capacidades de autodomínio e de cooperação. 

********************** 
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SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

Pretende-se com este programa fornecer o maior número de possibilidades de trabalho aos profes­

sores, de l xando no entanto a cada um a liberdade de actuar de acordo com as suas capacidades e as condi 

ções de instalações, quer da sua escola quer da zona em que esta se situe. Este é, por exemplo, o caso 

muito particular da natação. 

Reconhecemos que factores de vária ordem, nomeadamente falta de instalações, ausência de sensi 

bilização e formação, poderão eventualmente contribuir para que alguns professores se sintam desencoraj~ 

dos para ministrar este tipo de ensino. No entanto, se rectificarmos o conceito tradicionalista que al­

guns têm da Educação Física e a consider:rmos como ED~CAÇÃO \DO MOVIMENTO E PELO MOVIMENTO, julgamos que, 

como alfabetizadores e educadores, poderao na sua acçao educativa utilizar mais este meio. 

Conhecedores das características psico-somáticas da criança e das suas necessidades de movimen­

to, poderemos, a partir da observação de crianças em liberdade, construir uma sessão de Educação Física. 

Assim, observamos que a criança tem necessidade de: 

1 - Correr 
Braços 

2 - Movimentar-se - Pernas 

Tronco 

3 - Esticar-se e dobrar-se 

4 - Lançar e apanhar 

5 - Empurrar e puxar 
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SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

6 Trepar, pendurar-se· e apoiar-se 

7 - Equilibrar-se 

.a - Lutar 

9 - Jogar 

10 - Saltar 

11 - Descansar (Relaxar-se) 

GINÁSTICA 

Pretende-se promo­

ver o equilíbrio or­

gânico e funcional. 

EXERCICIOS DE CORRIDA 
(Desenvolvimento da 
função cardio-vascular 
e respiratõria) 
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-OS AMIGOS 
Os alunos correm dispersos à vontade. Ao ser pelo professor enunciado um núrnero 

os alunos constituem-se em grupos, formados por tantos elementos quantos os pe­

didos pelo professor. 

-O m~terial disperso pelo chão, correspondendo cada objecto a um aluno (pequenos 

sacos com areia, embalagens perdidas de plástico, pintadas ou não, cheias de 

terra). Corrida à vontade por todo o recinto. Ao sinal do professor os alunos 

devem correr para um objecto e parar junto dele. 



EXERCICIOS DE MOBILIZA­
ÇÃO DAS ARTICULAÇOES E 
FLEXIBILIZAÇÃO MUSCULAR 

-MEMBROS SUPERIORES 

-MEMBROS INFERIORES 

-MÜSCULOS DORSAIS 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-OS MOINHOS 

De pé com as pernas afastadas. Rodar um braço de cada vez corno se fossem velas 

de moinhos. 

-JOGAR BOXE COM AS MOSCAS 

Parado ou andando à vontade p"elo terreno dar socos no ·ar para a frente, cima; 

baixo e lados. 

-ANDAR EM CIMA DE COLA 

Os alunos andam levantando bem os joelhos corno se quisessem descolar os pés 

do chão. 

-A MARCHA DOS PATOS 

Andar livremente com as pernas bem dobradas e com as rnaos nos ombros, simulan­

do o andar dos patos. 

-DESTAPAR E TAPAR O TESOURO 

Sentados no chão, com joelhos juntos e pernas dobradas, e com o saco à frente 

dos pés - sem tocar no saco, estender as pernas apoiando os pés à frente no 

chão; voltar à posição inicial. 

NOTA: A fim de que o aluno respire durante a execução de movimentos abdominais, 
convem que os façamos falar, quer contando em voz alta, quer dizendo len­
ga-lengas que, para o exercício atrãs descrito, poderia ser: 

-OS AVIÕES 

O Tesouro do pirata e de ouro, e de pratâ 
Quem estã a cobiçã-lo, com certeza quer 

levã-lo. 

Deitado facial (de barriga para baixo) com mãos debaixo do queixo - levantar 

o peito do chão, estendendo os braços lateralmente. 
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EXERC!CIOS PARA CONHECI 
MENTO DO CORPO E SUA U­
TILIZAÇÃO 

-CONHECIMENTO SEGMENTAR 

-LATERALIZAÇÃO 
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SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-OS BARCOS 

Deitado facial com mãos debaixo do queixo, levantar o peito do chão, e ten­

tar agarrar os pés dobrando as pernas. 

-OS DORMINHOCOS 

Deitado facial com mãos debaixo do queixo e apoiadas no saco (almofada) - Le 

vantar o peito e os cotovelos do chão, mantendo as mãos debaixo do queixo. 

-Corrida no mesmo lugar parando e colocando a mão na parte do corpo que o pro­

fessor disser (cabeça, ombro, joelho, tornozelo, etc.). 

-Corrida no mesmo lugar, parando e colocando sobre o saco ou cartão a parte do 

corpo mencionada pelo professor (sacos com areia, rodelas de cartão ou rectân 

gulos de cartão) . 

-Corrida no mesmo lugar tendo no chão à frente dos pés a bola trapeira, saco ou . 

cartão. Ã voz de esquerda ou direita proferida pelo professor, os alunos devem 

agarrar o objecto com a mão indicada levantando o braço acima da cabeça. 

-Corrida no mesmo lugar, tendo no chão à frente dos pés uma bola trapeira, um 

saco com areia ou um cartão. O professor mencionará, primeiro uma parte do co~ 

po e só depois o lado (ex. cotovelo ..• esquerdo), tendo o aluno que parar eco 

locar sobre o objecto a parte do corpo mencionada. 

Conduzir a bola trapeira, fazendo-a rolar pelo chão, impulsionada com a mao ou 

com o pé (esquerdo ou direito) . 

-OS PARDAIS E AS ÃRVORES 

A classe dividida em dois grupos iguais (árvores e pardais). Os alunos que 

fazem de árvore, mantêm-se no lugar, de pé, com pernas afastadas e braços a­

bertos. Os outros correm à volta da sua árvore ou por todo o espaço. Ã voz 

do professor (esquerda, direita, à frente, atrás, em cima ou em baixo) os ~ 



EXERC!CIOS PARA ORIEN­
TAÇAO NO ESPAÇO 

EXERC!CIOS DE RELAXA­
ÇÃO 

EXERC!CIOS PARA DESEN­
VOLVIMENTO DA COORDENA 

_ÇÃO MOTORA 

-COORDENAÇÃO OCULO-MANU 
AL 

-COORDENAÇAO GLOBAL 
• PUXAR E EMPURRAR 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

lunos (pássaros) correm para junto do seu companheiro (árvore). Formando em 

relação a este o lugar pedido pelo professor. Trocar as posições ao fim de 

4 a 5 vezes. 

-AS FORMIGAS 

Andar depressa sem se tocarem como as formigas. 

Objectos dispersos ou círculos marcados no chão - andar ou correr evitando 

tocar nos objectos que sao as casas, e nos outros que são os peões (sacos 

com areia, cartões, bolas trapeiras ou pneus velhos). 

-O BONECO DE NEVE 

De pé, braços abertos - Descontrair progressivamente o corpo, começando pe­

la cabeça, simulando um boneco de neve que se estende ao sol. 

-Lançar e apanhar pequenos objectos (sentado ou de pé, parado ou em movimen­

to), com ambas as mãos, com uma só mao. 

-Lançar a bola, fazendo-a rolar pelo chão e acompanhá-la na sua trajectória. 

-Lançar a bola a alvos desenhados numa parede ou a embalagens perdidas de plá~ 

tico colocadas no chão ou sobre um muro. 

-Lançar a bola ou o saco a alvos pendurados em árvores ou postes (arcos, garr~ 

fas, etc.). 

-Dois a dois: lançar a bola ou o saco de um para o outro, sentado, deitado ou 

de pé, parado ou em movimento. 

-OS TEIMOSOS 

. Dois a dois de maos dadas - puxar um pelo outro . 
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. SUSPENDER E TREPAR 

. APOIO 

190 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-O BURRO TEIMOSO 

Dois a dois, um de gatas outro de pé frente ao companheiro - o aluno que e~ 

tá de pé, apoiando as mãos sobrepostas atrás da nuca do companheiro, puxar­

-lhe-á a cabeça, que deverá estar bem levantada. 

-OS AVARENTOS 

Dois a dois agarrando o mesmo objecto - puxar para trás (corda, pau de vas­

soura, pneu velho). 

-OS LUTADORES 

Dois a dois, apoiando as maos nos ombros um do outro - empurrar-se mutuamen­

te. 

-EMPURRAR O ELEFANTE 

Dois a dois, um atrás do outro - o aluno que está atrás empurra o companhei­

ro apoiando-lhe as mãos nas costas. Este procura resistir . 

-OS MACACOS 

Utilizando o material que for possível, pendurar-se .e trepa·r utilizando maos 

e pés (Ãrvore, corda vertical ou horizontal, escada vertical ou horizontal, 

tubos de ferro utilizados nas vedações, etc.) . 

-O BURRO ZANGADO 

Pés e mãos apoiados no chão - levantar os pés, dando pontapés no ar. 

De pé, de costas para uma parede, - subir a parede com os pés, tendo as maos 

apoiadas no chão. 

Todas as formas de quadrupedia (mãos e pés em apoio no chão) imitando o cao, 

o gato (de ventre para baixo), o caranguejo, os aranhiços (ventre para cima), 

etc ... 



.EQUIL!BRIO 

.AGILIDADE 

. SALTOS 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-A GALINHA NO POLEIRO 

Correr ou andar, parando num só pé ao sinal do professor. 

-AS CEGONHAS 

. Apoiado num só pé - simular _apanhar coisas do chão. 

-OS ABRIGOS 

Espalhado pelo chão, material diverso ou desenhar círculos no chão correspo~ 

dendo um objecto ou um círculo a cada aluno - corrida à vontade à volta do seu 

objecto, ou círculo parando sobre ele com os dois pés ou num só pé, ao sinal 

dado pelo professor (batimentos de palmas, voz, apito, etc.). 

-Seguir determinados percursos transpondo obstáculos, quer naturais quer arti­

ficiais (plintos, bancos, carteiras, colchões, etc.). 

-Dar cambalhotas para a frente (colchão de ginástica ou de palha) . 

-Roda - Rodar sobre as mãos, atirando para o ar uma e outra perna alternadamen 

te. 

-Formas elementares e naturais de salto em altura . 

-SALTAR O RIBEIRO 

Traçar dois riscos paralelos no chão à distância conveniente que poderá ir 

aumentando - saltar de um para outro traço sem corrida (pés juntos) ou com 

corrida. 

-OS PARAQUEDISTAS 

Saltar de cima de um plinto, cadeira, murete, etc. para o chão, dobrando as 

pernas ao contacto dos pés com o chão. 
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J O G O S 

Pretende-se: 

-Favorecer o desabro 

char da personalid~ 

de e da auto-confi-

ança; 

-Criar condições a 

uma melhor relação 

com os outros prom~ 

vendo aprogressiva 

integração em grupo; 

-Desenvolver o espir~ 

to de aceitação das 

regras e seu cumpr! 

mente; 

-Libertar os naturais 

complexos emocionais 

recalcados. 
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SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

.-------------------------------------------------------------------------------, 
1 1 
: Os exercícios de agilidade, saltos e algumas formas de equilíbrio contribuem : 

: para desenvolver a coragem e a vontade. : 
1 1 
1 1 

1-------------------------------------------------------------------------------· 



JOGOS DE CORRIDA 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

Corridas de velocidade (até 30 metros) 

-Os corredores 

Alunos de pé, uns ao lado dos outros e atrás de uma linha marcada no chão. 

Ao sinal de partida, correm até ultrapassar uma outra linha (chegada) aprove~ 

tando o comprimento do recinto não devendo porém ultrapassar os 30 m. 

NOTA: Se o recinto não tiver as dimensões suficientes para se fazer o percurso 
em linha recta, poder-se-i executar em circuito, contornando obsticulos 
colocados aos ·cantos. 

Corridas de estafetas 

Sem obstáculos 

-Entregar o Tesouro 

Dividir a classe em pequenos grupos de 4 a 5 alunos, aos quais sao atribuídos 

nomes (frutos, animais, etc.). 

Os grupos formam lado a lado e atrás da linha de partida, estando os alunos de 

cada grupo, sentados no chão uns atrás dos outros. 

Ao sinal de partida, o primeiro aluno de cada grupo, sendo portador de um pequ~ 

no saco com areia, lenço, pequena bola de trapo, etc. , corre· até uma parede fro~ 

tal que tocará com a mão, ou contorna um objecto colocado no chão (garrafa de . 

plástico, paulito de madeira, etc.) e regressa ao seu grupo entregando ao que 

está à frente, indo sentar-se no fim do grupo. 

A estafeta termina quando o Último aluno acabar a sua corrida e entregar o tes 

temunho ao que correu em primeiro lugar. 
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JOGOS DE ORIENTAÇÃO 
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SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

Com obstáculos 

-O mesmo tipo de estafeta que a anterior, colocando obstáculos no percurso (~a! 

tar urna corda, contornar um taco de madeira, passar por debaixo de urna corda, 

etc.). 

Corridas de perseguição 

-Jogo de toca e foge 

-um aluno designado perseguidor, corre atrás dos outros, tentando tocar num. 

Quando o conseguir trocam de situação. 

-Quem tem medo do leão? 

-Um aluno é designado o primeiro leão e coloca-se no meio do recinto. Os res-

tantes colocam-se uns ao lado dos outros numa das extremidades do recinto ou 

atrás de um risco marcado no terreno. Para o jogo começar, o aluno que está 

isolado (leão) diz: "Quem tem medo do leão?". Respondendo os outros "Nós não" 

começam a correr, tentando atingir a extremidade oposta do recinto, evitando 

ser · apanhados pelo leão. Se algum aluno for apanhado troca de posição com o 

leão. 

Variante: Ã medida que vao sendo apanhados, darão as maos ao primeiro leão for 

mando assim uma cadeia que não se poderá partir para apanhar os outros. 

-Caça ao Tesouro 

-um aluno designado o pirata esconde um objecto conhecido de todos (o tesouro) 

sem que aqueles vejam o local. Ã voz de começar todos começam a procurar o te 

souro, guiados pela indicação de: gelado, frio, morno, quente, a ferver, con-



JOGOS DE LANÇAR E A­
PANHAR 

JOGOS DE LUTA 

JOGOS DE AGILIDADE 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

forme a distância a que se encontram do tesouro. Passará a pirata o aluno 

que descobrir o tesouro. 

-Caça às Lebres 

-O aluno designado por "caçador" portador de um saco com areia ou bola trape.:!:_ 

ra, tenta com ela atingir os outros alunos (lebres) que se esquivam. o aluno 

que for ·apanhado troca de posição com o caçador. 

Quando portador da bola, o caçador não pode dar passos. 

-Virar a Tartaruga 

-Dois a dois, ficando um de gatas (tartaruga) e o outro de pé ao lado deste. 

Ao sinal de começar o aluno que está de pé tentará voltar o outro de ventre 

para c.ima. 

-Jogo de Túneis 

-Dividir a classe em grupos de 3 ou 4 alunos colocados uns atrás dos outros 

com maos em apoio nos ombros do companheiro da frente ·. 

Ã voz de começar os alunos saltitam progredindo em frente. Ã voz de parar, os 

alunos param com pernas afastadas, tendo o aluno de trás que passar por deba.:!:_ 

xo das pernas dos outros, levantando-se ao chegar à frente. O jogo recomeça 

da mesma forma. Atribui-se um ponto ao grupo do aluno mais rápido. Ganha o 

grupo que somar mais pontos. 

-Os Despachados 

-Dividir a classe em dois ou três grupos iguais. Em cada grupo os alunos sao 

numerados, formando rodas de maos dadas. 

No meio de cada roda coloca-se um arco, uma fita ou uma corda com as pontas 
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JOGOS DE ATENÇÃO 

JOGOS PRE-DESPORTIVOS 

196 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

ligadas. 

Ao ser chamado um número, o aluno ao qual esse número, corresponda, correrá 

para o arco ou fita, enfiá~lo-á pela cabeça, e desenfiá-lo-á pelos pés e .r~ 

pondo o aparelho no chão correrá para o seu lugar na roda. O primeiro aluno 

a chegar ao lugar, marcará 1 ponto para a sua equipa. Ganha a equipa que so­

mar mais pontos. 

-Faz o que eu digo, nao faças o que eu faço. 

-Dispor os alunos em semi-círculo, sentados ou de pé voltados para o profes-

sor. 

O professor dará ordens verbais, executando com as maos os gestos correspon­

dentes ou não às ordens dadas. 

-Jogo das Rodas 

-Dividir a classe em dois, três ou quatro rodas de modo que cada roda conte-

nha 10 a 15 alunos. Ca~a grupo será possuidor de um saco ou bola, entregue a 

um aluno. 

Ã voz de começar, a bola ou saco será passada sucessivamente por todos os a­

lunos de cada roda até chegar ao que iniciou o jogo. 



A simples observação da actividade livre infantil permite verificar a constante necessida­

de de competição, expressa na vontade de se medir com o outro ... correr mais depressa ••• saltar mais 

alto ou mais longe, etc ... traduzindo, ao fim e ao cabo, toda uma necessidade de satisfação individu­

al, e de afirmação, através do jogo. O desejo de "ganhar" constitui para a criança uma motivação pro­

funda e um centro de interesse que se torna necessário aproveitar. 

Os perigos da competição agressiva do adulto, nao existe nas formas normalmente utilizadas 

pela criança. A competição infantil não pode ser considerada como um ponto de chegada, mas como um 

meio. Nos processos de competição do jogo infantil, o Professor pretenderá sempre uma subordinação do 

"eu" ao "grupo", sem com isso limitar a espontaneidade e o prazer do jogo sentido pela criança. Não se 

deve pretender, de forma alguma, a exaltação do "vencedor" ·do "melhor", mas transformar as situações 

do jogo, em formas de "competição-cooperativa", onde as crianças aprendam a cooperar e participar com 

os 2outros", aceitando-os e respeitando-os. O Professor deve dispensar uma atenção especial aos consi 

derados menos hábeis e menos dextros, estimulando-os a integrarem-se na actividade. 
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ACTIVIDADES DE CAMPO 

Pretende-se favorecer 
e incentivar o amplo 
contacto e gosto pe­
·la natureza. 

CORRIDA ATRAVES DO CAMPO 
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SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-A corrida deverá ser em passada lenta e descontraída e em períodos de curta 

duração (1 a 2 minutos) alternada com: 

Marcha 

-Exercícios de ginástica, nomeadamente coordenação dinâmica geral, com ap.mvei­

tamento dos elementos naturais. 

NOTA: As pausas poderão ser aproveitadas para uma real observàção da natureza, 
e eventual recolha de materiais necessários aos outros domínios. 

Marchas de Orientação 

-Distribuir em determinado percurso previamente estabelecido, vários sinais óri 

entadores (setas, sinais de proibição, voltar à direita, esquerda, mensagens, 

etc.) cujo significado seja conhecido dos alunos. 



NATAÇÃO 

Pretende-se a farnili 

arização e conquista 

do meio aquático: 

-Perda de medo; 

-Aquisição do equil~ 

brio vertical dinâ-

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

ATENÇÃO 

-Não leve as crianças a praticar esforços que estejam para além das suas c~ 

pacidades (corridas e exercícios de força muito urgentes). 

-Não inicie as actividades com jogos que exijam trabalho muscular intenso, 

tais corno jogos abdominais e dorsais. 

-Certifique-se, antes de começar, de que as crianças não sao portadoras de 

objectos que possam ser perigosos para a segurança individual e colectiva 

(relógios, canivetes, paus .•. ). 

-Ao propor qualquer jogo seja livre, sucinto e claro: passe imediatamente à 

acção. 

-Sempre que os jogos propostos envolvam risco para as crianças (equilíbrios 

elevados, saltos, cambalhota ... ) coloque-se junto delas pronto a ajudá-las, 

se necessário. 

-Dois a dois, de mãos dadas ou agarrados ao bordo da piscina - dar pequenos 

saltos a pés juntos até ficarem todos molhados. Baixar-se procurando ficar 

molhado até ao pescoço ..• 

-Em círculo, de costas para o centro, ou espalhados à vontade, dois a dois, de 

costas um para o outro - atirar água para trás com as mãos, molhando-se mutu~ 

mente. 
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mico; 

-Adaptação da vista 

ao meio aquático; 

-Inibição respirató-

ria; 

-Aquisição do equili 

brio horizontal dinâ -
mico; 

-Aquisição do equilí­

brio horizontal está -
tico (apoio fixo, fl~ 

tuante e sem apoio); 

-Respiração aquática; 

-Propulsão. 
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SUGESTÕES DE AÇTIVIDADES 

-Praticar várias formas e "corrida" dentro de água: dois a dois; em coluna;em 

roda ... 

-De mãos dadas, em circulo, ou espalhados à vontade - pôr a cara dentro de á­

gua ... rapidamente ... muito tempo ... muito fundo. (Procurar abrir os olhos e 

ver os pés). 

-De joelhos, sentados sobre os calcanhares, com as maos no fundo- enrolar-se 

de modo a ficar com a cara debaixo de água (quem fica mais tempo debaixo de 

água?). 

-Dois a dois; o de trás agarrado à cintura do companheiro da frente - Desloca~ 

-se em frente arrastando o companheiro da rectaguarda, em posição horizontal ... 

(O "rebocador"). 

-Dois a dois de mãos dadas apoiados numa tábua ou agarrados ao bordo da pisci­

na - estender-se na água ficando com as mãos apoiadas nas mãos do companheiro, 

na tábua, ou no bordo da piscina •.. (procurar ficar na posição horizontal,sem 

apoio). 

-De joelhos, ou de ·"gatas" - mergulhar a cara dentro da água ... soprar, fazen 

do "bolhas" ... 

-Dois a dois, frente a frente, de maos dadas - estender-se horizontalmente e 

fazer pequenos movimentos verticais das pernas mantendo as mãos apoiadas nas 

do companheiro. 

-Cada aluno com uma tábua ... ou qualquer flutuador - deitar-se horizontalmen­

te progredindo em frente através de movimentos verticais das pernas, manten­

do os braços estendidos e as mãos agarradas na tábua - (pequenos percursos). 



N O T A 

Atendendo a que a prática da natação a nível curricular, no ensino primário, nao tem condições 

mínimas de exequibilidade, na esmagadora maioria das nossas escolas, não só por falta de instalações como 

de sensibilização e formação específica dos Professores, poderá parecer absurdo incluir-se a rubrica Nata­

ção no programa. 

Verifica-se no entanto, que em certos locais existem instalações para o efeito; que alguns pro­

fessores, mercê de vivências adquiridas neste domínio, estão aptos a abordar as formas elementares do en­

sino desta modalidade; e que iniciativas conjuntas de várias entidades têm, por outro lado, permitido que 

alguns milhares de crianças beneficiem desta prática desportiva. 

A nao inclusão da rubrica Natação no programa, poderia ser entendida como uma forma limitadora 

das iniciativas· já concretizadas e impeditiva do seu alargamento, o que naturalmente se nao deseja. Tais 

factos, aliados ao reconhecido interesse da aprendizagem da natação no ensino primário, sao os motivos ju~ 

tificativos da sua inclusão neste programa. t evidente que cada professor terá liberdade de actuar consoan 

te as suas capacidades e as condições de instalações de que disponha. 

WI 
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EDUCAÇÃO F ! S I C A 

2ª. fase 





SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

DESENVOLVI- .Exercicios de: 
MENTO DO CO -Coordenação Geral; 

NHECIMENTO 
DO PROPRIO 
CORPO, SEU 
DOMTNIO E U 
TILIZAÇJIO. 

-Destreza manual (manipulação de ob 

jectos) (1) 

-Arremessar na direcção de alvos f i 

xos e móveis. (2) (Os alvos fixos 

podem estar colocados ao nível do 

solo ou num plano elevado; sobre 

muros, pedras, etc.) 

-Correr e lançar (3) 

-Correr e agarrar 

-Correr e saltar 

-Correr e parar 

-Parar e mudar de direcção 

-Destreza corporal (4); 

-Cambalhotas .•. 

-saltos ... 

-"rodas" ... 

-"P.ino"... (formas elementares) ·. 

MATERIAL/LOCAIS DE TRABALHO 

-Material: 

.Pequenos sacos de areia (15xl5 ou 20xl5 cm); 

.Pequenas bolas ... (trapeiras ... de ténis usadas, de 

borracha); 

.Varas de madeira, com 1,20 ma 1,40 m - (paus deva~ 

soura, ponteiros, etc.); 

.Paredes onde possam ser marcados alvos (circulares •.. 

rectangulares .•. ) i 
.Muros ... muretes .•. que permitam colocar embalagens 

perdidas de plástico, (garrafas de Óleo ... de deter­

gentes, etc.) ou silhuetas de cartão, feitas nos tra 

balhos oficinais. 

-Locais de trabalho: 

.Sala de aula; 

.Qualquer terreno livre de obstáculos. 

(1) Lançar ao ar e apanhar, em diversas posições, objectos de diferentes tamanhos, pesos e textu­
ras (ex.: sacos de arei a, cubos de madeira, pequenas pedras, trapeiras, etc ... ). 

(2) Visa a coordenação especifica óculo-manual (ex.: tentar acertar em ... , atirar a bola - outros 
objectos - para dentro de ... atirar a bola contra a parede e agarrã-la ... 

(3) Visa coordenar a corrida com o arremessar de diferentes tipos de objectos(relacionados com os 

lançamentos "tipo dardo" ... ). 
(4) Execução de formas de ·movimento que impliquem mobilidade corporal. 
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SUGESTÕES DE ACTIVIDADES MATERIAL/LOCAIS DE TRABALHO 

DESENVOLVI 

MENTO DAS 

CAPACIDADES 

FISICAS BÃ 

SICAS. 
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-Movimentos naturais executados,ta 

to quanto possível sob formas lúdi 

cas globais; 

-Quadrupedia (1) 

-Trepar 

-Empurrar 

-Transportar 

-Tracção 

-Equilíbrio 

-Suspensão 

.Atletismo: 

-corridas de velocidades; até 40m .. 

-estafetas: 3x40 m ou 4x40 m ... 

-corrida de regularidade; até 40 m. 

-estafetas: 3x40 m ou 4x40 m ... 

-corrida de regularidade: "enduran 

-Material: 

Pequenas bolas .•. trapeiras ... de ténis usadas •.• 

Sacos de areia ..• peso variável. 

Pedras •.• formato esférico, peso até 1 Kg. 

.Fasquias (para salto altura) - cordão (diâmetro 1 

dedo ..• ) ou elástico de retroseiro com "2 pesos" 

(sacos de areia) nas extremidades 

Postes improvisados para salto altura (ponteiros, 

canas •.• ) 

2-4 relógios· •.. 

4 bandeirolas 

Caixa de saltos .•. com areia ou colchões de cama 

usados ... ou várias câmaras de ar (ex.: 6) usadas, 

de pneus de automóveis ligados entre si, introduz! 

das num saco de serapilheira e espaços preenchidos 

com trapos •.• 

ce" (2) -Locais de trabalho; 

(prolongar durante um certo tempo Sala de aula. 

um esforço de intensidade modera- Superfície coberta exterior. 

da) . Terreno plano, livre de obstáculos ... 

"quanto tempo consigo correr sem Terreno adjacente à Escola, com relevos naturais; 

parar ... ?" aproveitar para marcar percursos para corridas de 

-9/10 anos - Duração da corrida (f~ regularidade ("endurance"). 

se inicial) - 6 minutos. Dividir esse percurso em 3/4 troços iguais assina-

-10/11 anos - Duração da corrida !ando-os com quaisquer marcas bem visíveis (bande! 

(fase inicial) - 7 minutos. rola ... árvore ... sinal do próprio terreno',etc .• .• ). 



SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Lançamentos; 

-tipo "dardo" (3) - Arremesso de 

bolas ("trapeiras") ténis usa­

das, etc., de formato adaptado 

à mão e com peso até 50 grs 

-tipo "peso" (4) -Arremesso de p~ 

sos com 1 Kg. ou de sacos de a­

reia de forma esférica de peso 

semelhante ••. 

-Saltos: - Altura - Determinação 

do "pé de chamada". 

."Tesoura". 

• "Rolamento ventral" ••. 

(chamada com um pé .•• queda sobre 

o contrário) 

-Comprimento - sem balanço .•. a 

pés juntos ... 

-Com corrida preparatória ... -

"chamada" sobre um pé. . . queda so 

bre os dois pés 

-forma jogada; salto em comprirneg 

to por equipas. 

***** 

(1) ·Exercicios executados com o apoio simultineo de 
pés e mãos, no solo. 

(2) As formas de corridas realizadas com a relativa 
privação de oxigénio e implicando um regime ca~ 
diaco elevado, não são aconselhãveis para as cri 
anças. As corrida~ em regime de "endurance" vi­
sando prolongar um certo tempo um esforço de in­
tensidade moderada, são realizados sem divida de 
oxigénio e o seu regime cardiaco põs-esforço .não 
deve ultrapassar, por norma, as 140 pulsações/mi 
nuto. 

(3) Tipo de lançamento em que a bola (objecto) é "ati 
rada" por cima do ombro, puxando o braço ã récta 
guarda ... tipo "pedrada" ... 

(4) Tipo de lançamento em que o "peso" (objecto) é"em 
purrado" a partir do ombro-pescoço para cima e p~ 
ra a frente ... 

***** 
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SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

SATISFAÇJlo 
DAS NECES­
SIDADES LO 
DICAS. 

Jogos recreativos; (1) 

-sensoriais (2) 

-perseguição 

-de estafeta 

-luta 

-tracção. 

Jogos tradicionais; (3) aprovei­

tamento dos jogos característi­

cos de cada região 

Danças regionais (4). 

MATERIAL/LOCAIS DE TRABALHO 

Material; 

Bolas pequenas ... trapeiras ... ténis usadas ... âe 

borracha 

Pequenos sacos de areia 

Corda de tracção ... ou vara comprida 

11 Carcassas 11 de pneu de automóvel ... 

câmaras de ar usadas, de bicicleta 

Paus de vassoura. . . 11 mecos 11
• 

-Locais de trabalho; 

. Terreno livre de obstáculos. 

(l) Procurar criar uma atmosfera de satisfação e alegria. Movimentação geral dos alunos. 

(2) Desenvolvimento das capacidades sensorio-motrizes. 
(3) Aproveitamento de jogos transmitidos através de vãrias 9erações, que ainda que realizados sob diferen 

tes regras, mantêm uma linha de desenvolvimento constante. (Ex.: jogo do eixo-ribaldeixo, jogo da ma­

caca, da barra, jogo das uvas, jogo da bilharda, etc.) ... 
(4) Pretende-se com esta actividade manter vivas antigas tradições reveladoras de uma cultura popular que 

importa preservar. 
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SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

CRIAÇÃO DE 
CONDIÇOES 
FAVORÃVEIS 
A UMA ME­
LHOR RELA­
ÇÃO DA CR_!_ 
ANÇA COM 
OS "OUTROS". 
SUA INTE­
GRAÇÃO NO 
GRUPO IN-

.FANTIL. 

Jogos pré-desportivos (1) 

Prática desportiva; (2) 

-Basquetebol simplificado. Mini 

basquete 

-Andebol simplificado. Minian­

debol 

-Minifutebol ... (fut~bol de 5 .• 

ou de 7) 

-Voleibol simplificado com a 

preocupação de .•• 

-formação de"clubes" e equipas 

-repartição de funções e res-

ponsabilidades de cada um 

-organização e desenvolvimento 

da competição-cooperativa 

-arbitragem 

-"Treino" (3) 

MATERIAL/LOCAIS DE TRABALHO 

-Material; 

Pequenas bolas; trapeiras ... ténis usadas ... bor­

racha 

Bolas (2 para 10 alunos) de; 

-Minibasquete 

-Miniandebol 

-Minifutebol 

-Iniciação para voleibol 

1 par tabelas Minibasquete ou 1 par cestos (caba­

zes de fruta, cestos de papéis ••• ) fixos numa pa­

rede 

1 par balizas Andebol ou 2 bandeirolas, ou 2 pedras 

servindo de balizas •.. 

. 1 par de postes de Voleibol 

Locais de Trabalho; 

Terreno plano livre de obstácúlos (dimensões 

20xl2; 24xl3; 26xl4m). 

{l) Jogos que visam uma preparação psico-motora que facilita a aprendizagem das técnicas desportivas el! 
mentares. 

(2) A criança vive no "mundo do jogo" sempr~ que pode escapar ao "mundo do adulto" ... A pritica desporti­
va e uma actividade em que a criança participa voluntariamente, tem leis iguais,para todos, e talhada 
ã medida das suas capacidades, e alegria e prazer. A pritica desportiva deve ser ábordada através de 
um método global, isto e, em que crianças aprendem a jogar, jogando. A actividade deve ser montada de 
forma · a solicitar permanentemente, individual e colectivamente, a iniciativa e a responsabilidade das 
crianças em todas as funções e tarefas naquela implícitas. 

(3) O termo "treino" não deveri ser entendido como o processo para aquisição de "técnicas difíceis e com­
plicadas" ... mas sim como uma situação pedag6gica criada pelo professor que permita ã criança (motiv! 
da pelos jogo-competição) desenvolver as suas capacidades. 
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SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

EXPLORAÇÃO 
E APROVEI­
TAMENTO DO 
MEIO AMBI­
ENTE C IRCUN 
DANTE. 

, Transposição de obstáculos na­

turais; muros ••. valas .•. pe­

quenos percursos de água, etc .. 

Actividades já indicadas ante­

riormente, aprove·i tando as co!!_ 

dições naturais do terreno; 

- Percursos no campo; orienta­

ção (1) 

- Jogos da natureza (2); fazer 

colecções ••. descobeFta e reco 

nhecirnento de espécies, veget~ 

is, animais e minerais. 

-corrida pelo campo (3); em re 

girne de "endurance" 

-jogos de; 

-Estafetas 

-Trepar 

-Transportar 

Passeios no campo (praia •.. mo!!_ 

tanha ••. ) 

-Noções elementares de corno vi 

ver em contacto com a naturez. 

MATERIAL/ LOCAIS DE TRABALHO 

-Material: 

Aproveitar o existente na própria natureza 

-Locais de trabalho; 

Meio ambiente circundante. 

(l) Podem ser realizadas sob formas alternadas de marcha e corrida. Visam desenvolver o sentido de orien 
tação no espaço e a capacidade de percepção mental de representações grãficas. 

(2) Procuram uma ligação mais profunda entre a criança e o seu meio natural. Os jogos podem ser executa-

dos individualmente ou entre grupos ("equipas"). 
(3) Ver o referido Objectivo 2; rubrica Atletismo. 
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SUGESTÕES DE ACTIVADES 

CONQUISTA E 

DOMTNIO DO 

MEIO AQUÃ­

TICO. (1) 

Estas actividades pressupõem 

a continuidade das anterior­

mente referidas para a prime! 

ra fase (lª.;2ª.classes); 

-Flutuação-ventral e dorsal ... 

-Respiração procura do ritmo 

respiratório ... 

-Aprendizagem de um estilo(2)­

Movimento de braços 

Movimento de pernas 

Coordenação da respiração 

com o trabalho de pernas 

Coordenação da respiração 

com o trabalho de braços. 

Coordenação dos movimentos 

de braços-respiração-pernas 

Realizar pequenos percursos 

(16 a 25 metros) 

"Treino" 

MATERIAL/ LOCAIS DE TRABALHO 

-Material; 

Boias flutuantes .•. tamanho médio. 

Flutuadores. . . (esferovite) 

Câmaras de ar ... 

(de bicicletas, de pneus de automóveis ... ) 

Tábuas de madeira ... arcos de plástico ... bolas de 

ping-pong ... balões ... objectos pesados (seixos ... 

pear.as pintadas ... ) 

Paus redondos l,SOxO,OlOm) 

Locais de trabalho; 

• Tanques de aprendizagem 

(fundo de 0,80 a l,OOm) 

"Piscinas" naturais formadas por cursos de água .•• 

ou 

locais de orla costeira (baías ..• enseadas ,etc .. ;) .. · . 

que ofereçam condições de segurança, nomeadamen-

te no que se refere a altura do fundo, sua nature 

za, movimento do curso de água, etc ... 

{l) Ver o referido na introdução ao programa de educação fisica para a lª. fase {lª.2ª.classes), no que 
respeita concretamente ao problema especifico da natação no ensino primário. 

(2) No ensino da natação não deverã impor-se um estilo único, mas sim respeitarem-se as tendências natu­
rais ou vivências anteriores das ~rianças. 
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EXPRESSÃO RELIGIOSA 

RELIGIÃO E MORAL CATÕLI CAS 

*Este programa e da responsabilidade da Autoridade Eclesiás t ica e foi aprovado pela Comissão Episcopal da 

Educação Cristã, na sua reunião de 30 de Julho de 1980.* 
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EXPRESSÃO RELIGIOSA 

Religião e Moral Católicas 

INTRODUÇÃO 

1 . A aula de Religião e Moral Católicas, dada a sua natureza, tem um carácter muito próprio. Integra-se, 

corno as restantes áreas, na preocupação de formação integral que à Escola compete e que, por isso,não 

pode prescindir dos valores morais e religiosos. Mas não é urna aula como as outras. Destinada a alunos 

cujos pais ou encarregados de educação a solicitarem, aparece corno um tempo de iniciação à reflexão 

sobre o homem, a vida e o mundo, à luz de Cristo e da Igreja. Um tempo de proposta e de descoberta nu 

ma caminhada cristã que educador e crianças irão fazendo, ao longo do ano lectivo. 

2 . O presente programa tem em conta os objectivos gerais da educação cristã, nas suas grandes linhas,rnas 

adapta-se à capacidade e características psicológicas das crianças que frequentam o Ensino Primário. 

Não é algo de genérico e abstracto. Num esforço de fidelidade psico-pedagógica e doutrinal, foram de­

finidos os seus objectivos específicos e conteúdos programáticos. 

A distribuiç~o dos ternas por cada um dos anos de escolaridade obedeceu ao seguinte critério: fazer, 

no 19 ano, uma sensibilização ao programa no seu conjunto, tocando, de forma muito simples e adequada 

à idade das crianças, alguns pontos que depois serão retornados e aprofundados; nos anos seguintes,tr~ 

tar os ternas que se consideram necessários, para que o programa seja, de facto, realizado nos seus a~ 

pectos fundamentais, ao longo de quatro anos de escolaridade, muitos deles em sucessivos aprofundarne~ 

tos. 

O educador tratará os temas propostos de acordo com as capacidades e necessidades dos alunos e pela o~ 

dern que julgar mais conveniente: poderá mesmo introduzir outros ternas, por indicação dos alunos ou su 

geridos pelos próprios acontecimentos a nível pessoal, escolar, nacional ou mundial. 

Tanto a sensibilização corno o retornar de alguns ternas (ex.: Natal, Páscoa ... ) exigem do educador a 

maior a~enção. ~ preciso que a sensibilização seja mesmo sensibilização e não a síntese densa dos te-
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mas dos anos seguintes. E que o retomar de alguns as·suntos não seja uma simples repetição, mas um 

verdadeiro aprofundamento, de acordo com a evolução dos próprios alunos. 

3 . No quadro especifico de cada ano de escolaridade, apresentam-se temas, objectivos e sugestões de ac­

tividades. Os objectivos pretendem situar o educador,por vezes talvez de uma forma demasiado ousada, 

no caminho a fazer com as crianças (experiência humana - mensagem cristã - compromisso pessoal) e .na 

perspectiva em que o tema há-de ser abordado. Cada educador terá de ver o caminho que pode fazer, ~ 

té onde pode chegar; o importante é dar perspectivas cristãs, ·na simplicidade daquilo que cada crian 

ça, ao seu nível, pode captar. 

Sugerem-se algumas actividades. Ao fazê-lo, não se pretende que se utilizem todas nem se quer limitar 

a criatividade do próprio educador. Quem está mais · próximo das crianças é que terá de encontrar, den­

tro dos objectivos propostos, o tipo de actividades mais adequadas ao seu grupo. 

Muitas das actividades apontadas correspondem ao desenvolvimento dos temas tal como é proposto nas 

colecções de fichas de trabalho para os alunos e no livro do educador, editados pelo Secretariado N~ 

cional do Ensino da Igreja nas Escolas para os diversos anos de escolaridade - DE MÃOS DADAS (19ano), 

VAMOS VIVER (29 ano) I QUEREMOS CRESCER (39 ano) e CAMINHAR JUNTOS (49 ano). 

4 • No trabalho com crianças é indispensável o dinamismo e a criatividade de cada educador. ~-lhe essen­

cial uma aptidão e habilidade que o torne capaz de escolher o meio mais apto para c6municar a mensa­

gem evangélica, em condições sempre diversas e singulares. 

Fundamental e indispensável também a preocupação de fidelidade a Deus e ao Homem, por parte do educa 

dor. A fidelidade a Deus supõe um propor sem ambiguidades os aspectos fundamentais do mistério cris­

tão, em ordem a uma adesão a Jesus Cristo; a fidelidade ao Homem exige uma adaptação às diversas ida 

des, ambientes e situações de vida de cada educando, tendo em conta as descobertas das ciências hu­

manas e a linguagem do nosso tempo. 

5 • Ao referir a relação catequese-escola, o Sínodo dos Bispos de 1977 aponta como objectivo específico 

do estudo da Religião nas escolas "o ilustrar o progresso da cultura à luz do Evangelho". E afirma 
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ainda: "para conseguir este fim, nao parece suficiente urna exposição sistemática da Fé, como se faz 

na catequese paroquial ( ... ) . A exposição da Fé nas escolas deve responder às questões que se levan­

tam nas outras áreas de conhecimento e na vida quotidiana d~ criança". 

Deste modo, o Sínodo aponta a função especifica da educação cristã na escola como algo complementar 

da educação da Fé que se faz na familia e na paróquia. Quanto possível, os temas versados nas aulas 

de Religião e Moral devem articular-se com as restantes áreas e ser urna iluminação cristã. do que o 

aluno vai aprendendo e vivendo. 

Também ao nível interno do programa da própria aula de Religião e Moral se há-de verificar urna arti­

culação de ano para ano, em todo o Ensino Básico. Os programas correspondentes ao tempo de escolari­

dade obrigatória deverão constituir urna unidade, tocando os pontos fundamentais da mensagem cristã, 

de forma adequada às respectivas idades dos alunos, evitando repetições mas conseguindo um aprofund~ 

mento progressivo. O reajustamento do programa, que agora se apresenta, mostra mais urna vez esta ne­

cessidade. Procurar-se-á que o novo programa de Religião e Moral Católicas para o Ensino Primário e 

Preparatório, já em preparação, corresponda e satisfaça, muito em breve, estas aspirações. 
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OBJECTIVOS ESPECTFICOS 

A Educação Cristã no Ensino Primãrio tem como finalidades: 

1 Despertar e/ou desenvolver a dimensão religiosa e a dimensão moral da criança · na perspectiva cristã. 

2 Iniciar a criança na compreensão e na vivência cristã dos valores humanos e das realidades ·temporais. 

3 . Ajudar a criança a descobrir e interpretar os sinais da presença e da acção de Deus no mundo e, em es 

pecial, na vida dos homens. 

4 Propor à criança experiências de fraternidade e de comunhão pessoal com Deus, nos diversos grupos em 

que participa. 

~ Fávorecer experiências de participação e intervenção da criança na comunidade em que vive, desenvol­

vendo-lhe Q>sentido de cooperação e responsabilidade na construção de uma sociedade nova, à luz da 

.mensagem : _cfristã. 

6 Fazer a iluminação cristã de quanto a criança vai aprendendo nas diversas áreas de conhecimento e vai 

. vivendo na sua vida quotidiana • 

. CONTEODOS PRO~RAMATICOS 

1 . VALORES HUMANOS 

l'. L A vida : 

1.2. Capacidades e valores pessoais 

1.3. Liberdade e responsabilidade 
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1.4. Amor à verdade 

1.5. Utilização das coisas 

1.6 . Trabalho e descanso 

2 . A COMUNIDADE EM QUE VIVEMOS 

2.1. O meio em que crescemos 

2.2. Os homens comunicam entre si 

2.3. A grande família dos homens 

2.4. A comunidade dos amigos de Deus - a Igreja 

3 • SINAIS DE DEUS NO MUNDO 

3.1. As aspirações do homem 

3.2. As coisas criadas 

3.3. Jesus Cristo 

3. 4. A Bíblia 

4 . A NOVA SOCIEDADE 

4.1. Qualidades pessoais e serviço 

4.2. Os bens do homem ao serviço de 

4.3. Construção da sociedade nova 

4. 4. A paz 
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1 QUADRO GERAL DOS TEMAS 1 

19 ANO 29 ANO 39 ANO 49 ANO 

1. VIVER EM FAMILIA l. DE NOVO NA ESCOLA l. RECOMEÇAR l. CAMINHAR JUNTOS 

2. OS MEUS AMIGOS 2. VAMOS SER AMIGOS 2. TODOS TEMOS VALOR 2. LIVRES E RESPONSllVEIS 

3. A MINHA ESCOLA 3. O HOMEM CRIADO Ã IMAGEM E SEME- 3. QUEREMOS CRESCER 3. ORGANIZAR O TEMPO 
LHANÇA DE DEUS 

4. ESTAR ATENTO AOS OUTROS 4. IR AO ENCONTRO 4. SER FELIZ 4. RESPEITAR A VIDA 

5. NATAL 5. OS MAIS PROXIMOS 5. NATAL 5. FALAR DOS OUTROS COM VERDADE 

6. A VIDA 6. NATAL 6. CONSTRUIR A PAZ 6. NATAL 

7. A ALEGRIA 7. E BOM TER FAMILIA 7. O TRABALHO 7. O BEM PARA TODOS OS HOMENS 

8. O MEU CORPO 8. ADMIRAR A NATUREZA 8. FAZER TUDO BEM FEITO 8. VIVER COM OS OUTROS 

9. TODOS SOMOS CAPAZES 9. USAR BEM AS COISAS 9. POR A RENDER O QUE SOMOS E 9. PRONTOS PARA AJUDAR 
TEMOS 

l O. SOU GENTE 10. MELHORAR O NOSSO MEIO 10. PllSCOA 10. DAR AS MÃOS 

11. PllSCOA 11. A ALEGRIA DE DIZER A VERDADE 11. PARTILHAR 11. SABER PERDOAR 

12. AS COISAS CRIADAS 12. PllSCOA 12. NOS E OS OUTROS 12. A BIBLIA, PALAVRA DE DEUS 

13. A PARTILHA DOS BENS 13. A ALEGRIA DE VIVER 13. COMUNICAÇÃO ENTRE OS HOMENS 13. CRESCER NA FE 

14. CONSTRUIR UM MUNDO MAIS BELO 14. FELIZES COM DEUS 14. TODOS OS HOMENS SÃO IRMllOS 14. A NOSSA PllSCOA 

15. FAZER A UNIÃO 15. FERIAS 15. A IGREJA 15. A FESTA DOS CRISTÃOS 
(A EUCARISTIA) 

16. CRISTÃOS NO MUNDO 

17. CHAMADOS PARA SERVIR 

18. MARIA, NOSSA MÃE 

19. POVO A CAMINHO 

20. PARTIR Ã DÉSCOBERTA 
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1 - Viver em 

família 

2 - Os meus 

amigos 

3 - A minha 

escola 

19 ANO DE ESCOLARIDADE 

OBJECTIVOS ESPECÍFICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Identificar as pessoas de família -Conversar sobre alguns momentos da vida de família 

-Identificar as pessoas que contac -Desenhar a própria família. 

tam mais de perto com o agregado 

familiar. 

-Referir momentos de alegria vivi­

dos em família 

-Reconhecer o Amor como o elo de 

união e harmonia entre todos os 

membros de uma família. 

-Identificar os amigos que fazem 

parte do seu grupo de brincadei­

ras 

-Desenhar alguns momentos de encontro com os amigos. 

-Reconhecer a necessidade de Ami­

zade 

-Interessar-se pelas pessoas que 

vivem perto 

-Detectar as necessidades dos ami­

gos e descobrir formas de os aju­

dar 

-Conhecer os companheiros e outras -Realizar jogos para identificação dos nomes dos 

pessoas da comunidade escolar. companheiros 
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TEMAS OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES· DE ACTIVIDADES 

-Esforçar-se por criar um bom amb! -Colaborar no arranjo da sala de aula 

ente na turma, ajudando os compa-

nheiros e aproximando-se dos mais 

isolados para jogar e conviver 

-Compreender que a escola deve ser -Desenhar cada um o próprio retrato e com estes de-

uma grande família, em que pro- senhos fazer um cartaz representando a turma. 

fessores e alunos sao amigos e se -Realizar convívios só da turma e com outras turmas 
ajudam 

4 - Estar atente -Identificar algumas pessoas com -Saudar as pessoas que encontra diariamente 

aos outros 

5 - Natal 
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quem contacta e encontra no seu 

dia a dia: 

• em casa 

• nos caminhos 

• na escola 

• no lugar, aldeia, bairro 

-Esforçar-se por ser delicado e 

prestar-lhes atenção 

-Descobrir o Natal corno festa do 

Nascimento de Jesus. 

-Conhecer Jesus como o Grande Ami 

go 

-Viver o Natal em Alegria e União 

,..,..,m "" "" t-r;is nessoas 

-Representar através do desenho algumas destas pes-

soas 

-Preparar e realizar uma festa de Natal com poesias 

canções, troca de presentes, alguns momentos de a~ 

ção ..• 



TEMAS 

6 - A vida 

7 - A alegria 

OBJECTIVOS ESPEC1FICOS 

-Observar seres vivos 

-Reconhecer que os seres vivos nas 

cem de outros seres que lhes dão 

origem 

-Descobrir que cada criança é fru­

to do amor dos pais 

-Agradecer a Deus o dom da vida 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Dialogar sobre o nascimento de urna criança que te 

nha ocorr.ido recentemente 

-Entrevistar os pais sobre o amor e cuidados que 

têm com os filhos 

-Fazer urna oraçao de acção de graças a Deus pelo 

· dom da vida 

-Identificar alguns momentos de a- -Dialogar sobre momentos de alegria e felicidade 

legria e de tristeza 

-Descobrir motivos para viver con- -Fazer um desenho que represente um desses mornen-

tente e feliz tos. 

-Esforçar-se por ser alegre · e dar 

alegria aos putros 

8 - O meu corpo -Descobrir o que é capaz de fazer 

com o seu corpo 

-Através da mímica realçar o que · é possível fazer: 

com as maos 

-Reconhecer a necessidade de desen 

volver essas capacidades 

-Reconhecer os valores do cresci-

mento 

com os pés 

com os olhos 

-Fazer urna pequena oraçao de louvor e acção de gra­

ças 
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TEMAS OBJECTIVOS ESPEC!FICOS 

-Compreender a necessidade de cui­

dar a vida e a saúde 

9 - Todos somos -Descobrir que tem capacidades e 

capazes os outros também as têm 

10 - Sou gente 

11 - Páscoa 

-Aceitar e respeitar cada um tal 

como é com as suas qualidades e 

limites 

-Reconhecer que todos podem e de­

vem contribuir para o bem de to-· 

dos 

-Manifestar as suas opiniões 

-Saber ouvir os outros 

-Reconhecer e defender os seus di 

reitos e os dos outros 

-Responsabilizar-se pelas tarefas 

assumidas 

-Recordar o modo como se celebra 

a Páscoa na respectiva região 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Em grupos de dois procurar cada um descobrir capa­

cidades no companheiro 

-Realizar uma actividade que implique a participa­

ção de toda a turma 

-Emitir uma opinião perante um facto apresentado 

-Escolher uma tarefa e comprometer-se a realizá-la 

durante a semana 

-Dialogar sobre o modo como se celebra a Páscoa na 

região 

-Apresentar 0 verdadeiro motivo da -Ler, no Evangelho, um texto referente à Ressurrei­

Festa e da alegria pascal: Jesus çao de Jesus (cf. Mt. 16, 1-8) 

morreu na tarde de sexta-feira 
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TEMAS 

12 - As coisas 

criadas 

OBJECTIVOS ESPEC1FICOS 

santa e ressuscitou no Domingo s~ 

guinte 

-Viver com alegria a Festa da Pás 

coa 

-Observar e admirar a natureza 

-Agradece·r as coisas boas e belas 

-Reconhecer o amor de Deus que 

criou tudo para o homem 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Fazer um painel colectivo com recortes de flores, 

anirr.ais, pesscas .•. 

-ComFcr urna oração simples de louvcr 

13 - A partilha -Reconhecer que todos possuem bens -Dialogar scbre os diferentes tipos de bens 

dos bens materiais e espirituais 

14 - Construir 

um mundo 

mais belc 

-Ver como podem ser usados e pos- -Fazer um textc colectivo em que se exprimam diver-

tes ac serviço sas formas de partilha 

-Aprender a i::artilhar o que. tem 

-Identificar aspectos de beleza e 

aspectcs de destruição da nature 

za 

-Empenhar-se em acções de defesa 

e melbcrarr.ento do rr.e·ic• em que vi 

ve 

-Dialogar scbre acçces de transformação de rr.eio que, 

ao nível da sua idade e capacidade, pode realizar 

-Exprimi? atrav&s do desenho aqcilc que o tratawen­

to deste tema lhe sugere. 
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TEMA E; 

15 - Fazer a 

união 
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OPJECTJ vos E:SFEC!F·rcos SUGESTÕES DE .AC'I'I\ilDADE s 

-Reconhecer que os homens vivem em -Recolher gravuras que exprimam situações de união 

grupos diversos - família, escola, e de conflito 

bairro, localidade ... 

-Identificar situações de união e 

situações de conflito entre as 

pessoas 

-Esforçar-se por realizar gestos 

de aproximação de pessoas 

-Dialogar sobre elas 

-Cantar uma canção adequada e ilustrá-la 



TEMAS 

1 - De novo na 

escola 

2 - Vamos ser 

amigos 

29 ANO DE ESCOLARIDADE _ 

OBJECTIVOS ESPECIFICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Saber ouvir e respeitar as opi- -Observar a expressão e a atitude das crianças re-

niões dos outros presentadas na ficha 

-Procurar dialogar com todos -Colorir a gravura 

-Estar atento aos companheiros 

que chegaram de novo 

-Dialogar sobre atitudes de acolhimento de uns pa­

ra com os outros. 

-Reconhecer que Jesus teve atitu­

des de amor e carinho para com 

as crianças (cf. Mc.10,14) 

-Procurar imitar Jesus no acolhi­

mento que fazia a todas as pes­

soas 

-Reconhecer que os amigos ajudam -Observar cada uma das gravuras e dialogar sobre 

a ser feliz elas · 

-Acolher o convite de Jesus a ser -Colorir as que representam situações de amizade 

mos amigos (cf. Jo. 13,34) 

-Descobrir situações em que se p~ 

de manifestar a amizade 

-Esforçar-se por ser amigo de to­

dos 

-Aprender uma canção sobre o tema 
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TEMAS OBJECTIVOS ESPEC1FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

3 - O Homem 

criado à 

imagem de 

Deus 

-Enumerar algumas coisas que, corno -Seleccionar recortes de revistas para fazer um car 

4 - Ir ao encon 

tro 

criança, é capaz de fazer. 

-Enumerar algumas coisas que as 

pessoas crescidas podem fazer 

-Reconhecer que o homem é um ser 

superior capaz de pensar e de a-

mar 

-Aprender que o homem foi criado 

à imagem de Deus (cf. Gen. 1,26) 

b \ . - d -Desco ~ir, atraves e ~asos con-

cretos,, que há pessoas que nece~ 

sitarn de maior atenção 

-Confrontar-se com a atitude de 

Jesus perante aqueles que a so­

ciedade marginalizava (cf.Lc. 

19,5) 

-Procurar ir ao encontro dos que 

mais precisam de nós 

5 - Os mais prQ -Identificar acções- que exprimam 
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xirnos interesse e boa relação com os 

mais próximos 

taz ilustrativo do terna 

-Colorir algumas gravuras da ficha. 

-Desenhar algumas pessoas que necessitam de maior 

atenção. 

-Desenhar um gesto de atenção e ajuda 

-Desenhar-se a si mesmo num gesto de amizade 

-Interpretar a gravura da ficha 

-Dialogar sobre a maior ou menor atenção que se dá 

aqueles que passam por nós 
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6 - Natal 

7 - ~ bom ter 

uma família 

os que moram perto de mim 

os que costumo encontrar 

no dia a dia 

-Empenhar-se numa maior atenção a 

todos, num esforço de entreajuda 

-Representar, através de um desenho, uma acçao que 

mostre uma boa relação com os outros 

-Reconhecer no nascimento de Jesus -Fazer uma festa de Natal 

um apelo à Paz e à Fraternidade 

entre todos os homens (cf.Lc. 

2,7-16) 

-Descobrir a dimensão cristã da 

fraternidade. 

-Preparar e viver o Natal de uma 

maneira cristã, em comunhão com 

Jesus e com os outros 

-Observar gravuras e diapositivos 

de pessoas isoladas e de pessoas 

em família 

-Reconhecer o que cada um deve 

sua família 

à 

~Descobrir que é bom ter uma famí 

?lia 

-Escrever e ilustrar cartões com mensagens de Na­

tal 

-Falar espontaneamente sobre experiéncias de vida . 
familiar 

-Desenhar a própria família 

-Ensaiar e cantar uma canção adequada ao tema 
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TEMAS 

8 - Admirar a 

Natureza 

9 - Usar bem 

as coisas 

OBJECTIVOS ESPECÍFICOS 

-Conhecer o exemplo da f arnilia de 

Jesus (cf.Mt. 2,13-15) 

-Admirar e respeitar a beleza da 

natureza 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Observar gravuras com belas paisagens, crianças, 

flores, animais 

-Alegrar-se com o que é belo e bom -Recortar algumas gravuras para fazer um painel a 

-Aprender que Deus é Criador (cf. 

Gen. 1,31, Sl. 19,2) 

-Distinguir o bom e o mau uso das 

coisas 

-Compreender que todas as coisas 

afixar na aula. 

-Dialogar sobre coisas que, na sala de aula, em 

casa e na rua, estão ao serviço de todos, verifi­

cando o cuidado que se tem na sua utilização 

sao para o homem e devem estar ao -Servir-se das suas coisas e das coisas dos outros 

serviço de todos os homens (cf. de forma a nao as estragar 

lª Cor. 3,28) 

-Usar todas as coisas pensando nos 

outros 

-Emprestar os seus brinquedos e livros 

10 - Melhorar o -Descobrir o que já é bonito na suê -Fazer urna listagem dos aspectos que considera bo-

nosso meio escola bem como no local onde vi- nitos no seu meio 

ve - casa, prédio, rua, bairro, -Fazer urna outra listagem dos aspectos que gostaria 
aldeia .•• de ver melhorados 

-Descobrir o que gostaria de ver 
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TEMAS 

11 -A alegria 

de dizer a 

verdade 

OBJECTIVOS ESPEClFICOS 

melhorado 

-Reconha::er que é vontade de Deus 

que haja um mundo melhor para to­

dos (cf. 2ª. Cor. 9,7-8) 

-Descobrir o que é possível fazer, 

quer individualmente quer em gru­

po, para transformar e melhorar 

algumas realidades do seu meio 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Realizar actividades que ajudem a embelezar a es­

cola 

-Escrever uma carta a colegas de outra escola a co 

municar as ideias que tiveram 

-Analisar situações de verdade e de -Apresentar casos e . conversar sobre eles 

mentira 

-Lembrar tpessoas cujo testemunho de 

-Representar, através do desenho, um dos casos re­

feridos no grupo ou na turma 

verdade podem marcar positivamen- 1 -Dramatizar algumas cenas em que foi preciso ter 
te as crianças 

-Referir momentos em que tenha con­

seguido com muito esforço e cora­

gem ser verdadeiro 

-Lembrar atitudes de Jesus em que 

Ele deu testemunho de verdade 

-Procurar ser verdadeiro de acordo 

com a palavra de Jesus (cf.Jo.8, 

31-32) 

coragem para ser verdadeiro 

233 



TEMAS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS J SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

---1----- .------------! 
12 - Páscoa 

13 - A alegria 

de viver 

-Recordar a morte e a ressurreição -Apresentar urna dramatização sobre urna das apari-

de Jesus ções de Jesus ressuscitado (cf. Lc. 24,13-35; Jo. · 

-Reconhecer que Jesus, ao morrer, 20, 11-18; 20,24-29; 21, 1-19) 

deu a Sua vida por amor (cf. Jo. -Escrever a maneira corno pensa viver a Páscoa 

15,13) 

-Reconhecer que, ressuscitando, 

Jesus fica para sempre connosco, 

também por amor 

-Viver com alegria a festa da Pás 

coa 

-Descobrir pessoas que vivam isola -Desenhar pessoas com expressões de alegria 

das, tristes, doentes, enquanto 

outras vivem felizes e alegres 
-Preparar urna festa com o fim de ale~rar algumas pe 

soas que vivem tristes 

-Reconhecer que a vida é um dom de - . 
1
-cantar urna cançao de alegria 

Deus que nos quer felizes (cf. JOf 

10 ,10) 

-Sentir a alegria de viver 

-Contribuir para que outros tenham 

essa alegria 

14 - Felizes com -Descobrir as potencialidades do -Desenhar algumas coisas que pode fazer com o seu 

corpo Deus próprio corpo 

---------------·------------~-~~- ---·---------------------·-----·-
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TEMAS 

15 - Férias 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Reconhecer que o homem é superior -Escrever alguns dos cuidados a ter com o seu pró-

aos outros animais porque pensa, 

inventa, descobre, ama 

-Conhecer que cada homem é templo 

de Deus (cf. lª. Cor. 6 ,19) 

-Cuidar e respeitar o próprio cor­

po e o dos outros 

prio corpo e o dos outros 

-Identificar actividades que gosta -Desenhar algumas actividades que gosta de realizar 
de realizar 

-Reconhecer que as férias podem se 

aproveitadas de forma Útil 

-Estar atento para reconhecer as 

coisas belas e aproveitá-las _ 

-Fazer, em banda desenhada, urna série de situações 

que gostaria de viver nas férias 
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TEMAS 

1 - Recomeçar 

39 ANO DE ESCOLARIDADE 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Alegrar-se com o reencontro dos -Dialogar sobre as férias, escolhendo os momentos 

colegas e o recomeço das aulas mais significativos 

-Esforçar-se por ·acolher bem os -Escrever na ficha os nomes dos colegas da turma e 

.novos colegas do professor 

-Procurar ser amigo de todos se- -Escrever e depois comentar a frase de Jesus: "Amai­

gundo o mandamento de Jesus (Cf. -vos uns aos outros". 

Jo.15,12) 

2 - Todos temos -Reconhecer, em si e nos companhe -Fazer um trabalho colectivo que leve 

valor 

3 - Queremos 

crescer 

ros, diferenças e semelhanças no! 

diferentes aspectos: físico, tem 

peramental, de capacidades 

-Descobrir que todos têm valores 

-Reconhecer a complementaridade 

das pessoas (Cf. lª. Cor.12,12) 

-Descobrir que Deus ama e respei­

ta todos sem distinção (Cf.Rom. 

3,11 e Tiago 2, 1-9) 

-Respeitar todos e cada um. 

* a verificar a diversidade de capacidades e de ªE 
tidÕes de cada um 

* a reconhecer a complementaridade e consequente e! 

riquecimento mútuo 

-Descobrir vários aspectos do pr~ -Anotar os vários aspectos de crescimento relativa-

prio crescimento 

-Alegrar-se por ser capaz de 

tar novas tarefas 

mente ao ano anterior 

exe~i-::~~ever os aspectos em que gostaria ~ais de cres-

'--~~~~~~~~-'---~~~~~~~~~~·~~~~~~~ 
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TEMAS 

4 - Ser feliz 

5 - Natal 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS 

-Conhecer que somos chamados a 

crescer como Jesus"em sabedoria, 

em idade e em graça" (Cf.Lc.2,52) 

-Empenhar-se em desenvolver todas 

as suas capacidades 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Falar de situações vividas em que -Em grupo fazer cartazes em que apareçam pessoas 
experimentaram alegria e felici -

da de 

-Descobrir, na sua vida, motivos 
de felicidade 

-Descobrir que a felicidade nao 

está só na posse dos bens materi­

ais, mas também na amizade, na 

união, na ajuda mútua ••• 

-Desccbrir na irensagen de Jesus um apelo 

a viver cx:ntente (Cf.Jo.15,11) 

-~se em ajudar os outros a serem 

felizes 

do de celebrar o Natal 

com ar feliz 

....Interessar-se pelos colegas que parecem andar 

tristes 

-Descobrir formas de proporcicnar alegria aos outros: 
* Visitar um cx:nParuieiro doente 

* Visitar uma pessoa que viva mais isolada ou ino::npreen -
dida 

* Visitar cadeias e hospitais 

-Dialogar sobre os preparativos para o Natal de 

modo a distinguir aspectos positivos e negativos 

-Modelar.em grupo, as figuras do Presépio e depoi 
fazê-lo 

-:::::::::rn:s::::::a:::i:i_::·~-i 
!~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--' 

237 



TEMAS 

6 - Construir 

a Paz 

7 - O Trabalho 

238 

OBJECTIVOS ESPEC1FICOS 

-Descobrir os valores do Natal 

(Cf. Lc. 2, 10-11) 

-Descobrir o verdadeiro motivo da 

alegria qo Natal 

-Contribuir para que os outros des 

cubram o verdadeiro sentido da 

Festa do Natal 

1 SUJESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Em grupo descobrir o que está ao seu alcance rea­

lizar para celebrar o Natal em Paz e Alegria com 

os que estão à sua volta 

-Analisar situações de união, paz -Através do diálogo encontrar o que podem fazer 

e concórdia e situações de di visã ~ para construir a Paz em casa, na escola, com os 

falta de paz e conflito amigos ••• 

-- -Descobrir causas de tais situações 

-Apreciar o valor das situações de 

paz e dos esforços que se fazem 

para superar conflitos e divisões 

-Reconhecer na mensagem cristã um 

apelo à paz e à união entre todosl 
' (Cf.Mt.5,9) 

-Empenhar-se em construir a paz à 

sua volta 

-Identificar diversas fonnas de serviço 

-Escrever na ficha individual as frases que melhor 

traduzam o seu contributo para a construção da 

paz 

-Fazer um poster colectivo sobre a paz 

-Cantar urna canção que contenha urna mensagem de 

paz 

-Visitar um edifício em cx::nstrução ou qualquer outro local 

à cem.midade de trabalho 



TEMl\S 

8 - Fazer tudo 

bem feito 

9 - Pôr a render 

o que saros 

e terros 

OBJECTIVOS ESPEC!Frms 

-Verificar que cada um trabalha de sua 

maneira e em caillJOS diversos 

-concluir que o trabalh:J de cada um é 

necessário à OCl11l.ll1idade humana 

-Tanar consciência da necessidade e do 

valor do seu préprio trabalho (Cf. 2ª. 

Tess. ::S,10-12) 

-Respeitar o trabalho de cada um 

-Desoobrir os trabalb::ls que realiza can 

mais gosto 

-Desoobrir o que ccnsegre fazer melhor 

-Analisar as suas atitules no trabalho 

-Procurar fazer bem nesrro aquilo de que 

gosta menos (Cf. COlos.3,23) 

-Rea::nhecer capacidades,qualidades e va­

lores em si e nos outros 

-Descobrir que deve fazer render e pÔr 

ao serviço dos outros as suas capacida-

eles (Mt.25.14-25) 

SUJES'IÜES DE ACTIVID1\IES 

-Elaborar, na tunna, um "quadro de respcnsabilidades" em 

que figuram todas as EJall.EnaS tarefas da aula para serem 

assumidas rotativamente pelos alunos 

-Fazer uma banda desenhada sobre a acti vidade que mais gos­

ta de realizar 

-Em ,grupo, apresentar uma dramatização em que cada um ree. -

liza o que lhe dá mais alegria 

-Individual ou rolectivarrente nostrar ros cx:nq:ianheiros cqui 

lo para que tem mais aptidão (cantar, imitar, recitar,etc. 

-Em grupo, desoobrir capacidades e qualidades uns nos ou -

tros 

-Dramatizar a parábola dos talentos 
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TEMAS 

10 - Páscoa 

11 - Partilhar 

240 

OBJECTIVOS ESPECÍFICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Identificar pessoas que dão tes- -Fazer um cartaz com gravuras que testemunhem a 

temunho de amor pelos outros, poI dedicação pelos outros 

vezes à custa da própria vida 

-Descobrir o amor de Jesus que en­

tregou livremente a sua vida por 

todos os homens (Cf.Jo.3,16) 

-Constatar que também nós somos 

chamados a viver uma vida nova, 

amando e fazendo pelos outros 

tudo o que pudermos 

-Elaborar uma ficha individual sobre aquilo que 

pode e quer fazer pelos outros 

-Elaborar urna ficha individual sobre aquilo que 

pode e quer fazer pelos outros 

-Escolher uma frase do Evangelho sobre o amor 

aos irmãos e escrevê-la na sua ficha 

-Evocar momentos em que sentiram -Concretizar num desenho ou num texto o que cada 

alegria quando deram ou receberan um acha que pode partilhar com os outros 

alguma coisa 

-Referir gestos de partilha obser­

vados em pessoas que os rodeiam 

-Lembrar alguma palavra ou gesto 

em que Jesus revele o valor da 

partilha (Cf.Actos 20,35) 

-Descobrir aquilo qu~ tem e pode 

partilhar com os outros (não fi­

car só no aspecto material) 

-Organizar uma festa em que tudo seja posto em co­

mum 



TEMAS 

12 - Nós e os 

outros 

13 - Comunica-

ção entre 

os homens 

OBJECTIVOS ESPEC1FICOS 

-Dialogar sobre costumes, tradi­

ções, outros aspectos caracterrs 

tices de localidades que conhece 

de diversas zonas do país 

-Reconhecer que, apesar de situa~ 

dos em lugares diversos, as pes­

soas têm urna "alma comum": a per 

tença do povo português 

-concluir que um país tende a ser 

um conjunto de pessoas formando 

urna só família 

-Reflectir sobre o desejo, a n e ­

cessidade, o gosto que as pesso­

as têm de comunicar entre si 

-Reconhecer a importância da cornu 

nicação entre as pessoas 

-Referir meios através dos quais 

sabemos o que se passa no mundo 

e nos abre a urna solidariedade 

universal 

-Reconhécer a responsabilidade de 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-No mapa de Portugal, representado na sua ficha 

de trab~lho, exprimir em desenho a ideia com que 

ficou do que é um pais, entendido como urna gran­

familia 

-Escrever os aspectos mais característicos do po­

vo português 

-Organizar um jornal de parede trazendo cada um 

noticias recortadas ou escritas por eles, poemas 

fotografias, etc. 

-Fazer um "poster" com recortes de gravuras refe­

rentes aos vários meios de comunicação 

-Escrever cartas a alunos doutras escolas mais 

distantes 

-Dramatizar urna situação que mostre a vantagem do 

telefone, da rádio ou da televisão para urna soli 
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.---------..... --------~~----~---~---.,....--~-----~--~--·--·~-·~--~-·~------~ l SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 1 TEMAS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS 

1---------··r--------------·------

t 
j 14 - Todos os 

homens ~ao 

irmãos 

15 - A Igreja 

cada um ser o veiculo de comuni-1 

cação (Cf.lª.Jo.1,3) 1 

-Dialogar sobre experiências de 

vida em grupo 

-Descobrir que, apesar das difi-

culdades, todos os homens são. 1 

chamados à verdadeira Fraterni- . 

dade (Cf.Rom.12,10, 15,18) 

-Descobrir o que caracteriza a 

vida dos cristãos e os distin-

gue daqueles que o nao são 

-Reconhecer que os verdadeiros 

cristãos escutam a palavra de 

l 
i 
l 

Deus,celebram a Eucaristia, re- l 
zam ao seu Deus, se ajudam uns 

aos outros, vivem em comunhão, 

se abrem a toda a gente (Cf.Act. 

2, 42-44-47) 
1 

-Sentir-se membro da grande famÍ- j 

lia dos filhos de Deus: a Igreja' 

-Comprometer-se, ao seu nível, 1 

nesta comunidade cristã 1 

dariedade universal 

-Fazer um dístico com a frase:"Todo o homem é meu 

irmão" e discutir sobre o significado autêntico 

desta frase 

-Cantar urna canção adequada 

-Compor um poema colectivo alusivo ao tema 

-Fazer um painel em que apareçam diferentes 

da vida de uma comunidade cristã 

-De senhar a Igreja da sua terra, bairro ou 

quia e urna comunidade cristã reunida para uma 

celebração (distinguindo entre a Igreja material 

e a Igreja, conjunto de cristãos) 

----------''------··-·--.. -----···-····------'- ·---·---------.. ·--·--·--··-.. -·-·----' 
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TEMAS 

1 - Caminhar 

juntos 

2 - Livres e 

responsávei 

3 - Organizar 

o tempo 

• 49 ANO DE ESCOLARIEDAPE 

OBJECTIVOS ESPECIFICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Partilhar experiências de férias 

-Consciencializar os valores des­

tas experiências 

-Despertar, através delas, para o 

louvor e acção de graças a Deus 

-Desenhar cada um o local onde passou as férias i'· 
-Agrupar os desenhos, formando painéis sobre féria 

passadas em " casa, no "campo" e na "praia". 

-Registar a síntese dos valores adquiridos em cada 1 

um destes meios 

-Despertar para um compromisso no 

novo ano escolar 

-Cantar ou recitar um salmo de lciuvor 

-Analisar casos de crianças que ti -Representar por meio do desenho ou descrever uma 

veram de fazer uma escolha e de- situação em que teve de optar 

cidiram bem ou mal 

-Reconhecer em si mesmo tendências 

para o bem e para o mal 

-consciencializar que "os homens 

vêern a aparência. Deus vê o cora-

ção". 1 

-Esforçar-se cada um por ser livrei 

e responsável nas suas decisões . 

l 

-Colorir a ficha e escrever nela a frase bíblica: 

"Os homenE' vêem a aparência, Deus vê o coração" 

(1 Samuel 16, 4-13) 

-Analisar situações em que as cri-!' --Ordenar uma serie de gravuras que representam um 
anças organizam ou nao as suas 1 l dia de uma criança 
actividades 

1 
-Reconhecer a necessidad:~ • ..:...:lºL ______ _ 

1 

J 
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TEMAS OBJECTIVOS ESPEC!FICOS i SUGESTÕES DE ACTIVIDADES l 
i.-~~~~~-- -~~~~~~~~·~~--·--~·~J-~~~~~~~~~~~~~·~~~~~~~~' 

4 - Respeitar 

a vida 

5 - Falar dos 

outros com 

verdade 

de urna vida organizada 

' 1 
! í 
1 l 
1 i 

-Planificar e organizar cada um 

as suas actividades 

-Identificar casos de respeito e 

de falta de respeito pela vida 

nas suas diferentes fases 

-Reconhecer que há "produtos" que 

são um perigo para a saúde 

-Conhecer a mensagem cristã da 

dignidade da pessoa humana e da 

defesa da vida 

-Defender-se de tudo o que possa 

pôr a sua vida em perigo 

-Respeitar a vida dos outros 

! 

1 

l 
' 

-Identificar casos em que a menti! 

ra atinge a pessoa do outro, -1' 
prejudicando-o 

1 
-Reconhecer o direito de todos à 

1 

-Numa série de desenhos, identificar 
sentam casos de respeito e casos de 

peito pela vida dos outros 

· -completar as frases: 

"Eu respeito a minha vida quando 

l 
1 

os que repre-j 

falta de re•1 

1 

"Eu não respeito a minha vida quando ... " 1 

j 
1 

1 
i 

1 

1 

-Analisar em grupo alguns casos em que se vê 

que a mentira prejudica alguém 

-Dramatizar um daqueles casos, modificando-o num ., 

-Fazer um painel com pensamentos das conclusões 

dos grupos ou da reflexão de toda a turma 
''verdade na caridade" (Gal.S,6-7) 

sua boa fama e as consequências 

de calúnia ou de difamação 

-Conhecer a mensagem cristã da 

sentido positivo :=:J 
'-----------''--------------~---~-----~·-··--··· -·----·-~-----·-·-
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TEMAS OBJECTIVOS ESPEC!FICOS 
1 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 
t---t----------------1 

J 

6 - Natal 

7 - O bem para 

todos os 

homens 

-Procurar ser verdadeiro e constrJ -• - fazer1em desenho ou por escrito, o plano de um dia 
ti vo sempre que fale dos outros 1 

l 

-Reconhecer, através de experiên- 1
1 

-Descrever experiênicas de dificuldades em ver e 

cias concretas, a importância e em caminhar na escuridão 

a necessidade da luz 

-Distinguir a luz exterior (Sol, 

lâmpada) e a luz interior (cons-

i . . h . ) i c encia, con ecimen tos. • . 1 

-Reconhecer Jesus Cristo, como Luzi 

para a vida dos homens -"Luz ver­

dadeira que ilumina toda a humani 

dade" (Jo.19) 

-Fazer uma celebração de ~atal centrada na ideia-

-força "Jesus Cristo é luz para a vida dos homens' 

Sugerem-se: 

sala enfeitada com motivos de Natal 

vela acesa em lugar de destaque 

uma ou duas leituras bíblicas 

(Jo.1.1-9; Lc.2.1-20) 

-Descobrir como podem os homens 

deixar-se iluminar pela luz de 

Cristo e viverem cristãmente, em 

cada dia, o Natal de Jesus 

i uma poesia; um cântico de Natal 

! -Fazer uma oração pequena dirigida a Jesus que nas­

l ceu como luz para os homens 
l 
1 

-Identificar algumas das princi -

pais necessidades do homem j 
-Ordenar palavras e desenhos que exprimam e repre­

sentem necessidades fundamentais do homem 
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TEMAS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES OBJECTIVOS ESPECÍFICOS 1 
t--------· ·-------: 

r-Preparar um cart., e~ recorte• de revi•ta. e pei>~ 

8 - Viver com 

os outros 

-Consciencializar a dignid~de do 

homem como ser criado à imagem dei sarnentes alusivos ao tema f 
Deus e filho de Deus 1 • 

-Reconhecer que é vontade de Deus 

que a todos sejam satisfeitas as 

necessidades fundamentais 

-Consciencializar que os homens 

vivem em pequenos grupos (família, 

escola ••• ) e em sociedade 

-Reconhecer a necessidade e a im • 

portância de acções de conjunto 

no meio escolar e no meio em que 

vive 

-Conhecer a exigência cristã de 

cada um pôr a render as suas 

qualidades 

e capacidades ao serviço de todos 

(Cf.parábola dos talentos (Mt.25, 

14-30) 

-Despertar para a possibilidade 

de participação pessoal em acções 

do meio 

-Ler a parábola dos talentos 

-Em grupos fazer trabalhos diversificados (banda 

desenhada, dramatização .•• ) sobre a mesma parábo-

la 

-Representar por meio do desenho, acções ~e conjun· 

to em que o próprio colaborou ou pode vir a cola-

borar 

----------.JL-.------------~----.. ·--·~--··- ----·-·------------·---------------.J 
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TEMAS 

9 - Prontos pa­

ra ajudar 

10 - Dar as 

maos 

11 - Saber per­

doar 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES OBJECTIVOS ESPEC!FICOS 1 

- 1·~----------_-----------f 
-Identificar casos e situaçoes qul -Dialogar sobre acçoes varias de cooperaçao entre 

urna pessoa não pode resolver sem os homens 

os outros 

-Conhecer a mensagem da parábola -Ler a parábola do bom samaritano 

do bom samaritano (Lc. 10, 25-37 -Fazer urna banda desenhada ou a dramatização da 

-Descobrir a necessidade e o valoi parábola 

da cooperação entre os homens -Cantar urna canção relacionada com o tema 

-Identificar atitudes de comunhão 

e entreajuda 

-Conhecer alguns movimentos e or­

ganizações nacionais e internacii 

nais de entreajuda fraterna (Ca­

ri tas, Cruz Vermelha, Conferên -

cias de S.Vicente de Paulo ... ) 

-Descobrir o sentido da solidarieT 

dade cristã: • 

alegrar-se com os que se alegram 

chorar com os que choram; viver 

em harmonia de sentimentos (Cf. 

Rom.12, 15-16) 

-Sentir-se solidário e participar 

em acções de solidariedade 

-Descobr.ir, a partir de casos 

-Dialogar sobre casos concretos de atitudes e mo­

vimentos de solidariedade 

-Registar na ficha de trabalho algumas atitudes 

de entreajuda fraterna 

-Recolher material e fazer um painel sobre o terna 

-Participar numa acção de solidariedade promovida 

pela turma 

hn 1.,t 1 

-Conversar sobre casos que revelam atitudes OO~;i<.i: 

---------'--------·------·-----·----------·----------·-----·---.., ..... __, 

· .. sttt<1t 



TEMAS OBJECTIVOS ESPEC!FICOS SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

1----------·-1-------~---~-------~-~1·--------------~------------------~-t 

12 - A Bíblia, 

Palavra de 

Deus 

13 - Crescer na 

Fé 

concretos da vida, a · necessida-I 

de e a importância da compreen­

são e do perdão nas relações mú­

tuas 

-Conhecer a mensagem evangélica 

do perdão (Cf.Mt.18,22) 

perdão ou de dificuldade em perdoar 

-Registar na ficha de trabalho situações em que 

pare~e difícil perdoar 

-Dramatizar um texto relacionado com o perdão 

-Destacar do PAI NOSSO a frase referente ao per-
-Dispor-se a compreender e a per-

1 
dão 

doar os outros de acordo com a I · 
exigência da fé cristã 

-Distinguir a Bíblia entre todos 

os outros livros 

-Distinguir na Bíblia o Antigo e l 
o Novo Testamento 

-Reconhecer o seu valor como Palal 

vra que nos revela Deus e o sen=1 

tido de vida ! 

-Analisar algumas experiências 

-Conversar sobre os diferentes tipos de livros que 

conhece 

-Ler, individualmente ou em grupo, algumas infor­

mações sobre a Bíblia 

-Apresentar o livro da Bíblia e situar algumas 

passagens do Novo Testamento 

-Ler o texto referente a Abraão (Gen.12) 

de mudança 1 1 

-Conhecer Abraão e a sua resposta' -Dialogar sobre situações de vida que exigem mu-

ao chamamento de Deus (Génesis dança ~ 
12

) l -Localizar num mapa a via_g_e_m_d_e ___ Ab, __ r_a_ã_o 
'---------_...___-_D_e_s_c_o_b_r_i_r_e_r_e_s_p:._o_n .. de:_,.,:'.:~--:_~~~-· --··-~-··--·------------------
248 



li 

TEMAS OBJECTIVOS ESPEClFICOS l SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 1 
t--+-------'------

14 - A nossa 

Páscoa 

confiança aos apelos que Deus 

faz,constantemente,para o bem 

1
! 1 

-Registar alguns apelos que sente em si para o , 

1 bem 1 

-Analisar experiências de sofrime~! 

to 

.infelicidade (escravatura, víci-

os de vária ordem, 

ga ... ) e de alegria 

-Conhecer Moisés e a 

la libertação do povo 

cravidão do Egipto 

alcool, dro­

ou libertação 
- 1 sua acçao pe-

j udeu da es-

-Descobrir o sentido da Páscoa dos 

judeus l 

-Relacionar a Páscoa judaica com ªli 
Páscoa de Jesus Cristo l 

-Participar na festa da Páscoa vi-1 

vendo a vida nova dos filhos de 

-Dialogar sobre experiências de opressão - liber­

tação 

-Ler o texto referente à Páscoa dos judeus -(Exo­

do 3, 1-8) 

-Apresentar gravuras relativas à Páscoa dos Judeu! 

1 

-Escrever algumas frases sobre o modo como vai 

ver a Páscoa vil 
1 

1 

1 

i 
Deus I 

t-~~~~~~~~-r~~~~~~~~~~~~~~~~~~-+~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-t 

1 
15 - A Festa 

dos cris­

tãos 

(A Eucaristia) .._ ___ _ 
-Analisar casos de pessoas que -Descrever ou desenhar um caso de alguém que deu 

a vida pelos outros arriscaram e deram a,vid~ pelos 1 

outros (Ex: Padre Kolbe~~-,-~_J ___________________________ _J 
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TEMAS OBJECTIVOS ESPEC!FICOS I! SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

' -----------------~----~ 1--~~-~~~-1------~-----~~--~-

16 - Cristãos 

no mundo 

í 

-Conhecer que Jesus deu a Sua vidJ -Desenhar um momento duma celebração eucarística 

como prova de amor por todos os IÍ -Responder à pergunta: "Como podes dar a vida"? 
homens (Jo.15,13) 

1 -Cantar um cântico adequado -Conhecer que Jesus nos deixou a 

possibilidade de celebrar esta ~ 
Sua entrega na Eucaristia 

-Descobrir o sentido de participa 

ção na Eucaristia~ acolher a vid, 

de Jesus no coraçao e fazer, com 
1 

Jesus, a entrega da sua vida a 

Deus e aos irmãos 

-Identificar momentos e acções im­

portantes de relação dos cristãos 

com os outros homens 

-Conhecer que é missão dos discí­

pulos de Jesus irem e estarem em 

toda a parte para darem testemu­

nho d'Ele (Mt.28,19) 

-Descobrir a necessidade e o senti 

do do compromisso dos cristãos no 

mundo 

-Despertar para o sentido da vida l 
sacerdotal e religiosa 1 

-Conversar sobre algumas das viagens do Papa João 

Paulo II (à França, ao Brasil, à Africa ••. ) ou 

sobre a dedicação da Irmã Teresa de Calcu~á aos 

mais necessitados 

-Desenhar algum facto que mostre o compromisso dos 

cristãos no meio dos outros homens 

-Fazer um cartaz com recortes de revistas ou jor­

nais, referentes ao tema 

-começar a pen•ar e~ no futuro 1 

1 ._ ________ _.,___P_º_d_e_r_á_s_e_r_v_i,_r __ n_a_c_o:~~:~:~~- cr:.~L-···-·-----···------··--·----·-···-------' 
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TEMAS 

17 - Chamados 

para 

servir 

OBJECTIVOS ESPECIFICOS 

-Identificar diversos tipos de 

serviço à Comunidade 

-Distinguir os que sao próprios 

dos Sacerdotes e dos Religiosos 

-Conhecer alguns dos chamamentos 

que Jesus fez para O seguirem -

Ex. de Levi (Lc. 5, 27-28), dos 

primeiros discípulos (Mt. 4,18-

-22) ... 

SUGESTÕES DE ACTIVIDADES 

-Dialogar sobre algumas das maiores necessidades 

das pe9soas e diversos tipos de serviço à comuni-1 

dade 

-Contactar sacerdotes e religiosas, pedindo o tes-1 

temunho da opção das suas vidas 

-Ler o texto do chamamento de algum dos Apóstolos 

e conversar sobre ele 

-Dramatizar um destes chamamentos 

18 - Maria,nos- -Descobrir na região, festividades, -Dialogar sobre festas e devoções mais conhecidas 

sa Mãe devoções e lugares de culto dedi- em honra de Nossa Senhora 

19 - Povo a 

caminho 

cados a Nossa Senhora 

-Conhecer Maria de Nazaré como Mãe , 
de Jesus (Cf. Lc.1,28-32) 

-Conhecer o lugar de Mãe que Maria 

ocupa na vida dos cristãos (Cf.Jo 

19,26-27) e na sua própria vida 

-Descobrir a necessidade de percor 

rer determinados "caminhos"para 

chegar às metas desejadas 

-Conhecer a experiência do povo 

judeu,caminhando pelo deserto em 

-Ler e dramatizar a cena da Anunciação do Anjo a 

Maria (Lc.1,26-38). 

-Fazer uma oração dirigida a Maria, nossa Mãe 

-Recolher algumas poesias em honra de Maria 

-Dialogar sobre experiências de comunidade em 

"peregrinação" 

-Desenhar ou dramatizar um momento de caminhada 

do povo judeu através do deserto 
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TEMAS 

20 - Partir à 

descoberta 

OBJECTIVOS ESPEC!FICOS 

direcção à Terra Prometida (Cf. 

Exodo 13-20) e a experiência de 

S.Paulo que fez da sua vida uma 

caminhada para Deus (Cf.2 Tim. 

4 ,6-8) 

-Descobrir a vida como caminho a 

percorrer individual e comunita­

riamente 

-Descobrir a Igreja como Povo de 

Deus no mundo que caminha para 

o Além 

-Sentir-se membro deste Povo Pere 

grino 

-Fazer uma revisão do trabalho 

do ano individualmente e em gru­

po 

-Preparar as férias 

SUGESTÕES DE . ACTIVIDADES 

-Desenhar ou dramatizar o texto do 2 Tim.4,6-8 

-Representar, através do desenho, a dupla dimensãc 

da Igreja - terrestre e celeste 

-Dialogar sobre o que mais o ajudou ao longo do 

ano, nas aulas de Religião e Moral 

-Elaborar um cartaz com vários projectos de fériaf 

-Escrever uma carta a um colega, falando-lhe das 

aulas de Religião e Moral 

...______.__ ___ .. _~ __ l ________ __, 
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